
"A melhor maneira de homUàgear Roosevelt — disse ontem na Câmara O Si; João Amazonas
~ ó a op$êAgão resoluta ao desvitluamento dos ideais pregados pelo grande estadista"
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CONSIDERANDO 
ti***, » pluralidade doi !¦-•»«n.l.— aimia ijuAmlu -uu *\*mw*«¦**»»». caractffiui e* refllm** «Utn.i. • mu.,» moderno*! Considerando que, tn frente à» ilivtraif concfpçfe* da dtmotr«cm nAo ¦»< podiafirmar que o comunismo doutrinário lhe Kja bck» >il, de*dk qut díve enquadrar-i* eatr« aquela»»! Considerando que «Ão fkou provado w» proceüüo haja Inddldo o P.C.R. no» casos previsto* no •«. 26 do Dec, lei

».' ').25$« de I9-I6í Considerando nâo ter ficado, tft» posto, provado no praccato que o P.CB., no §«« programa om ação, neja coatrafto ao redime democrático bancado na pluralidade partidária « noa direito» do homem
(art. Hl § 13 da Cotwt, P«l.), peto que h*\ q»*e respeitar teu registro •lutia tantui»*, Voie no fentido dc serem considerada Improcedente» na denúncia» c aciwmv'fi«* contra o P.C.B., porque at» prova» coHgldaa náo o
tomam passível dc *aa$ft» legal, (Pa» condwAes do voto ontem proferido pilo Jwlr Relator, Profeüor Si Pilho, no Julgamento do proeenio contra o Partido Comunista do Brasil).
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EM MAGISTRAL 1010 QUE Fü
N IMPERIALISMO, 0 ÜSOTO R

LMBNA
Cl
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WÊtM I

S CALORIAS E PROVOCAÇÕES 00S INSTRUMENTOS SI REAÇÃO E
OR SA FILHO OPINA CONTRA A CASSAQAO M REGISTRO BO P.C.B.

fO voto do íntegro magistrado confirma o espírito de retidão da
Justiça brasileira ~ Enorme o Interesse popular em torno do jul-

jgarsrento — Cirande massa acorreu, ontem, ao Trib. Sup. Fleitoral
Ís-.i. 

• \.tt-.ir,;iit\* A* ministro
I Aotonlo Cario» t-»{*>si!<- át An-
{ár*út, pt; n-t.it» u ntoUii.t At-

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II N.« 573 DOMINGO. 13 DE ABRIL DE 1917

Em Sessão Extraordinária, a Cêrnara Feéera!
nonmen age ou a M em de Rooseve i

vare Vloullnho Rii»;lra d* OM*,
(!í»tini.»r|».l te* iott Antônio
Noftulra, Cindido Mttqulta d*
Cunha Lobo, FrarriM» de Paul»
r.ocbâ l.*í-'.4 I i!l;. pniít»! ir
Kranelieo St l-urw t dr. Plínio
Pinheiro Guimi-rir», tendo ectn-
paiceli! ¦ o p.v-curado.- («al, Al-
cen ilarbcdo e servindo de tter*.
Urlo o dr, Otacillo Pioneira,
realltnu-ie, ontem .r »<¦".'¦> do

NO URASIL FORAM OS COMUNISTAS OS MELHORES AMIGOS DO GRANDE MR-
SIDENTE E DO POVO AMERICANO NA HORA D1EÍCIL PARA A NAÇÃO DO NORTE
E PAilA A DEMOCRACIA - DISSE, EM SEU DISCURSO, O SR. JOÃO AMAZONAS

£:-rv 1 Entre outros deputados, falaram os representantes í*0,d!" home|» *•«" *•»» <****-
*&&"¦¦*!* lisfaçao, ri.. tOl ' '

dc todos os partidos com mandato naquela
casa parlamentar

seus |, . ,i ., - os .ii. Medeiros
Neto, pelo P, S. D., AIowmi Ari-
nos, pela U. D. N., Cursei do
Amaral pelo P.T.B., Joio Ama-
sanas, pelo P.C.D., C mpoi
Vernal, pelo P.S.P., Munhoi da
tocha pelo P.n. • l."f»n.f» IJ-
ma, pela R. D. Usí.M.n alnd*
•Ia palavra, em earAtjr pusoal,
oj depnlailo» Vasco tlm o Pio-
irs da Cunha,

EM NOME DO PA .'.nno
COMUNISTA

Coulic no (lepntndo .'oSo Ama-
loiiaj representar o PjiIIí.» Co-
munlsln, no eloRlo ri. (funde

MPÜTADOJOXO AiTAZÓMS estadista norte-Mnerúvn Co-
ineçou dliendo quo a I iin.anldi

Constituiu mais um\ i,''tnia-
s-.".i dos sentimentos dcmocrAtl-
.-.i.i do povo brasllc. o » .scssAo

:trnordinarIa rcallz id.i |. e 1 a
f'.':iiinia dos ncputmliH, cm ho-
i.lcnopera & memória de Kran-
Ilin 0. Roosevelt, ui ií. t.i ito

-.'i.undo aniversArlo dw- icti fale-
rüncnto

Falaram, em rcpriii'i!-j(So de

N5o deu resultado a
mediação do governo

na greve dos tele-
fonistas

WASHINGTON, 12 ('!. P.) —
Fracassaram' as nego v*i*íei en-
'rc empregados : "inir • -ai'orcs
.ias conipimlilns leleíO .'oi>i, cor.,

i .íicdlnçflo dc ftmclo iAr.cs do
ovímp, parn ucaliar com a Kre-

••! telcfAnlca. Rntrctiio Infor-
ni.se que os dclcglJ t* media-
• 'ores' do RovCino pojiicn- dc-
! esperadamente cncoiwa' umn

ii mula pela cjual cnioicpados
,• i.atrfics clicxucm a mr. r'0rdo.

Parn o o 3t 6 ma « o ?

F3PTOCAMOMILA

de progressista rende i-im rna-
Rem respeitosa & ilin.Srla do
Itrandc presidente P*ii'iin De-
lano Roo.icvclt. O ,),•••) irnsl-
Iclro foi sempre Krandl amigo
de Roosevelt, porque Oe soube
continuar os tradl{0tl Jt poli-
tlca norle-amcrlcann. t.iv. rAvel
\ democrncla, polltlc. t(i. bem
caracterizada por tai.il glcintes
ila democracia que 'o-.im I.ln-
coln e Waslilnutoi 5'.mpre
apreciamos as qualldi* s n.crnls
e n Intellgêncln polIHi* disse
homem exemplar, e por hso a
CAniara ndo podia deixii da
render estn Iiomena.tM l( me-

n.óii:. de Un grande *,„*ii* de
nosso pais, de nosso i"'o de
Iodos os povoa que ainai*i . II-
herdada.

HA doi» anos, qnnn lo o eora-

o anrlo dos anll-fi' i.'i.< do
nuindo Inteiro, curvivii-ie a
prepotência dos esírci". is de III-
ller i força daa a'tn--i al'rdas,
chegou-nos a triste n •¦ "Ia da
morte de um dos grni'.s trqul-
leloa da vitória, um âo do

(Conrhií na 2.' pdg.)

Crescif.cnto da frota
Mercante da URSS

MOSCOU, 15 fr.íp»;!»! paro a
Inler-Pprss) — O isl.iistt) d»
Marlnltn Mercante ,\* V.,n 8.S.
apr«WMW»mw"»latn> r**i** * re»-
tni>r«c,"n e de*cnvfi}J»i,)ri Ir d«
'i. t.i da Marinha Mi'..!: no
schun.iv ano do Pl.-.u, (jumque»
nal de Após-Ciuerra', r.t.- ano o
transporte ile carga iii-tima au-
meutará dc 7 por ceot». compa-
rado eom o ano passad), fv.n»do
Irts quartos de lodo • t- l ¦!

portuArio mecanizado
O plano do eonstncáJ capital

prevê n urgente resti^-nvfio •
desenvolvimento dos s.rtis do
Mar Negro « do BAI-Iíj. e d«
Inúmeros doa grandes i>'iiclroi.

Trit ir. .1 Sope-iqr Eltll«ral, aa
tpi* tt* faltada* n-processo »i
i*n.:., a : »ií;ío do ncUtro do
Parti,!'» •'« -.lur'''!».

PrcelsamenU *¦ ÍJO horas da
ontem, o presidenta abrín a ae*.
•io cm |j. unsm (.preeladaa,
da modo definitivo, aa üenónelat
de ui. i...... Vlrgollno « Barro-
to Pinto, de qua it lii ieo o
monstrooio carecer Barbedo, vi-
tando a : .v.jfi.i do ttglstro do
Partido Comnnista do Urasil. O
Julgamento do PCH teria, tem
ilòvi ;.i, „ julgamento da próprU
democrarla i>.-»ii rn.

O T. $. B. apresentava um
•«perto Iriponentei center >s do
pessoas, ndvogad. ¦*, Juristas, pr r-
lamentam-, .cpn . itssi.-s do
lAdss as classes suelalt -H t*
encontr-ii-nm, & rspn* do vare-
dletum ih -lu :.. i dei toral.

•INICIA-SE O JULÜAMKNTO
0 }¦¦'¦: relator do processo,

professor Si Filho, fas a leitura
de sen rrlntdlo, longo • tubs-
Uncloso. A seguir, usuram da
pai»vrii, succsslv mente, os sr»,-,'.::- .'.. • i Vlrgollno a Barreto
Pinto, que repetirem suas conhe-
eldus caldnkli rontru a Paitlao
Comunista; o ar. Sinval Pai-
melra, rdvogado do PCH; o pro-
curador AIccti Rarli.-do, que, cvl-
dentcinciitc, sa preocupou mal)
em defender o seu mo..struoso
parecer c, ainda, em responder
aos Incontáveis ataques, censu-
rus e cilllcas que contra ile
surgiram dc lodot os rr anto»
do pais. da todos os setores ju-
rldlcos c 'IcmocrAtlcos dn nafio.

Populares cercam o repórter da TlIlttUSA. PU POLAR comentando o voto do Profctcor Sd
Filho, que causou scntnr-iín

Apifin
W%9ia^yír

NÂO SE ESMAGA UMA IDÉIA
COM DINHEIRO E CANHÕES

Proftttor Sd Filho, que iironunciou oniem brilhante •• fundamentada vota
OOADO DE DEFESA DO ume peja brilhante, convinecn-

P. C. B. te, nüo só pelos argumentos Ju-
O discurso do advogado do r'<"íos, em quo se baseou, como

PCH. sr. Sinval Palmeira, foi I"'ln MrC» democrática, que a
construiu. Dc Inicio, disse que
o Partido Comunista, na oportu-
nIdade daquCIc Julgamento hts
tórico, Julgamento da própria
democracia brasileira, desejava,
ali, prestar sun homenagem ao

Em ücu segundo discurso pronunciado na Ingla-
terr?, Wallace exalta a figura de Roosevelt é

condena os atômicos propagandista« do
anti-comunismo

MANCIiESTER, InrUterra, 12 (A. P.) — Henry
W:i"lace declarou, em discurso, quo o governo doa Estados
Unidos & controlado por homens quo acrodltam quo a ONU
es!:i "condci.adn h Inslgnlflcflncia".

Wallace conllnua:"Êsscs homens, suponho, so lembram do quo vlnto mi-
Ihfies dc russosnioram a vlda para dcrrolar a ditadura fas-
cila. Entretanto, acieditam que o fascismo o o comunismo
sf.o males Bemelliantea".

Falando no segundo aniversário di morto do Roosevolt,
Wallace, ex-vlco-presldento • ex-Secrelárlo do Comércio
duranto o governo Roosevelt, elogiou o preildanio falecido
o denunciou o qun clnmou de política dos seus sucessores,
dt' "Imperialismo impiedoso", uma política "porlgosa e
futil".

Wallacn disso quo os americanos foram chamados a
dar omprístimoá ii Oraria e à Turquia "em nomo da luta
pela lib-.dade" e acrescentou:"Llhordnde para quo um governo grego, nio ropre-

(Concltie na 2.' pAp.)

Tiiinsrrlvfio de inali-rlii bpinollva i •
4 ú penil limo póg. Preço por cent. CrS 50.00

» * *
Miiu-na <lu caráier pn^oal ou de Interesse iirii.ul..f-or conlinictro 21 nâaina.. .. rí-«-«nn

Grande massa assistiu à sessão de ontem no Tri-
bunal Eleitoral *- Falando à reportagem da TRI-

BUNA POPULAR o povo manifesta-sc
confiante na Justiça

Ti Após a sessão úe ontem"2 
.. I no Tribunal Superior Elei-

_ toral, quando a assistência' 
descia as escadarias do edi

pâíí;na.
«V . . . .

.1 pinúlllma..
ir

CrS 300,00
CiS 600.00
Cl'S 100,00

j 
¦Mnif-ilircmiMlileriMlu dcfiutier Mpeclnl terd na avit mias delerililnnd,.» i»-]-., qdiiiin|»iracfltt,

V
fl -k it

Mal,-.!!.-, de |»mi.npaiido políCca, in.-.strt na parle edliiirliiti• K',o por ccntimetro.fin pialna Indelermlnadu,Cr$ 6QQ.£W J
"Ftw-similti" dii tabela de preços dn publiüuçiio dn "Globo""IMPRENSA SABIA" EM A CIO
na longa e dispendiosa nota do «O Globo»» em

defesa da «causa» de Barreto Pinto, Himalaia
c Barbedo

Adlantando-se, comu sabo- página dc ontem e parte- da
Ipr da democracia, aos segunda á "causa" dos srs.
jprios órgãos oficiais do Barreto Pinto, Himalaia Vir-
juismo, " Vanguarda " e gollno e Barbedo.
.rasil-Fortugar, o "O Gio- Me se deve, porém, dedu-

." dedica Wdft svits primeira! (Coneiut m f pà{.)

íicio à rua 1.° dc Março,
depois de ouvir o Relatório
do Profcosor Sá Filho cpis,
num estudo minucioso do
Processo Contra o registro
do P.C.B. concluiu pela
improccdcncia das acusa-
ções cm face da incriistên-
cia absoluta de provas, a
reportagem da "Tribuna
Popular" precurou ouvir
opiniões e comentário''.

Iniciando a nossa "cn-
qucíte" ouvimos a palavra
do estudante Magno Gua-
naz Dourado, qiw declarou:

— Foi formidável o voto
do Professor Sá Filho. Der-
roícu dc vez o parecer Br.r-
bedo e a reação".

Falaram cm seguida ou-
tros populares:

Uriel Bezerra, comercia-
rio: "Tenho a ccvteza que a
democracia so tomar., mais
forte com o julgamento im-
parcial de nossa Justiça,
que repudiará o ridículo
Parecer Barbedo. Com o rc-

(Concilie iw $." pdg.)

mS~.-lf* \ Ihà^t

Cem mil pesos para a
luta heróica do povo

espanhol

— Oh! Amor! Terás um pòsio digno na galeria dos meus preferidos J

SANTIAGO DO CHILE, abril
(Correspondência Especial) —¦ O
Pnrtldo Comunista do Cliile, en-
trepou no delegado do Partido Co-
munlsta dn Espanha naquele pais,
100.000 ptsos chilenos, como a|u-

ainda se algum presidente ume/
rlcsno enfrentou um ódio tfld
organizado ou Uo violento com*
o em que in,¦¦•  lt osrvclt com
o seu programa. Era -dltailurn<
Era comunismo. Era nnli-.-iinc»
ricanlsmo. 0 ataque a (lc •#
confinava quase totalmente noi
rlseor". K depois: "Niiii í ixa«
gero dizer cjne cia 111":, •."li i.aiit

D:-. Sin ml Palmeira,
presidente Itooscvelt, cujo se-
gumlo aniversário dc mortJ on-
tom transcorreu, Tomava a 11-
herdade de pedir ao Tribunal Su-
peiiur Eleitoral que meditas-
se sôlirc as palavras do grande-
pensador e político in;;lís ila-
rolil l.nslti, que ns seu livro "He-
fiexões sôbru u revolução do
nosso tciupo", disse: "O "New

da no povo espanhol ra sua luta Doai" Unha a opinião pública
eróica contra o bandido Tranco, de scu Indo. JC da se duvidar

advogado do P.C.fi.
capa de formal aceitação da do-
mocracla, o fascismo penetrou
profundamente o espirito doi
homens da negócios omerica-
nos". O sr. Sinval Palmeira, da
consideração cm consideração,
dc argumento em argumento, fíí
ver que o PCH estava senda'
acusado de "crimes" q,ie' tam-
bóm haviam sido atribu'do» a
Roosevelt.

(( i/iif/ii, ;>"!/•

fü i *\ pi fl H m i *? B km n n jt^

i i*a li ~:\ :\» '-'¦¦'.' » «*íH'',5w<yiBaw

mw i\ mmúin rio Rnnpauo'¦¦¦¦¦ i; siEidisuiiíl ilb ivaúmu
IIVDE 1'AHK, Nova- Yorh, 12

(A P.) —- O segunjo niver-
sário da morte .le Fr f.nlílin
Itooscvelt foi comemo.aJ'j em
cerimônia no solar i.icjstial da
família Roosevelt em ilfji) Parlt.

Entre os oradores, n-n ceilmó- i
nlas dc llyde Parli, es'i\.im a pairo.'

Henry Moroenthau entre os oradores da cerimônia
— O povo desfilou em silêncio diante do túmuli*

do qrande estadista — Editorial do órgão
do Exercito Vermelho

sra. Elcauor ilooscvílt, ri-aviu-
vu, o o ex-secretário do Tcouro
llcnry Morgenthnil Júnior, que
durante muitos anos foi amigo
e vizinho do preslde-i »

Morgei.iliau, p ri) il n i- n ! v da
"Pranklin Uoosevclt .Mciuriul
Foundation", onuncloa qne, co-
mo "rccordaçüo viva", dj ieu

a Kundftçli planejava
estabelecer um sistema interna-
cional de bolsas de estado.. Ho-
ferindo-sc i\ crença prol. u'^ de
Itooscvelt nn ltnpoi\&L'i Ia da
eilucnçfio como Instruiu nl) para
conseguir a Hbcrlaçl) 'i i.nana
do lemor e da núcjtj'1-.dc e
.'hegar aos Ideais dc iicooci acia,
.Moracnth.iu disse que c*sim boi-

sas "serão dad.is para tncoiajar
estudos c pesquisas e estimular
a mais ampia dlssem nação pos.
slvel dos. sem result i lol'. JÍ
estão «endo estudados os plunos,
pelos quul( cstudaiilrs de todol
os poilos do mundo .iifo no*
Kstadoi unidos.

Ao mesmo tempo, doi",. í Uma
(Conclui n* S.' pile.)
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ünl t »ittê» *» ! 'rnlto.
tf r«T*ft*.,« «ft*» » a»-.»|.t»t|.

t" ¦¦' ¦« Miera o* l."*i» •» I*. t*-
i. .. «te i.»»i -ni .-.«•» tt r «n.!-
Ulrni» --l«- ltao*eve!t. ot Mtu
ll.,,-na.» mlfflO* flt liilt-trrl*-
ji» fM «Io* f*nilm**<tt -te iwvo,
te if»iilt* rr* im* •< irliiturl*
ptllllfC, .-l.ls.tr I *-e» q» *aton-
taVlfln-"'* I mrm-iii»-i| >r.»i-|.|..i
«i..r ¦ • ttm tm itu* ft.-. «»»it
Mil*». frralr do <.-.<*.. nr>r-
It-ttwrlcaito foi «nu qtM o
Í....I. » rMlMr tn* f'jji» *«|.
t«r»i.«í ma <r»n.l- *>t*'.io*Iid*d*
rt- *»' "»<i mundltl ir.«.n t
ri-1- Ult i-áliU .i..ir> poli-
tlrj «ittt, I.*ii««i canlra
o* In . .«•-{««.» t it mos
tta «¦-/. viubr lraprlm*r u MS
«.»'.«.. -ir. I. [KlUlle* * .'tUf«
tt.- ii--a.«ir»r .-inllias* *°* povoa
il* .».».! rifi r «to mi «d» Par
ímo r»-»nt» «anhon >«r*à mt
•xiliií.- ni :>.!..» -ft lm* t
qino" llltlirr alacntt ««t naue-
tto* -. da ''r.i. In-tdlu
« r. i • ttaeott f-r.- racnte
t (. 'tt.tanha, ot ot vo» dt
t •' ¦ o miindo rnllar.-m tt tn*
tloiiH» - tnprrancofot etu tpta
r ¦ -|. ficaria a «eu l do a
!•.... oom dot pralot da balão-
t* todo o poderio <r«ia*)rial a
fitllitar dot Eitadns Imic*. B
ci* ...... tiveram sita «..«arranca
enrrcipondida, pol* *odo* ot
«I..-.. -..-I« Imprensa, nelo rádio
e tii.iv,^ do Parltme.ito, » tran-
ilr vn» disse amltto -Ia* povos
»e levantava e exlitl* a unidade
tini ramtiatentes o * p»**ctpa*
cA.i do* Balado» Un-dj* Junto
ft* Nac«1c*' Aliada* tn-* ecmb**
II nin • Klxo. Consegui i,rr*»tran-
dr t - devido ao tea pristlitlo
po- -i i2i-i » niluil* do*
nor: incrleanii» pa«*.i * cauia
dai --".rs Unida*.

LA ABEnTUilV DA
filWDA Fl.B.n*

Or >. talve* a rctvlço do
r.- ie procurada :.ustentar
a liiili-inli- d* tinlflinçSo
da» ii.ifiíc* ocidentais *o*o •¦ va-
lente c heróico com.n'"'.l* da
1 r -. i oriental, * (TniXa S,-.!ó-

. llca, Boo»evrlt, ape* ir de sua
saude ahalndit, pAde ,'i ic-inr
os nmrr.i tf chcRoit a T;e S. par-
1lcli--*.lo da metnnrA-i-1 conf*-
rín.' que flentt n*s)ntt>da a
pnlif-n militar c ecoilm'.* de-
etslvr para a rltArla no primo
Juals curto e pnra a <.-i«*-.itaçSo
ria pnit cm base* Justu • dura-'doura*. Ainda ha pouoi tlrrula-
va d livro do filho le Pua^rvell,
testemunhando que fol n r<'rlçn"
tle seu p.ii, nn lado .In (Oi recital
Slalln, r|iie tornou cniedcra a
dilllicrncflu 'da nherl rt da so-
Üiinila frente, como i uiic* pn-
lltlc-n militar que n.id."iila o
nazismo It completa lUr.nin.

Recordando o que foi a Confc-
riucla histórica de TcerS, o depu-
tado Toflo Amnzonos !ê tuna par-
te das dcclarnçócs, escritas do
punho de Rooscvelt e firmadas
pelos Trís Grande»! e cu|o pcrlo-
«Io final, dir: "Ao snir dessa nmls-

ãs mmwL
" ¦•JUjiiii da 1." páulna)

Mniincinu que n RttmlntjJn estA
te.ili/andn o trnlinllin ;)rnl'mlnar
de reunir "mntcrlnl ila *,'dn de
I-'i niilillii Itooscvclt .- do» tem-
pos históricos om que M"»iu no
povo em cnrüos píiblliíis'.

DESFILE POPULAR
IIYDE PAIIK, 12 (Nova York)

•— Milhares do humlWcs eidadãns
do toda,-, a.i partes do pai» se con-
centraram hoie nn propriedade dn
fnmíli", Rtiosevelt, desfilando lenta-
mente attaves do jardim de ro.ons.
* fim- de depositai suas lioiiiriinRt™
nn túmulo do falecido presidente

p#xn* pmaém vtvtr t»i4 vida U
vir. uttcrttivtl » liV«itt« * tem-
paútttl tma a *u« coMfifttrla •
«tu* inSptm* ;-s'!"»*-

I .a tam gr«ui4e ttwitMkt*em S*
f.iwiaiHa - ptv***ioe o «niwior
- qua not wta «it TaarS. lí*p*-
(v .» auBM jui mu SStam ãnaa
iVvi ' : -•,- *«-i lít-rihtlo* hetoa o*
*t**a# c»f«llf ' n <j<i« • ht!t'-*i»
tttlltlt.
a atuação PATmemcA

DOS COMUNWTAI
l;. IS.» O* - ..«-.tato» ! f.ullH

to* vtvlttm n* m*U dura ilejalt-
!»-!• «. í- ti.. . . !ai [ -ím.í r:;iVi.

Um 1940. luitttsmlt «niando
Roo*rv«U f*tlA todo* o* nfar<tM
P*m tornar «* -K>ullitlld*dt* «ia*
i.Kon.ti* t pt.|i;-!i»i nt«;Ar< «mtfa

a f¦líiano. at/â *m ootaa Urra o*
Initruatcaln* do MrtrríH8-i cam-
pftvaa*. • Pitlolo M61W. 4*pnt»
d* -.-¦ batida «airr* a* (tlrir**
ewaualtla*. «IVciartvt tüio t ban
uma- "XkiuidbnMt o eoaiuntt-
ma. ao i-itr»:.-3 por «Í*t anoiP
R diante d* ferocidade rf« **u*
! cicjullil Cm f :i»n M no* rtlt.oai-
titiaeiao* tta ferra* d* Ah-manh*
de Wrftr. ou da ItAlto de M<*-«
liai.

Todtot rr' i — confina* o tm-
dot — coauntit.u. fongldo*. con-
draado* ou mesmo enrarcewrffi».
soubeoio» trrttaw nosta prOprU
vida para '¦ •••<¦* cocn qut o povo
.•ivH-irn « allnhau* M hfaçfle»
tlnld** »ei»* ontadi !>.it«mn do*
povo* pita rnúí-ptndín.-:* nado-
nal e pela dentecrada. Na It*-
oaiidade «nlmra. ot r***nu.iliu»
Iiifam Joi <ru* mal* tt í.st-r.-ua
para -,-ie o Hr.*.«'.l partfdpasae da
Tu-rr*i ao fascismo.

A eaaa atlvldad* patriótica •
frrencrttíta do* cotaunktaJ. res-

pondla a ferocidade polida! da»
autoridade* de enISo. qs* ttr-
viam. nio ao BrasÜ. ma* ao Eixo.
aos .:•--•••-., da Alemanha d*
llliler. Eram. pol*. traidor** d*
pütri*. a servtco dtt potfndn»
. o- r.u dt nossa soberania.

Pasta o orador a recordar a
ir.-iii.!.- :..!.-,,¦. das comunistas

na ntohIllzfli;.1o tnalerlal * hum»
na do Brasil parn a mierra pntrlft-
ttea, sua coopcraçílo no esforço
de rnierra |unto h clas*e tralialha-
dora e A* massa* pnpulnrea, •
pela orgnnlzãiçlo d* P.E.B.. bem
corno prlo apoio n. M e mate-
rlnl levado nos prnctnhn* na fren
te ctiropíln. Tnilialhavam cora
dedlcnçílo, mesmo vencendo tfldn»
ns reslstfnclaa da (abotaqem. e
multa* vires sofrendo prisfle» «
mitrns vtolínclas pelo 

"crime" d*
coletarem cigarros e mimo* que
traduzissem o carinho t a solida-
rttdftdt dos bntsfiriro* da reta-
:-.--'-i a seus bravo* Irmílos com*

batente*.
OS COMttNÍSTAS NAO
MUDARAM DE POSIÇÃO

Eram os comunistas brasileiros
nessa ocnsl.lo os melhores amigos
que os nmerleanos Jo norte tt-
nharn em nosso pai». E — co-
menla o deputado do P.C.B. —

i.m'ra dt- I vcm°* <" contradições. Ho|e so-
mo» am&arfos dc antl-amcrlcnnts-
Ias, de Inimigos dos Estados Uni-
dhs. Mas as que disso nos ncusam
silo aquiles que na horn difícil
tudo Faziam para Impedir nonsa
aç.lo c perseguiam com o ódloj
dc fascista», qualquer m.-inifestaç.lo
de .solidariedade com n América
do Norte, seu presidente c sen
povo.

Quem mudou? Nem os comunls-
tas mudaram, nem mudou quem
os acusa. Nós ho|c continuemos
defendendo n mesma política de
Franltlln Defano Rooscvelt. po-Iltlca de pnz, de defesa ft demo-
crncln, de respeito A nuto-deter-
mlnnçSo dos povos. Enquanto a
polfHcn cie Truman t tudo quan-ro há de mnis oposto ft de Roose-
velt. A polltlcn Intervenclonlsta
de Truman tf apolndn e nplntidlda
pelos que aqui comhntlam n po-Htlcn de Roosevelt. apolndn poitirts. E sc há nlqumn drtvldn cn-
W! os senhores deputados, o ora-
dor se apoiara nas palavras de
Wallace. o nmlqo mais fiel de
Ronsevrtr, de Ln Guardiã, de
Inhnson e todo* os • democrata»
americanos que M destacaram
como os melhores colaboradores
do grande presidente falecido hfi
dois anos. S,1o essas figuras om-
protestam contra a atual políticado governo Truman.

E quem predomlnn ho|e. na poUttcn norte-nmertcann?

etm t»ir amtmt , «•« Pr«*We«*« nmwmit, »
UnJSo ao itttmtstamtt "aílwr maneira fie ttmmt

t iaqm «te nmi*«d# tim» opam rtt» t*r**a» nlratntttam k
na txtitmlita 4* tj« iivt*s» » tt**
Irttvri Cnlro tle f.- .«-;»* *f#r *
b»«b*iI* dt R«>»a*«rwir. No tato*-
to. wje. «*»»* »*tt insto <k»"i-
tu»*»,

O drpulado ftjtaaeüia ic»i»»i-
Im"O lluttt* lld*f ui WPassMI
.,-imu- * > dl» qur * MafO riíâ ar»-
Ao «JttvttiuAda. Mmiiom*. p»»-
,i«r o direito de oplfllto. •*> *•»
rdto do dtputado r»|-r»mir Bvr»»
mttilr ;.-» pefVaTMMOtO, lll* "nlini

buxío poi» mt tolhlde. t*à* qnit-
.j-ir» prririto. Ntsai rata ttn*
mm ttmrmmatula o «ritvwsral.-ío
<la isortt ttt I? - ncvilt • |tdoo e%*
a melhor maneira d» fast-fc» # rt»*
f*ndffldo as tdfU* • r*almndo a
abi* pollilca do gt*i»t* riucü-
ta. Irrit d» noam patt* «s-il*
tj-.i» «t Irivtmiürsr.-.t*». t*H* tm
trl*:e **. dr*m tttlrtina. r.»o tr-
Qufurmoi notm vc* nio r»n*
tn *OpO(tO .-t r ivtrfiim-ír.t .-> (t
warnSat «a* eontr» o daevtifn-
mento da poitttai do *st«dn*o r-*-

• "c .!. d* America do Nortr"
O tt. Jurad MaaalhJl»* tf.T*

a |uninr w to Ader r----iHi-K
tpartrando oo cinmo Knlldo

— "V. Etda. - »üs pa». o
ororior — hA d» pftr.lBr qn» o
povo lirailldro. alraví* dt »'*u
r.*pr.-»«-ntautr*. nllo coacord* ias
•ipiorar o nome do ln«lgn* pia.
aldrntf Roosevtlt rra detrimfnto
da graod* Naçto.

Rafpoud»*lhe o .i-put. .'o
Amtutoniu rrue concowl» tr.n

IR»*» itatl«**»m«*t1ímiia « i
iirt*aieln> o it í« o|Wtr.s* r*
«ilulamento no liMíírtua*
itirnlo df* Uical* |trr«a«iíH
por M}ueie Mtadtst t, t f nn
: ü-,. !.nff:t-, k «UA, n-..-:.i*'r!r.
que o Partido ComitnUtA do
ITaMI, drlU tmmiut, rvjr-fl»
fiara todos M hnuflalrfes. pa*
rtt totku ¦-» ¦WPOaV no '¦<¦•"'¦¦
Ae que luutm •-¦'¦'¦% pat, i^U
('«•mocnteU, pelr. num a-¦:¦-:¦
t.-.lts.içfto dos potfu.% tonuintlo-
jt«5 dêAüe modo ttèia eoniiuua*•'-•:«¦¦» dt tuna iKilltien que
convém nu* lotvrôuni de
t'tr-.ui paia e da to to o mundo

Enquanto a r.«**j!,o pmtse-
sitia, o sr. Itorrcto Pinto, que!..'. Doutos (liu proniOTfU rom
• . -Atulalo um voto de ;-c*..tr
pala tr.r.rU do intimata ttoa
tvut<m,6roii a tremendo nd-
vrrMrlo de Rtxjsevelt, ITenr»
i .•'.. colhia oMlnaturat para
uma .lndicai^to, vüaudo Ua>
: .-'.-ar a homrnnitem ao
Ptnnd» preaidento Estava rtv
dltilda mn lírmoi eapctosot,
propondo, oomo remato da
««Ho, um voto conirratula-
tórlo oom o povo e a Nnçfto
norta-ameríetuia, "na pri«,;a
do presidente Truman". Co-
mo so a homenagem fonebre
fAste tranaformnr-tM em Sm-
vor oo aue destrót com os pétrcaclontutos o que tu mfloe
deraoerAUeas de Roturvelt
cotutndu. Nfto ;;.'.:.-:s parla-:.'.-•**. desprerenldos, e

ajjuíle aparte. Nfto pnsUt. .a l outros gostosamente prontos
que sua optnlAo seja ac» Ia n bajuitu os tubaríSos Imponelas demais nnrtldoi. Deu fa

ruitafci* am tmm» a*. J*^**- •¦ • *** ***.*.i*i**** *m I **%ntlm.
**** ,*¦ if*»*-^''si-? t ^ammasmm}»} p}»**mm4* *5 '**** *-**
i>»»r«tíi»iW miitm ... pajktwm *> $**
*f*W*}wa^a^*§ a» f^*Wt**»»W tamk **m»mwemí Wt»
XAiã.imti*u Puitmat. mem àãmmt 'll
-.*«•• «t* Iih<h« i*m..* „m í
mm t.itiww «ti tmm*. vmtmm*
t utiti Ae tmt^mmkmttit, »-.'.a»t*4*»
faWSa IpTassaSal tmXS mm^gm^^ gt±mm^AÍàLm A^^^ ^amimm ¦¦¦*> >«^»»ssT»»»»ss*|i wmtm*mm*tmm «

<tjsMHWHd.tr, t i**et**iii. mU »|»
¦s*-*| oi* ¦fsjFJMstatsi. 4 fc* «vt«

ta«itWat «UiMâ* 4a» f>*«*»%-«4*t rMaMameli «4* «si»*» * A*
tmm tamtmm mmtm*-. mttmAm*...
t*A. tmmiin». ma t*am m tmm
maaãa «ni**». »ia>*# àm 4ss*«i«, »-l«
t\ itatmUl l-^.al.r«l*i»l., m
x»»SsWS*aw»*%ia»tl ti», fm^ta+S) ,

O ********** ã* tJtt*t\t4* $*m*A
l**taM<«* |mmh«W| m^mtmt tlkufcr.Vn
íH*Wa«*. t ».» tH*«h*im db«iw<ti
tina» tia «-.i.f,*»»., at» **»•**£* *
** pe*\tNaMi (it pm** ttiaMÍHi»
%mm aa)kaw i-alenia* fmtam **t*»
ét lr**f»i*r»»«#iii, nm •**>« ll» fiMr
la«4,í».,«í.., „-„ tttumtit.i IU
Uí%* tUaa a Omttktieim a m
Al«» Uo4ak4HmlMA.il. "(iaKWftlti,
»*•» tame. «>, i m, .'.i,U
•SSJnj 4* t**»a r»»l« •*» «il.»*4«

T»t!«t»i. ti» i umím ata» iu**.
Am a»li *tt*mtm mm »!*..,». At
i»U V« {.Itali t tH* r*,.*.
ra«» II* |*tt* • aaa* Jwlttr»; •ul i . Utaim *m t atatmatata At
tamm ««aeaílvU. ^a* tim tàm pt4*i%aaausst mm t tmm iineu «^a.
sa

pela» demais partidos. Deu
tribuna a opinlio do seu p:c--.: «o. do Partido '' :-:.-m\ . -..
sAbre Roosevelt. os amlgo*t e
co:-.tlnu;iílorM de l-tj.-.so. li.
os negadoresi e Inimigos (te
Roosevelt que ho]e dominou
nns Estados tinidos. Pod.cn
outros acorrer em defesa d<M-
tea. Os comunistas são f:¦'.. h
memória da Roosevelt, -.<:, '<v..
seus fiéis seguidores a os txxs
democratas nmorlcnnos. Ma-
nlfestam essn opinião .n... ¦'.
do seus representantes lio
parlamento e cstfto no dlrtl-
to oe fazâ-lo.

Os dois apartes dos srs. Cl-
rllo e Juracl encheram de n-
ragem ao. lntagrallata Ocíra-
do Teles, quo velo descti-ulo
dos fundos do nlcn-irlo, m
a mfto à altura de uma"anaufi":

A oplnl&o do orador —
disse o fantasma do Ninara-
berg — ó a oplnlRo da plnfo-
eracla Imperinllsta soviítiaa
aa Rússia I .

Ouve risos das galerias, tu-
quanto o sr. Amazonas ro-
batia:"A palavra de V. Excia. ô
idêntica à de todos oquiJes
que, com o sigma no braao,
tentaram trair a nossa pát tia,
precisamente quando Rcn;e-«elt procurava salvar a cie-
•rocracia o a humanidade"

Do melo da bancada comu-
nlsta, do pé, o deputado o
major da F.E.B , Henrl;uo
Oest, exclamava com ar de
nojo para o deputado "psll-
nha verde":

Nós estávamos na frt nte
Italiana defendendo a sobe-
ranla nacional c a democra-
cia, enquanto os correllglnná-
nos do V. Excia. festejavnm
as "vitórias" do Inimigo, ts*-
palhando boatos o tentr.tado
to tranqüilizar as famílias doscombatentes em atividadesde traidores. _O presidente 

~ 
f:-. joar osUmpanos, o o sr. João A:r.a-zona3 terminou seu dlfcittaicom estas palavras:"Entendo que a melhor ir.a

rlallstas, subscrevorom a In-
dlcacAo. Mas o bom tenso de
outros, entre r, quais cinco
presidente.*! de Oomlsôes da-
qucla casa do Congresso, fl-
.neram ver ao autor da Indica-'..'..') que nfto thiha cabimento
citar um poiiUco vivo em aaa-
sho extraordlnArin cm home-
nagem a um grande morto da
humanidade. Barreto Pinto
riscou o nomo de Truman e
seu requerimento foi aprova-
do, depois disso, unftnlme-
monto.

O voto rio '•nm i.- .»,
8A»mj»

|
lal<U«4-. mia Mii»idUf*a;«kH, t

t,tt<lrw*m 51 fitVi f»l» ia»!,, t
v\m*%.létA* At ptMMtl »>» rom.
•''.-j«r..|» « fKlft»r5*ttí* t»K«Ul ,!»
Aaaemtl* • tmmir*. f**stl**H«ta,-ir» rsa op.thli*. ,Ut r-.it HtMaMaalrr.trrr. e_- '!,'.. «jau a rce-.antta»»
nio * eMSJal I Araasífií!». r «j»f
oi Partida* r«»«!tH«.«. exaoto
«ptiad» fkdia p*fi«r ¦** meia f»l«.
nariea*!. al* mu ***ãtei f«r« At
Ul HI pifira .!r-m-.-«liI,»i"T»<m* tmta a» «taent no* —
.ttl a pref«»MAr «4 JWa, m. „, fM.
tmm tm>m piitlrtra tia r,-'!'«..
•eiamu mt r.^ttAtt Aa Fraiin* *
rn Porter»! ét tilmt, e ta A»»*,
rtrt *> M, i» P.ftpj.1 Ae M*.
ilalto. *M'..-a cmtrntt rm !.i* r-
nrat»*.

AdUaU alinha tua* «afia 4# te».
nii»*» fiiu* tm tthmm patem ; »•
l« r—irí-rí- . I ?,-•'. !- .lm tf
ittmk»»», tavtM «, qn.1, f,^^^».
laia.

n«*»»i Aitm, t

mim fe» .,..«« itttf -»»*»**r>»»v« 4»Uiit, ftm**it*am ViUt ^»st*»if»»a
ie»t» ««-.«*»«. HitMim, i«wn»..
tm» ,i. •«.(?. . M|«us»*4eli*i#
?*** »^*s' tam a aamf-t A * ««.,
i**» Uiaaim * a ptitmim *m.,
*wmm # Hfwwiar !**¦',*# *«.
'I* >y»i*i*»M»»>i# t. ttm wU»* i1^»**!», p0a)i»f,» ttyttjit*emptm- n**.t tamtattta t tmm*¦**» tm mttitmtta a, „tmm**aviw«*»*, «ii»< Aw*-«.*i tumba*mw*v*m tm !*•«.. i mm,mtS ^ i»í!*S|»i s»k»j| 9m f j^íísfífFí-i **wf|«t*ia 'ttm t*ttmt>.*tm Atmtttm ***»« •.«? p mntaamm *?#-M.»* mm t*tm»h tm4» umtm", mt* ikn ••-«Ia i«,UiUtmmta mt ttnma**, |« 1, >,»*
pttUatta m émt***mm At m>tt»tttmm*a 4N fgttflrr» ftwtt.

tmtnám • pmna* cm tf t cüt ttm
t Prreoniaiaf Cr»tl **d Uc" *W

A u IMPRENSA iii

(Oonelusão da I* pia.)
zlr, dal, que o vespertino do
sr. Roberto Marinho tenha
um ponto de vista firmado a
respeito da matéria de quetratou ontem. Isto seria exl-
glr muito. E' que o órgão da"imprensa sadia" conforme
Já donunclamos, possui uma
tabela em quo poo à vonda
sua opinião político, a tanto
por centímetro.

A matéria publicada ontem,
de natureza política, inserta
na parto editorial, segundo atabela quo marca o preço das
opiniões do Jornal, dove ter
custado, a quem a pagou,Í440 centímetros na primeira
piiglna e 324 centímetros na•segunda) ti bagatela de Cr$302.000,00. JA ó alguma coisa.De onde vem o dinheiro?
De alguma "caixinha" finan-
cladora das campanhas antl-
comunistas? Sorá, Já, parteda verba do dois bilhões dedólares que Mr. Truman pro-mete para a campanha mun-dlal contra o comunismo? Êo quo se torna evidente e aexistência de um trabalho or-
ganlzado no sentido do darvida a chantago do perigo co-munlsta e desviar a atençãodo povo e do próprio govôrnode problemas imediatos comoa penetração imperiallsta, acarestia da vida, a falta de

.. ,  Síío osVnndenlicrn. os Hoowr, os De-
itnn. -v.-li, mini» lui doi5 unos pas- í ^Y' os Ttift, todos Inimigos de

Roosevelt., os que flíeram* a pu-llflcn cto- Isothclonlsmo. que en-
colirlti o cli-*!í»Jo de dar a vi-
tórla a rfltler. Atualmente C-r.se,isolitctonlxtns. dc ontem se transformam em Intervenclonlsta»- paradominpir o mundo. Querem levai
troimR- americanas ao solti de ou-tros palies, |a rtfló mais quandon humanidade estd cm nucrrn, ma^
quando todos os povos desejara
orgtmlBar n par e querem vivei
num inundo livre dc opressões eameaças querrelraí.
HOMENAGEM A ROOSEVELT

a DEPENDER SUA
POLÍTICA

A essn iilturn do discurso dosr. Amazonas, o lido- do P.S.D.,
si. Clrllo. Iiuilor, lnterromp-u-u

•niliii-.
(oinin parti! iIiib llOmenflRCns que

rsl.lo. se.iuln prestados a Hnnsevt-lt,
n pmsldênta Tnimnn duvorá falar
ntiiivra do rndln dn KntiPnu City,
cm Misiiiuri. 0 ml1--, •-¦n-tiírli)
do tesouro, .-r. bom
como a sra. Roott-.i r. I.¦'.. " i igual-
ini-nle d- II-ili* Pftrk ÍI naçni.
UM nos MAIS ZRL.I.-.OS DK-

PBNflom?s n.v '^az
Mltltl.IM. I2í(0r, P ) - C ór-

duo Ho exercito snvitHIco "Tne^
glli-lte nuiiillii-liau" .-"'(ri-sc ao-
S.* anivcrsAi-io dn morle do
Frnnktin D. Roosovat*, numloiu-
Ko editorial o depois .Ir- cloRlnr
o ewtlutn nresidento iiuifunTno
ricnno declara que "íl-j t>.( rrott
iiiiiiln -eilii". Acres.' i .um quo"n nitinrgn Iraflódln lc su.i n orlo
níío fui srt pelo f.iln di. ..(In ter
ile assistido a vitrina rrn te
riu»! ile fnl uma das mi;», mus-
trns; ò quo file era. 'im dos mais'
rolosos c lutadores míticos om
prol dn pnz pcrmnnem» ]¦' par-
liciilartiiciiiu de|ilorA'i.l que o
Jiiiilor pcrlito nüora l-l-,n -l.-i Na- I
CSo cujo preslilonlo .-»..-«iíu lão |
rcdii".

Um scjíiiidíi, ni-iisa |.(i.i slici-s
«ores do llooscvcll Io ridMnrcm
tuna linha política lm,):-i.iHsl.i.

Sm ESTRELAS
o- ALFAIATARIA .";

^è%|^èi^*'i"«i?f';'' #Se* «iedid.. .»' meie con-
m SA\~;imtiii» 

'.".¦:. -^.•¦,'.•*(;.-ia.'1*-.-¦-"•*'.¦'-,-:;»-?í«ti».:í.!.

tSmtotUtots^^ de 
'transporte*.

N/ÍOlTMAiruTAlllL

Wallaoe continuou, dizondo quo "o esnfrito lovinl do

Kffi' Xi^X?* Unldos;. o "tnovinmnto pró!btcssista ostii dividido * "a espera do nlinfin" mn, „1causa do tnalor numero (le associadosi nos 8lndíiuS2Sf'.PSÁ

0 POVO AMEHICANO DESEJA A PAZ

a,,,..;:!A,S"S,'™sí3í;,,:;s;» s 2 SESS

uí "ONU" aSsffirSSSW P.arü " PaZ'" Acreditamt" a üwu asfitl condenada ít ins gnif oAnoIa. Acreditam
"-"V-i era mateiíal a das «umas americanas".
ÍdoloSioíô a ' 1! S"'1 Wlnfto-frfuUI, porcino «nenhuma
uimo poderosa — a-o oomunismo & uma Idóià nodornsapode mv eonlrariada" pOT dinhoiro ou ca. õc "Enau",,^

s»r„s.s«.i^Tsissa

W-tMaenT«''",;Í11 IL™? "0 t(3m0r ^ «E™Wallace disse quo havia criticado a União Sovióliüapor( a os quo dividem o mundo", mas nfio arUc.paria daoao.iv às bruxas" eonlra o comunismo-Acredito quo esta raça às bruxas faca parle do immcampanha maior para dn>Uie a crença, c ué , H |,0 ,,quo o cap,taiism0 o o comunismo podom resolver o se ts•onfiiios «om tooorrer b auorra". lC50tvct 
o., scus

firmo pnciM • oakmtatatm oo tt-
Uso cMStllarlaiul p«ni pedir „ ttt*.-elsramlo do :«,-•;.t,o de P. C. B."
raai sdi* «iw *iJo Kl cmdo d-ii«
da »[irr--iir o pniMw es* ~-n ,,.n
luot» psra *pll-«i.,1t* t lei r»bfrrl".
Vtsmt «nllo •»• otodo .!•.• f«tot,
na fftailc a esda tma de tr. !.!Rr,,
to dot psrtldfl», Hvnfciis*, unto ns
1-íliU-io ordlrAri», «imo n* Cot».
Illol-lo, «* !*-..(!-.; , ns, ordem qne•• »r«Tiie:
!•• CASOt O rtetblmtnto da eon-
trlbotcSo :¦¦¦¦:<': au qunlqnsroolro mutila proeedtnte do rs-

Irangelro
O rrlator extitlra que nSo elie-

«oa • »«r nitifui-iU a •cttsaci.o,
mn». a pedido do acusado, foi
tielo TRR rriolvldo apura-la,

d» propiciar tnalor ni,il(|..de àmediante exame de Urros, a fira
dof»»». Pel» perícia efetuada —
<lls o professor Si Pilho — ndo
foi encontrada prora da origem
eitrangelra de recursos do nar-tido.
3? CASO: rtetblmtnto de orltn-tatõo pallllco-partldárla. de pro-ctdtncta tttrangelra

O pr0fe»sor Sl Pilho csclarc-
ea qu» "a lei nSo quer referir-
sa à Identidade ou colocldüncia
da orlenlaçilo política do parti-
do nacional a estrangeiro ou do
partido nacional a outros órgãos,
agentes ou autoridades eslaliele-
cldas frtra do pais. Os progra-
mas políticos podem ser reme-
Ihantes, «em Incidir na censura
legal.

"Idéias a sentimentos morais,
religioso», artUllcns, polillcos,
qua surgem aqui e acnlá sobre-
vivem na luta entre sl, nfio en-
coutram barreiras para sua Irra-
(linçHo c, com maior ou menor
demora', se Itislalam c expandem
cm pnlsus diferentes e passam a
opulontar o patrimônio comum
da clvlllsaçfio".

Nos documento» c relatórios
do vol. XIII da Dlvlsfm de Poli-
cia Política e Social da Policia
dcsla capita! é que sc procura
provar haver o P. C. II. Incor-
rido na snnsfio legal.

Itelata-se que o atual secreta-
rio geral do partido, foi era 1935
eleito para o comltS executivo
da I. C. com Slalln, Tliorcj;, OI-
mltrov e outros t que essa lutcr-
nacional no VII Congresso da-
quíl» ano se comprometeu n au-
xlllar por todo» o» meios, a con-
solldaçllo da URSS. Ainda ie
registra a crlacto aqui de nsso-
ciaçfies com elementos estran-
golros a se observa que as açCes
coneretaa aconselhadas por Dl-
mltrov, dal «or, deram causas As
campanhas do P. Cf)., greves c
reivindicações.

E comparam-se numerosas cl-
taçtSe» do discurso o Jornais dos
dirigentes do partido que ecoam
a» Idéias do DImili-ov e outros
comunistas soviéticos.

Ora, essa analogia dc propô-
sitos e idéias é Ibdubitivel o
constitui fato normal, na hlstó-
ria da civilização. Dispensa,
nllás, «rualqucr demonstração,
valendo com,, pctlçfio dc prlncl-
pio, pois que o P. 0. II. nfio
poderia ler orientaçfio política
que fosse antagônica com a orl-
cntaçfin dos partidos comunistas
do outros países e scus lideres,
sob pena dc nfio ser P, C.

Essa comunidade dc Idéias
ncaírota normalmente a opro-
xlmaçfto entre os scus adcreii-
les, levados, as»im, a relações
pessoais, scüfio mesmo oflclaii.

A isso propósito enseja-sf rc-
cordar o episódio frtsaute quese lé nas paginas de (.ló-Ia daInconfidência Mineira. A Inde-
pendência dus treze eoHttlas in-
Klcsas da América do N.,r'.e. cm1776 c a Revolução t.V,i -icoíh «le-soncaWearam uni sopro de libor-
dado polo inundo que no BrasilInflamou os corações dos queanseavam pela nossa eniMicIpa-
cão. A Constituição a ncilcana
era lida em Minas, ",i porlasfechadas" porque era ..•nine ser
lllieral. Alves Maciel ecti sias-
mou no goncroso lire ãculcs,
dnndo-lha n conhecer ti. iilncl-
idos da declaração 'c imlepon-
dencia, E um Knijio do t-stv.dfttj

Im «r„ mttitm. um « in et»,
«si»-..*, «.i,. »,..;. „ , ,,.!.,«,
«ttwttar. teit * um.x'*w.t aui»<lW«r|« «tM USHa* «MlflfM
emtm kmmnta t t».iut.»à, ««!« «
*n»M.i»n.»<*íi At., mt» f**-.«*H»rtmt**, tm»» «rveinta r»u»«»»!,
ta». *» *ta*\ tm r»|-írl# n* . 11» .
**tê '««MDltl.t . »q'lll„„„Mr
aa f--ir*tm t nt« t t*MMma4a"A*« ff* 1*1 . *»i«t»*.l,*« Am
tal» III tptmetiu ... tnm» dr-
|t»««.l.atta l*|ni...tl><r»S.«| 

dr«|«t#
»..» - i.<r«li„l„ tm %*l**tu ttriiimiiir* inimntttaa*!* «}»*Mr*liAmr um irit«ft,H«* «» ty, |# fv
ISaSMO. iw»l»,»i.!.i.l. . ),|,,.
laaatm -x. ntttt***a -n. ,ii„u-r*i»i«.i««,t... . I.,.,« •!«,., M
tttíme liu..).,!,!* «Hiivt tt t«*V*-Ir» tt»o ii iía PT,,» t'm» dr
rmlre* «oint.tr» |»„uriiu„,
«t»»v hi multa, )• . .i„-..,.„ .
rilfr>>«»-.! »

¦'•'""li »â# Wl» i - .1 . o
i.iu i oisul tn|«r *.j-4ít * «*f»i.i-
A» » o "bojtor »t>|»«t* mm
<tor.'*l»ir'>t*,t,l dtO»ld*Cn*-*** O J«*.
pri paitldlrio .1r. e» .«di.i-i do
!f|<£«.Ml. \.t,l.!«.a, „..«i, qHg
rftlso» At ter trtn ..•'»..1. •
»*¦!}-.r.l.t i!!.U«,í ! . ;.».||,lr, fl».
«jnrlr» »li>i ftntm|i«<«, «solt,
iu» fu» n*a I.«»ij» -r«-»i n.»,!t.
ritar • iuU-,,-.|!.-.-.ti, i, ¦.,<[*.
it arttrns do .,•:¦.-: -,«.»*

O qfW o ili.i«.iii-. irs»l i-t 
'.'.-.

ramt m taUtata. i a *ulxttli'.i,lm
«I* MB pOStUs Oirò ral A mt'f lav
*i« MÜrfea cstiasarin. Ora. th»
M btO ai* ** rrm:,:ltt M» mim
iJFftkam» p.i.a. mmuttta mm peaè-
lira. A* íí» If... • ¦Ttnlstr» dt
*•!. III «f>fr«r»,t# ir. «-r.fr» «ir«K,*.fc
traria "t»««»II«r4t»s| de qm »,lo
'«MCrnltadM tm ll*-«« m «fif»
Ilt-mi !--.*r,~ v -r-.j.i «{a j «(tr,! ," um
Hktttma 4a V. I,. Tolntano. fr>
rnniriidint*» a luirctigria «Ia natw-•ario riranrtoh.

Rntirlaalo • ÍMMltl>l«*t*> m frfl-
mo 'n- ini-t» num na ['rir» nio
«o «if» I*. C. B. eomo «b r.iitr»»
rarrr*iifra 'bmioniilirM, qnr>. M mui-
In. id a tinham manifestando,

IV. •.»«», nio raif, provado o urso
rauia) rnlta »qu«l«* -I*.;-« ho r „
noreor ilr,-.»do, nem dorttmentado
detriihmrnto o papel patlldárla do
rxprtlldor do Irtrgiama. Sobre,
lem nntar qm iWtoii da aer nine-
Irada a rr**>aiit»ltllldade< do par-
lido naqnelm alo». Rnlende-»»,
poi», que ram não liaMa para ca-
rartrtlfar a Hilnirillnaçüo do psr.
lido aa ordena ilo eümn/wifri.

B.* CASOt — U.:r.-i-l :¦ ,, por
nUtt inequhoeot dm attãoi pmú...'¦;/.-.« oulotizadot e mntrn uu pn>
gromte, de '¦¦¦:¦•-, noliientn fim
ni - - -.-1,-,;,-. drmneinticoi.

I.i é a norma legal, pmfunda -
¦I. 1:1-Tid-im.--*» moilificada prlo
pteerim conslltneinr.at, ramo w e».
prra dcnionilrada na'' Ila. psrie
Inlr.

Pata drmon«lrar qne o P. C. B.
rnnlrartando «en» rstatiilos, manl-
fwta prática r Iiirquimcamenta ob-
irtiroí . .ii.Ia--.ia-. rom o» príncipim
drmoenitico», w*ria nrcrwório nwin
preliminar, raclarrrer qual» não c*-
ses princípio», Fom-iaram por fa-
rf-ln a» Instruções de I04S íart.
16) trae o rraistro dn partido prrs-
supôs atendidos no prnrsrnnia dea-
w, npói o» crlsrrcimrntos ofereci-
do».

j Seria, poi». mintír provar, purao» lícito»; da lei. qur, depoi» do
reaiairo e cr.m infração do aett pm-(Trama, o partido <lrmnn»tmit, pornto» tnrqtiívnma, qim rl*ava fina-
lidadea contraria» h democracÍB.

Mo pror.cmo »r «presentou, om
primeiro lugar, como alo Inequívo-
co, newi nenlidn. a declaração do
Irndrr do pnrtldo, de qur. numn
ttnarra imperlnllila íclcl do flra.il
com a Itn i-i, comhateria o gover-no nacional, declaração essa cnn-
firmada da trihuna parlamentarfvnl». I n ffl).

Se apenas af houve-a lido fei-
Ia, a declaração, como Ir-ifnunu
o ilustrado dr. procuril.r geral,não seria possivel lo rvpirssKo,
dlanle dn Imunidade p.-irlnmcn-lar. Ocorre, porém, ter kM*;, de
Inicio, proferida nlhnros, Mns
Intiilllvnmenlc níio ha rrlaçflo
necessérln enti-c pal.cld^smo a
democracia, e nem todos cnm-
preendem a helezn dn dlvlsflo
ríolif nr Wrong, mg ri.nntig

Paira, onlretnnlo, «Vire ..par-
tido a acusação mnis gri"r, da
que, iludindo «cu pro<i,inin |(cl-
to e oficial, sc estarln guiando,
na rr tlldadc, pela ou.-.i i-rrsfio
de seus eslatutosf Rllhlntltllladoi
do "projeto de rcf,u-.nn'' nos
quais se prccotllitn n piopi.Miidn
dos princípios marxis-.i i-b i.lnls-
Ias, Incompallvels com oj demo-
crótlros o Impugnados ur < i.se.lo
do registro.

íllnntc do relevo t ido fi r.iics-
lão da dilpllc.ldiide dns tf-fnltltos,
Impõe-se cxntnlnA-lns soli r.t vA-
rio:i Aspectos por que se i-pre-
senta.

A) 0 "projeto" nncvnd-i in fls.
:i2.1 do vol. III fnl fortifl'»Ultl ao
pei-ilo dn Potlcln, scrMr.dn efir-
mn ísse, vetn do partld i e k cn-
(.-..iitrrsui fAoilmcntc nn ;c.lc dós-
se tvol. XI, fls. .i 15 o .ss.i.
Igual "projeto dc refj-ma" cdl>
tado em Pcrnamlnico, vtio nos
nulos por Intermédio do M'n!s-
lérlo da Justiça,

Inleie-sc, desde liif,n, nfio sc
tratar dc diploma Jna-Jt.tlno,
dada n facilidade do (dité-lo, Se
realmente o partido cr''ctidesse
iidnlA-lo, comu sua "lc»'' In ter-
nu, pondo A margem .«s e-tulu-
tos oficiais, iidii é iicrcnAvcl
que permitisse seu fltll «lei nec,
pois que seria Inisõi.u (r, lul de»
rnr Ingênuos nos comiiui-.lac,

Nosse passo, /.flitmi-a? pussf*
vel reduzir n p.ulo mn'(ur d»
nrguincnlaçlío ncusntV.-la, tcslo
silogismo: O P, (;. li. é mar-
xi.sln-louini.st.i; m.i i n.-i x '«,mr...
Ieniiiisiiio c oonlrário i'i i|-r,i-oni-
.'in; l.iiio o !'. C. II, é um .i-de-
mociátlco o deve ser condenado,

-I fn.*.lt**, tMtmtia tu, n*,-*w_ mait elt*. f«t| » rnwitHl«*»**«e»nia 4» ma»!* t« ,i..i.»*!
aamtta* Btftonl, a» i-.'« - »?-*
itaitAt» 4a sxsiitiii, »»ir w* §**,
.«.««.«.«litã, i ta» patt q,? ,-»!«.
tmm tattit» tm ptH>t***i t»
lm***, pmmrm-ít ttmptt ê m,>
ttaaê» 4r am m ptl*>mu*,m**-
* I • t # «rllTírr-fíJil****» -.»,,«{!„ ,,.,
tea t.í.1.11,.. «^ntnifii1!^ »

A A**mta »«wlt*4i er^lti t%-
rUiwí»»**)i«>( nit^j;. .ut ,#Wi
frlAriiM * t< iniiiiim Ut t**mt*«114.. Tinte»*»*, Hi, lo »!«„-,.«.,
*Mi**«l«», e mr » *loi *vr«« i '
ulkm ah* p*4tti* •rviur» *.--
nia» i??Mlmw> .*».;n»-|«*|, rv
lt« P»«(fsi|l»|j« # n<s .|»»||tyir
4*4» 4e fiu*ii»i«,i ni-, ,., ... -ri
«rolitr éttettta * *p íi -» 4*f «,»
mm tm tmMritwf.

!í.Utl»*i.«ulr é rw,,-,' «|,,
*ll.»<l.m,í. j| ,r ilu ít) irnfirt
tm.t ilínr nm. ... mt t ttle
Olnilla» lnr«l»» an J«'.|,l«»„ pt*Ama ri«i«*«tr«r-i* tm ..-«.» «¦*.
|.írt«» .tr Ãtmuttala*, t *w flt»
Pf*%rM*, muiin »»,,», H flmtiamam,

O t»l».!.tr«la. pat***, » ll..l
«dlktal» « mt »»...«in..'«, i |M*» xernm ri»nMllMlttii|

?»* i'4Mi -i » lui-,utemem.dm
ma»** «<«t '«!*<..• 4* s> c a
nnaa*aata*4e tmieiim**, .•(..»....
da um n ;.,«».«, teittmtmmm
•* dtt.lit.t /ttmtnm.mt* j, /,.
mem, iltlinidtm na • w««» *'« fri*#
lati, U irt., || f pint daa
Iwrt. dr IMS * art. íl ir •» II
J* init» dn I»r»?. IUI i I 5M).

ttt uu. t(t*»tlla ¦> ttte i ,.í,t..,
elo htmttt «u«»ti» '»»m- mt».
I» •fllrnlsds.

Aa «irri»,.»,.*,<» «nr.-r a ailln.
da'do |-4iiij.t rm frriiiir * uma
fur»». a«||* ., lll..11 r a !t .»...
foratu etmtiAmdm nto *A pm.va d» »t»i*M-.>flui», ci»,» «l» jr»-

tr»|«*Ho, quer sus (. ¦ .. t,.:,».!,.
MAfrAlkw», ..u«« aos dircllm do
botueto. Xto ir deteobra, i».i'tn.
nanhnma rrta(Ao dlrtta anlra
tatea dltcllot ou {«ritwlplo* •
.«jurla «t!tt..t» «s-rtt-Ml.

nir-»» i*. i~.rtm. qur .. pilprtf»(..tnuni»t:. . e u.c .inj.a.1.». í caiu

« tr

n

tn
I m •

*" *
L- ¦'..:*.,;
1 f ¦:;T t n " •

I #» ^.-»atm •*
' 
ft ,*. I

m*^ ,. „,«» ,
(, »»f.«aH •,..-», », -

rt »

f%|»«ll| a* t »haI-i * ,s „
a«-r»«a.(a-rJt| a*t |tMr*.-..<t
#([1JM»l»«r|í4 J»;,-»^ (MM*.-! -l;-,, tf.

A* *a».tl •»¦•»
N*n l'l f»J%»,-|» ,

IWft"*!»» m.-'* m'*> i' ..-
aem •» «it.,», #, • ¦ •
»~'*'»» ,'•»'<.. a,»-, ,t
r*.»» t tf n»al .*? ,
«. rv»-.'"..-». >•--.
*1ta\i% §9*i ameaitttt ,, *
saatayfft^Uft, tm •»•»>«««•-¦

«.-.¦.._,, m.»* ,, ,«,»-,»: .
«!»<(*»*'» Stmmmt.we***^ y ., #

fmt »•••»..«. a». IwAtM»., .„ ,
•****Ví» lar,.».»*.*, „ 9^ ,
motim*** >...»..,,

r* '»«a ti. . .. % *- »„ ,i A r> m
ne^fUmm n «•«•—••«Mt a.-»^ ,„,
nr**.» |Yt»»w.»r.«.» .'•» M»f. .•» ^
tMftnn. r^.t-it.i. ^^^ ptUl mfmtt
***t**ma^át*ax*a»**m e»m*am*e-*mtm ê**m-mm m ...
reela «•* *-,^-, ^. t»»iam rt, „„.
tan» r—, > >>. n-i...-^ f,»w r.i,
utctrUtmn *.«<» ete*ttm<§ *«"»» <»»
('*»»,f,.,« r^-' 't.,,

, A AO'* rmtttet^tta/pie.t,
rtnprn

O» rtlrrlt..» ,ln hnmr!:i. o iVjc , p.lt,^
^tala aJtantr dl* o rirr»» *Xs

ilríeao rtnilrit* fronlalmrnta (VI
XX).

A lei ae refaria aoa tUrelioa .lo
liBiat..» na Carla i»i.«-.,!R.->.,...!
¦i» 1917, ao pat»o ,;i;«- * i r,,-,.
lttl*Ao de lim *a p.-i„.v aladlr
• eU mesma. Km fa<« «aquela,
loram «spllrllados nat Insiro-
.¦<•« de :• f- e fárll aer* verifl-
rar o*o se rilstanelarrm do Bsln-
luto vigente.

Mas, o ijiu- Inletaas* <iK*<!rvar
•• que anãlusus direito» m cn-
coolram nlaluldos na última
i:..n-.iiiiiíí.*.i. auvlitlca de 1936.

<-(.- !iu -c. pois, que o cante
lamento do i.-,n-ti„ do P. C. H.
nio ae enquadra em nenhamt
da» l.i,¦¦'.;. -i previstas na lei.

Sotircleva, porém, verlTIear iu
Incidir», not casos definidos ai»
art. 141, : 13, da Constltulç]*.
de IS de setembro.

Desde i,.-.„ an poderia arirrau
que, estando esses, mais restn
los, contidos nns da lei, a qtiev
tio JA ficou antecipadamente rr-
solvlla pela ncKaliva.

DBTUI1PAC0ES DA 1'Oi.iCIA
Drpol» de comlderar a qurü

Uo dentro da Constituição ri-
fcnle,# o professoi Sa 1'llho,
continuai

Aa longas InvestlgaçCcs protn
dldas, que allla visaram apuiur
atividades cuntrArlas aos prlnei-
pios ilrmorrAllco» em Rerat, In i-
ge estiveram de apurar que o
programa ou a.fio do P. C. JI.
fossem conlrfirln» A ploralid«-fe
partldirla.

No relatório da Policia, pau
lista sc Informa que o- partido
realizou cm S. Paulo em «l-xem-
hto de 10-15 um "pleno" rm que,
entre outras, foi lomada a dett

Se tt programa An t> f » mm*
ro**f»-a*la o n*|r»rlr>lo iS i»».-lti~*l

f ar te n ht t ma mSt,. a f«-»t
de eomokttt m .IA, tetmn* da eu-r*rtf*t fwrtr An rlrt*****»»*»*-**»*» •*«*.
Ifhtrtenal.

rthsrto # om* n ncSri mrnrlooi.
Aa art *e pod*rta f-.»rr *r»»Hr na
fiIptVnr do P.C.I.. ntMimtr r.
iMilrr. Nilo hA. pois. eotwo m.
curar t%*t mpreto do nrrrrttn.
dndti e sua loonortnnt.f-.-fr "n.
trrtnnto. no In-rmo da» r«»nt»
rurns. sr podrria rnoltar dn aa-•¦i-i:. Mas *»l--i-t A**te nonfn dr
vliln n» Infrrrnrlni -.•>,, fnt.m

Anta de tudo. cumpre rcarat.
tar que na Constituinte ar h-ri» IU
manifestado a favor dn plurattdade partldflrln e te lem pronun-cindo pela exfrnsJlo dn direito do
reqlstro, srqundo tnrormn a drfe-
aa do aett drlcqado. Ainda Invoca
fssr os exemplos csfrnnoelros em
lirneflclo da lese. parn lembrar
fjoe na Tchecoslovflquln o pri-mrlro ministro é o presidente de
pnrtldo comtmtstn, e na TtiqoslAvIn.

* ni .i ,..« lubtinj «lat laaM t«J ---.«Irnrr .|.„r» J|,»r nn\*-•'¦•• ••«•tetra r llitrna I .*0a m.
^"«ni rr-la ,J„ tH»»»-»/»».. «48

---»• -.«lllínrio. o |.rr.l.ln,lr cb. ,,•'. R„ mlnlttrti Urassrtlt de Am
r*»i«. adiou a »*»tâ«i «ir jule»,•kíMo par» a prastma qulnla*lira. .,-,. »# Inlrlart É» .-,.».
t » hi.ra». latt» r. a* sao Ne

mmakàa acntana. puruaiu, « ,,,.,
ora runrluldo o julnanwnio, «ia»• d». rnl*««. dar ttm mim m

-* iislri. lUbairo da Coai». ...
- -:.i...ifi».l.,rr» J...r tnifln.o

Saapetita. norha tacoa • t «...tt-
do Itttm e o Jt*l» Plínio Pinha».
"9 nnlmarAr*

«»".|)KM *HMi «

¦i m*mmu Iraiucofrau o* mal»
LioIuIb ordem. A assistência
-i.tnanacra no mala reapcllma* l"nrlo, teria dr que o Trlbu-

Ml Suprrlor Eleitoral at („i„.
«arla. cumo * natttr.l, 1 aliara

o» maia nobres principio» tm
«tte se rumlnmmta a .IciM-rs-
ili» brasileira

U vtce-prciidciile da lu-publi.
« V ¦ r.i .,: .. .-.,-,i-„ .1 .,,,„,, . m
.-raemliurgador Afraoio lUttta,
i fmldeiite do Tribunal Heglnnal
I l»ll«.ral. compareceram ,t trt-•tu. tomando ai*citto 1 dlrtPa'» presidência «Io T. S K.^"iara-»e. como dlsscrao», vário»
'•irlun.ciliares, como o aenailor•i.orglno Avtllnot o »r. (j«rU»
!!».hrrto de Aguiar Moreira. Ja
Qua Civil ds Prcsldrnrli ,1a'Ii-públlru.

O ministro da Justiça se IA»
•i-prescnlar pelo capitão W(ilt«r
.'lixeira, que aa retirou logo no
início da sessío. •

l'KKCI8A-Sf. l)E UMA
OPERADORA Dc. POTOCóPIA

Metano som oxporlênela. .,...-, qur f-', -llva, Bml.lcl(»r. o nfAvotCnrt.is parn a Calic. r^.r.l tx.* 46T7

MOBILIÁRIA n<»18 IRMÃOS
MOVEIH !.;; ,on i: us l-:3TII/).saalas o DnrmltAi:n.< — Piçaa nvulmii «. i-nichoo.

A I'»A«/> r- ¦ Vlntn
IBMAOS KAO LTDA.Hua Aimusto d« Va-awocelo, ll-A - Campo Orand»

(Cnncluslío da 1." pAginn)
Intórlo do Professor Sá Fl-
lho está dcrrot.i a reu-
ção".

José Miranda, comcrr.iário:"O relatório do professor Sn
Filho provou mttito bem
que o Partido Comnnistti
não podo ser fechado n prr-
texto dn defender o regime,
democrático".

Napolcão Albuquerque, es-
tudante: "A derrota dn
Barbedo foi mais uma vlt.i
ria para a .democracia nu
Brasil".

Vladimlr Cortes, banca*
rio: "O Professor Sá Fillm
honra a magistratura ro
Brasil".

Corsino do Brito, cstn-
dante: "O Professor Sá Fl-
lho <• um iiuiliiiii.-.iii.r d,i«
melhores tradições demo-
cráticas do nossa Jttstiçu"

Manoel José Pereira, opi -
rário: "O Professor Sá FI-
llio é utn defensor da Cons
tituição o da democracia".

"UM EXEMPLO PARA /l
KOSSA JTJSTIÇA,K

Knquanlo anotavamoa as
declarações dc numerosos
poimlares, outros espera-
vaiii a (i)ioríu;ii:'..iili: de cx-
tentar o 6cu aplauso mi
imparcial e justo relatfríe
do professor Sá Filho.

Anotamos ainda as tto-
,", tiinl cs declarações poj.a -
inres:

Jnsson Milagres, oporáviot"O professor Sá Filho ile-
fende a opinião do pfa-vc
brasileiro".

Manoel Eelipc tia Silva,
operário: "Os prluciploj. o
conclusões tio relatório ttt»
professor Sá Filho asoejfti-
ram a democracia, cm tios-;?.
terra".

Pedro Lucae da Silva, ma-
rítimo: "Todos cs demorai
Ias do Brasilr n;ilau,ittii
nèsíe momento j ."rlat-irtn
do professor Sá Filho, poím
sabem que o fechamento
do Partido Comunistc ;:«i
interessa aos fascista»".

Manifcstaram-so dc r.cór-
do com essa opinião ou srs.

Gentil Gonçalves tia Sil-
va, Asccntllno Batista dos
Santos, marítimo

Samuel Gottrln, cstutlan-
te: "O professor Sá Filho
desmascarou os reacioná-
rios".

Manoel Fi0'tteircdo Mas-
carenhas c Alberto Mar-
ques, operários mannorls-
tas: "O professor Sá Filho
é um democrata sincero".

Jaime Ferreira, Severino
Gomes Saboia, Rubens Vc-
loso, comerclários: "O fe-
chamento do Partido Co-
munistit do Brasil seria pa-ra a classe menos favorc-
eida, o maior ROlpe tios tíl-
limos tempos. Felizmente o
professor Sá Filho 6 nm ho-
mem digno**.

Sílvio Soares, contador:"Combater um Parlido quelutou sempre pela demoota-
cia é oolahorar para a or-
ganização do faseismo cm
nossa terra, O Relatório Sá
Filho foi unia resposta a
estes fascistas":

I.afaicte Vieira Marques,
operário: "O professor Sá
Filho é um,exemplo para a
justiça brasileira""BOMBA ATÔMICA CON-

TRA A REAÇÃO"
Fcllciano José Joaquim e

Luiz Vilela Ferreira, cal-
tleirciro: "Acho que o pro-fessor Sá Filho demonstrou
ser um homem de fitando
conhecimento das leis na-
cion-vn o internacionais,
um grande democrata que,- suu saber c pela sua
inteligência, que c do fito
ttm baluarte da democracia
brasileira e tia nossa jttstl-
ça eleitoral",

Carlos í'--mi.o,-, operário:"O fechamento do Partido
f-umunista seria a ditadura
forjada peto imperialismo
cm nossa terra"

Joaquim Silva Batista,
operário: "O relatório do
nrofeasor Sá Filho foi uma
bomba, atômica contra a
reação",

Pauio Soares,, funcionário
da Light: "Os que querem

» O
lançar o P. C. B. na lio-
1 alWatlo são os .srdadetros
ilhos de mtler. Ma.s Hitler

,iá morreu"
Arlindo Alvarettffa, opera-rio do Lóltlei "Admiro a

;, 
"efesa tio Dr. Rlnval Pai-mero, do P.C.B o o rela-«orlo do Professor Sá Filho.

! S"e 
concorrni, para mais

j fi"* 
vitor,a d» democra-

' 
..,h"Í°Í?.0 PauIa ^fao, ope--ar o: «A Brande mas8arissistiu ao julgamento pô-ao conhecer na pessoa tioProfessor Sá Filho nm gran-«e o sincero democrata,através d0 relatório quóapresentou".

A senhora Djanira Silva tO relatório do tlesembar-
ffador Sá Filho demonstrou
que elo é nnj grantlo demo-crata .

Edgard Vasconcelos, ope-rário: «Manifesto 
minharepulsa ao parecer Barbo-

, 
ecr!cnvi<» um abraço aodr. Sinval Palmeira pt.adefesa brilhante, assim co-mo a minha admiração aoprofossor Sá Filho" 

v
Numerosos outros' popu-lares prestara.,, declarações

a "Tribuna Popular" re-u-diantlo o desmornt*-**-*-
rener Barbedo ,. mo 

"

trando seu aplauso c admi-«ação ao professor Sá Filhoassim como a confiança dóPovo brasileiro na Interri-<ado da Justiça Eleitoial.Concfttlndo a nossa "cn-
qtiete', transcrevemos aopituao do mais dois poau-lares AIoLslo Rodrigues,
funcionário público e Lou-Uval f,op(M, marítimo. Dis-sc-nos o primeiro:—¦ "Todo o nosso povodeve tomar conhecimento
do julgamento do PCBo. dos termos do relatório' dóprofessor Sá Filho, a fim«Ie que so saiba o quo foi nauitegra esta peça hlstóri-ca escrita por um grandedemocrata".

Disse-nos Lourival Lopes,mar,t,mo: «O Partido Co-muniita do Brasil triunfa-ra sobro os reacionários nor<iue clc defende a Consti-tuiçao o a legalidade demo-cratica .

Boa Digestão?

PEPTOCAMOMILA
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Mglnl

A JUSTIÇA E A
mmttmm-. n ia»-tii-t-t--**-*»iiM--iii '"

BF HHIPR Ariu i
'•¦Mj-wwai.iiMi»..iii ¦¦*-*

A Ui-.MCàCilAt-iA ta»*4»í.« •av*. qmtm, mo^* -*r*a*a iMrto, l»»m*j«ii,i « Mí»**,.-» ,u
mmttata 4a f*#-***4(- C^mmãttm, «t^iét pm tm
rUii.w, rVte a *«a NusaU-* V-f^-*», » tm**
HH» dr**e*ttt«>»4 «>* t.*.t |# «feita ffiwpliiff**«t» e- '"* <*« a*t*N*l U*t{.«<U pito* t#jt<*» fctwet»
(«•t ftalat -,(>«(«*« ria tr*-tto t tta t**««*»l--.><.,t.
O -«tt»**» tj«i(!*t/o ft«f|J) (t«ta htnn **»-« tm.
l*m* trdtttt at (r<«tvt-i t"-~-att*«*-ji**M»aa da .'f*.

Í*ftt, 
At Piií At "»l«»i o-ií. ne««i t, r-amal* "»4»

Hitr*r-t. « «-»»,.|.» aW *«i--* • (tt-«i,*»*- .««
1*1- O NftrMM» *Jjli#ittk|t» • |i4*>«t*>*->'-t dn Trt.
|tv*»*| Rufwrtef f!W«l«;t*| rnv»»»-* k <*«*»!itfram.

Cttmm*itM*o o pumtiO ra*tH*o\** d» »vm
fe***» IV*-*-t.í tua -fotOam*. «**-*-» n g} i#4 v, «

i*»f-ní4hi-a -*wr«<4 * |«^»IMMl«- *¦ I'!' 1 .
a-»-(lv« t-a »i«wta»4n ti Ct-*-*-tt«i*a*t. a» Par**-h-j*(í"-» * i-twh» a fWtVrw) j» ftArtatto Htata
•*>«*,«. t ne* p, ((w -emt-a a ar.»*,!».,* «»* Iut,
Ura. Ot IM*-*»* Mi»* rmtpfift.»,« i».,. ,,,*
ta-trani-a «fetetfHttfjfe Om ttat*i<**f*m . êm ta».
pnt.H**** tec- i»»* *-H««W • **-<*» dl *t'*t«Jtt-r*.
An ««State *wi{t(tal. ife inttw «fe t»tt»«.»r- »<« ft
r *w a-tatotita *t*j*->ii**--»Ya a «fe **t#«<-f c*««,«*n ,«„

Na ***•»*«-* «fe (M-itr*. ao T»tf-u-t-l 5ir*i»,.#""%»w#ai. a iWttr»r.ln da -*-»*o «to MlfllitrA Jt*.
pdv» («infirt-t* t» «itt» ttato* ê<t* 4* |****t--» •
tr-***»-» att* * r»«*»-«|(,l. I- ."..« fMtt-Kvt |. 'im ( o
am Nflutr', »*»<w «fe «-.»,». nfttt r**r-»i,-, oue*-*¦ TI.,.,» "Vi,* 

a «tat H**"*!*'» » mt*-}** .», t/»»t
jv»».A»t twf.títiia-a «4 lrl,»,p„(,, ,(,., RTJJ.J4M «fi»*•**»•» «(wi!»i..íi«t»!t e m *-t*-*-*t-i*atv»il (vlt nia.
MM»rf, |..,t,(i,^ ^ nww, ^nf»,^ (*) ti ,.,
I» PlUso. rea IWI •**-«¦«***¦ .t-i-'«»-..«... !*tfaf*
•ta I»*«M. fiam # tfet-tt-4-fttaila, -¦,!¦ «,i». i n r,.*-»«-» fe-t-Mt-t • «fert-tt-i * }«,!.•«« «Ia (fet-*jvta.'a
a«-t In*** «te taaMmt-U* r-aMimtit» da qt-al fat
t>e-i* tmrt uma Io*-*» M«fA*tra • «yta! mtt tiru
fpli^ «tt pm-M rm ttia l-.-M -t»|-( "kihiii, ,
Em* «fe-rlar-Klrfi tttetmt. »»«W M-t» *-Ml*tl'l->. wl»
e'-.'*»«*»»"-t-*»v caOtt mtftfiMn. -tetn cna"^»!»*,,,
ir-- «fe piintVfa do -amtta-tifci rr*- ••••.-« «,!, !«».
•*<•» "ritrf-rwirii**'»'! <tei tt-t-trtt * An* i(iv«i-n*n|->t
}*«-***tf-(-«i «ia P.C.B.. o--» tlefet «fe dlfí-He». dt*
?**»"((-•. «fe iMMb to*-p*«r"'^-i «|*--)«-f«*»f-| Jra
<-- ''i ' -, ,.., ^^r-, p- .._ ^r,,,_f. . . r ,
a-»R-» a tra!*)-*» rt» r«»w i,.»»-. r-r tu- tntlul
6o f-nfrlrA» ',•> dna tattejort ttafeitt-irM df-t itnMtta
*>*»«''»« -»«?»»>» fi»! lt»-«-*t*J • .'*«---¦(•« !•¦'# r«

---Hf-M 
iitiltt-* »"&» M*«l MS»**-**»»**»** I-í-Ij» »»«»¦•-#*,»-fa«í(»-*, r\« «iri*is*fe-, t#ii8 «W»"!.» • t*m-MWt^-ntfea í t^**^i» o \®im pán m>

m»tU-a (fe -mia*)». •*» ms» do t>^->< ««ta ,*<-*
*r*f**j-f*tt» *#'-í*sfc* rfi r,i»«*-

A -i--*«i «'-cfefít»,.-»* «fe «***¦, «*?««*» * •*
*-Mrn'$t R*»«* •*" i'4» •*««• tp*,»t*r»,!-írt-*"» tro
twajmtemtao «»w -fevr~«-f ^.^«t'*ll**t.."''»•"',* ooo «***i
q «fe ~~*m*«*- h*n»*Uvf*< «t l!Nf*f»sfe-i t**"»" r*»
t»r»* t ("*'-'":' * «ai*l»»--f*t «fei ***->*• •"» »«'-')
|j.it»s»# I.» 'titvt****-*. (**» t-tí"tti:!'**t •*¦"»». ="•**»
ji»%« p.> *s-!«»k« f 

*aj*>¦•*'|l«-jj| *»•** "-i--»
• ,••»«.-», t - . »«--«*-*, »«»»» «t* -*• *m> r**» **-**,
*t.wf».7..7 ¦¦ - NtiaH-a «-nr ~(m-iim «« • Çf«=*-,«

*-*mtmmm ***>»¦"*-»- *"*!"-* * Ik**"**» r*»l
MtV' ¦ ¦¦;*-«t a liotna «l.» I»*-* *wt»tt«*> tf.»
p*t«s -,« f • j i «.ta, 4| tmtit**m*o i«*"i *•***• •fl**-***** (fef S-******«i*<tíi a «fe* r«f. tt«w p*.
i-f-tt- f»»!.* ->*»ív«a» rfe(ii*#tt js-fi mt **« c«»*»i»»
CA»»*» -j<*ítan r»«,ti» »a t^ tát*» t*t- f-aifiH*» ver.
mmd*ajtm*ma tmttw ú t ottrtffa «.Lhc t r*,s
hmt * Um** pstt* m tnO-^mm mt ¦ll*«««-* o
patia Um «súdita ma tmm Otrrtm* tio a>o-
tmttutútmo,

O -WMt-t ííi«!»*it»í!fO Wfeo AM-Mr. OtomoOo
U id,, jwla P.Cfl,. «tllrt lii.i tttt mm ífltnift.-,
«fe «fttitlrlf*. m C«***a*»: *|fe-t<«t-».-»r, -ut*-**.,
tt, Pitttilffi-r, d*tt«'r a -tif-t-aA o» j^jm, ,1^,
«f» eta»^ ~4**a"**tlo nt* OtSm-tt-mmm*, 1'ftw- «#
talar »»...'.• i.-» r.»if (» ,«,«,»,,anco .-..# «,.„
r» i-r-!.'- M-at-filt n t»«i r,m,--« * *itt*.<*i fttm
KM* * r,"«)*ri |»-la -*-t->«<jv(a-i «-«uiSíiitfft e
rtlIMta ,V«ni'fi PA-ffe*. K*** ptst% ••'i-*-Mltt'a
l-»"-***"»'»» ntt fatn «fe (-ft* m tt*-mi«itt"ít rti»-»
*t--<--t<li> o mitto pmm cmtm o t-si»ft*S'i.-...>
i.-..if, (M-tra m (jm c**-iti.-,«*-i r*M enlivar o
(*ev>'-*w> » a •*«•*« vrrtf'., r» «* a*r**v-ar a tal-feta
r * tmtt «fe Bt*-»*» povct. \%r Itto #«-«-»« r!»«ic*-Hr* *(-,H.fr--m--(,-t-t flntarta-la *t»la r»«jw|-t ti»
ra-!-,.»!.»í»« «fe luffítj r»*r«-«-f'f#«•.»» a pt\m i-*il*-«ala* »«(r««*«»lrm «-.-r»-.» «« M» furo» t ai tu**
Infíi-tlM. r-»fiira feto, pettm, • riv-.«i*»»f(i «fe.
n<vfAfia da a»*ílo t# l-vimta. comi* ttt*mm *.•».
ilft<--i-it»t-i afertantio todot m patdotat * díN-ut.
..-••• * rr.,,,..- (,'.-... ,.. tomo d» rfi-fríj
da Cop-tlhrtç-i-», rin drffta da ortir-ti » d* fran.-jtirtiA-rfr, canrtarido ttot a |ui*t<a Ao -«-.tt talyrí
rmfff.r a ma t»f.t»fifa fmal cmtm at l»nlatl«-ai
doa «mt. rrtvYmfram a volta dot «Mat nttitm A- V.

?A LA O CORONEL VALERIO
>aOBRE A KíECUÇÂO DE MUSi
*ASitía%riA ° DECRETO DB CONDENAÇÃO POI PUBLICADO NA «GAZZE1

a^mmtwmT^t^ MMM DISSO, A CONDENAÇÃO DO DUCE ESTAVA ESTAMPAI))

SOLINI
í t «.si T*H*taa*H imiti
i. %l°Uo è* tfaMftii
r"f « *Y«éiw«-| Vafej
« i-*,,«ffa iuiu>«».
ptrrtiMicira r«t«iit«i»la -ja» two-
, »»-.-.i (lu; j.7ii i r a «ii» «»i,lí.«
,ítif«j «..«»« I Walfer A-t4«*t#
Aií-iMi-^taw»*» Vaferia, faluti o
dirlifeNla »..i.»u.,;«i4 IHtiiti Sw»
(ala*, t|-M> -rroftkii ai IhI»« o*
ttthllmia tt nlrtio-t* O *.i«*
ti*-fe c'"« «».-¦« |*WÍiU«, »»a.l«»
da »-'j .««»!«, ind^Miiiiiii.
tkana, **ll* tw-aral» «í-it am** fe• -Uii.Ij. dli-J •ttltllli. » 4

-»i|«u.u «l»»t ttitinit» «rri*~~fe
««* l.i-Hl.i • ta il-liiuíat
4«(ia-í*t ii>.|•¦ iut a >"•, *
.ii/i.ii ii-.u < 1-..I-..IM. *

«.lutduirt «fe «tii.j.. a ««> •
lha* dn* "tm* f-Jtida**, a agroitt

5T* ÍS?Ü?S S fíÃt-SS^H.DO£ SMP08- N0S MiU I0ES DB DESOCUPADOS, NOS > flf**"
1»,^,:. MlXtHiUlES DE VITIMAS DOS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO - OS ITALIANOS Í\um<*« - DEMOCRATAS QUEREM A PAZ ~ ENTRIÍTANTO. RR i»iiktiíniw.m r/ümivío I «%M

TA UPPICIAUia — í» ¦¦w^Mht/otwf, «a»», ««.
5?ÍÍOTADA NM RUÍNAS DAS ^^lH",, ^ nit ,lt4#

r«««r«l«a ai fitra» rt»
.iii/íku, tmomUta

tfi<,t.ti,„t, d» f.utjit,i
HtlUlli" »u««|,.l,l».

ITAUA A GUERRA CML, OS (UIERRtfJlKIROS. OS COMUNISTAS, OS GA!ii»\l DI. ,Mi H.1 T,,H* M "2? M
NOS. DEMONSTRARÃO MAIS UMA VEZ QIIBTnAO TEMEM A CinsWM. '"'"^'- 

'«.«'Vi»"^
•. tt... .,i„.í>. ji«  ..._.  ...,,„ .«. **""' ralaal* a Idttilia rua lula r íi.*n< d* Itattift rto-titatl* -ttiu -o»

iwtf-i Vallrit» ~i;.».ifi<« «,»,« t...
d* *i>t*. ..liui.t, àlUtsat,
totptr »*i*(«* o (*••* iiwaiíj *r*r*
i;«ui,u", *4iii« m mui ".-.¦«•.-. t-ílo» (tf KKI *t« 1. •
m tto* matm*m.a wrmtÇA msmA ui §.touin

O «ittjjflr dl*«tr qm a mIm
tlu tf falar ife Mattoliti, Jl *»••
«ta tM¦» Jin.i.u • u.ii i.»
tutu u. oa ~l,*«ítlla Ut' -,«,
Ia". i.r.ir<i.i.i->. in,. ala tt* ...
(tiiiilu, |vi« a «.-it»-» «fe >l i *•'»¦

liai, *Uro*»t*, rtU t*Ui<»i «i.*-»¦* l«*4* H'fe. •** («•'»*« i«t
"«»*». •« aNa-leao «Im tat»»»
pttf, a* mMtia t a* («jh» «fa
fttm-, a..t J, »t milafe» «fe it*a>
*«:¦•¦!»». *•»« hi.llji.t «*« «H|,
a*»» «fei «.-,}-,.. d» caatalra»•io, dm (-»*,»*,,«! -t tUt tltea»
raa «ta imic*., a«t (iaa4ti utii*
ll(«t da Iít*r(«it4* llaltaa*. a»
(ii.ti.i.,. M.11...UI, (fetatlU *
laalot •.«!«.»

Otflarou ainda Ifenhla «-*« a

•m**m*m*m-m>mm*

O MINIvSTRO CON*
TRA O LÍDER

tr\. jornala noticiaram,
m*9 como tado-t a» rr-tor-
dam, a qortma de eem ml-
lTift^t de erotrlros nos for-
Do* da Calta de Amorlha-
(lo. At folhas do negocltla
Chataaubrtand flaeram
«norme r-tardalhaço em
t.',ri:i. do fato. apontando

a operaçlo rrrroattirla eo-
mo nm belo paaso no »rn-
Udo de liquidar a Inflac.ío.

5?ort*ir-tm. porím, opl-
Bl5»-t eontrárla-i. Vieram a
piihllro v.tri -.-- p»r-ion-(llda-
dr*. i-atranhando a crlru-
na levantada rm tArno Co
cr.-o. I" que — arcumenU-
va-si- — aendo o melo rir-
(Diante de vlnt-- hllhAr-i de
emirlrot. oa magros cem
mllhlfe* ,|íi,-!(ií ,,!,,• na pre-
aenca dc rrpi'rtrrrs, fotA-
fraton, clncf-rfíflstns e ases
de noss.ia alta*i flnant-na
Dada rcprc-irnlaTitm, na
iralldade.

Víamos a seeúir o práprlo
trr. Ivo dr Aqulno, lldrr do
PSD no nrnndo. afirmando
<•"¦ a qurlma solene, afinal,,
nüo passava dr modesta
oper.-it-.1n de rotina: eram
Dntas velhas a serem anbs-
titnldaa por dinheiro novo.

Posta a rolsa nesses têr-
nos, já ai ficavam mal dois
homens do governo, pois
entrav-im *m rhoqne o ml-
Blirtro da Fazenda e o lldrr
do partido sltnarlonlsta na
Camara Alta.

Ontem, porím, a coisa to-
mon caráter mais sério. E*
qne o ministro Corria o
Caslro, apefiar da semana
Inglesa, chamou n seu ga-
btnete a reportagem e dc-
elaron Justamente o que
havia dito no Monroe o ar.
Ivo de Aqulno: que oa cem
mllhoe-i foram realmente
retirados da críciilaçSo.
Nessa entrevista reconheço
o ministro que ae trata de"uma gota dí ;u.-i no ocea-
noM, mas considera a qnel-
ma "um acontecimento de
grande stgnlflcaç&o, por*
o ;e assinala completa mu*
dança de orlentaçKo".

Afinal, quem está com a
razão: o líder Ivo de Aqulno
On o ministro Corria e Cas-
troí

MANIFESTAÇÕES
DEMOCRA..
TICAS"

Jf\ CAMARA FEDERAL uli-cu
""* ontem horas dt vlbraçSo
dtmocrAtlca, recordando a ação
dt Franklln Detono Roosevelt,
na defesa da pat enquanto foi
poatlvel deter as ameaças da
agretstio bltlcrlsto, na organi-
saçllo da resistindo armado de
todos os povot, quando desen-
tadeada a tormenta pelos ban-
dldos do Eixo.

Salvo uma ou outra palavra
de Incompreensão da política
rooseveltlano, que não morreu
com o seu crlodor e que nlnda
ttm dedicados crtitlnundore»
nos próprios Estados Unidos,
ea oradores escalados pelos dl-
versos partidos mnnifestnrnm-se,
no fundamental, contrArios à
guerra dc conquista, Inclinados
aos princípios luminosos de res-
peito aos direitos democráticos
a à personalidade humana, pon--
tos básicos das Idéias de Rocie-
velt.

Queremos nos rejerir parti'
rnlnrmente aos discursos dos
deputados Afonso Arlnos, da
U.D.N., Medeiros Neto. do
P.S.D.. Hermes T.lnm. da Es-

CONFERÊNCIA
Realizar-se-á, hoje, As 10 lio-

ras, A rua Onerai 1'edr.i, S, (de-
fronte h Central do Brasil), uniu
conferindo d" jornalista Gentil'Noronha, sAbrc o "Plano Tm-
man".

Apresentara o conferencisla
p nosso companheiro dc redução,
Wagner Cavalcanti.

; Convida-se o povo cm líeral,

PEPTOCAMOMILA
i

O Digestivo Perfeito

i-iM-f.íji DtmoctAtlea. Campoi
Vttpal. do P.3.P..,

Falando tm nome do Partido
Comunista, loão Amatcnat a*>
Utittou qut a melhor maneira de
ttetrtnci.i a memória do es-
taditta dt Tteti t defender mat
tdtlat t continuar tua pdflca de
anttntJtmtnto entre as dtntocta-
ctat peogttttlttaa do mundo ra-
pttalltta a ot povot lã tm tto-
pa luptrlot dt atu detenvoleU
mtrJo dtmoctMco. «o imo.ii
ao!«o. o mundo do soetalitnu*.

Ant-, tendo, pottemo* Mtt-
dar eomo bom <!-..! do desen-
uolulmtnto da democracia tm
notto pais, tm conttapodi&o à
obstinada cegueira 'dos resto*
do latcltmo e Ot pctttnstks dos
mtdtocrt* publicitArto* do Pia-
no Truman, uma tessOn p.•,'-.¦
mentor como a tie ontem t,
malt ainda, at otocbes -'o* de-
mectatas que da tribuna dn Cd-
mara, a par do btllho ptl-
ji"/. Intetptttatam, certamente,
o ponto de vista de tuas htn-
eadas t stut partidos.

PORTA-VOZ DE
SI MESMO

rji: volta de uiua v«a«-cm** de cavação ao Egito,
Chatcaubrland acahr. de fa-
zer, na Itália, umit série dc
cínica-, tln-iiii .ii-rir< «Abre o
atualidade política. Chato
resolveu dar lições ao povo
Italiano, e o fe t dizendo que"a Itália deve tomar lugar
no bloco ocldentjti, sc deseja
de fato obter a revisão do
seu tratado de paz".

El.s ai o chantagista do
mundo dos ncpAclos tran-;-

»'!.=i.• -ii.» para o miui-io -Ja
ootiüca. E* rcaimenU an-
S?açado ver-K rua Cba.
toaübri-ti-d, kmet-o tiü»..,i
dos ImpetialltUs, a prome*
ter rwUb.a de IraUám-,¦¦•¦ ,-i que a, Itália npoir oi
plano* de Truman...

Farece inr„i.„ que ,:,- . *
in-inu de j-r.nui.-i.. cm Cba-
to ntsfet sua nt-ti-.ii, poi*
Üe te arvora Urabcoi em
porta*rez do -mr.»,, brail-
feiro, cujo», "pontos de vfeta
:-!i'i. ¦¦» expôs i-.ii. mim*
le", "lnafetintib ps ticulnr-
mente aobre a necetuidade
de uma união das grande*
potênria-i (lrmocrálIca.*( do
oeste". Corno ainda não «mu-
vimos do ii.ii.-. t...ti nenhit-
ma d-.!.; i. i.. de que o
Brasil está querendo con-
qulstar prosélltos para tal
ou qual bloco. Sé •*>-"» con-
clulr */hc Cl- Icnulirlaiid,
alem de fazer ciianlace com
a. Itália, é um vulgar lm*
postor que se apresenta dc
público com uma autorida-
ile que nenhum governo te-
ria a Insensatez de iln* con.
ferir Porta-voz, Cliatoau-
brliiiid só pode ser de st
mesmo e das « *--••"¦--- dos
.seus jornais.

Triste Idéia fariam os bra-
sllelros do Brasil, por essa
visita do conhecido nego.
clsta, se nüo tivessem tido,
cm teni|-o*; que n5o vixo lon-
ge, a c-ortunldadc de recc-
ber como libertadores e tes-
trmunhar o heroísmo, a ho.
nestidade, a Rlmpllcldade. o
caráter, a* qualidades let-ltl-
mamente populares e brasl-
Ic!i íi "dos componentes da
nossa gloriosa F E.B.

A ACADEMIA POLONESA DE CIÊNCIAS
E O TRATADO DE PAZ COM A ALEMANHA

VAHSÔVIA, (PAP) — A Aca-
demia Polonesa de Ciências, de
Cracóvla, enviou o teculntc me-
morando ao Ministério de He-
Ia-Oes Exteriores:"No momento am que a torto
da Alemanha e da pax mundial
esta por se decidir, a Academia
Polonesa da Clfinclas apela para
at autoridades competentes no
acntldo da que a aolu-fio a ido-
tar-se quanto aos problemas da
PolAnia, corresponda &s neces-
ildadcs do momento histórico a
As experlínclas dos últimos
anos.

A i'.iii'niiii foi a primeira vi-
tlmn da agretsíio alemti t a que
malt aufreu no teu patrimônio
entro Iodos ot paltes que luta-
ram conlra a Alemanha, Alím
de algumas centenas de milhares
de combatentes mortos durante
as opcracSei bélicas, perdeu aln-
da varlns rol)ln',eB de homens,
mulheres c crianças, barbara-
mente assai9lnai'os pelo Invnsor,
Mais de um mUhao de poloneses
foi deportado para a Alemanha.
Os que nílo morreram, voltam
hoje para a TAtrla t encontram
ot teus lares s os seus lugares
dc trabalho destruídos pelo Inl-
migo. O nosso pais nfto somente
sofreu as dc6trul-~>cs pelo luva-
sor, mas foi propositada e ;ons-
cientemente arruinado pelo Inl-
migo.

A Capital d» PolÃnláifoI pions-triinsiiiiiciitc destruída, c tente-
nas dc vilas e cidades (iiirinm-
dns, as vezes com tftdii a popu-laviio, pelo nazista sedcnln dj.vingança. O nosso patrimônio
cultural c os nossos montimcn-
tos du arlc, Kã*-]*nramcntc des-
truIdos ou levados imrn fói-a ilo
pais. deixado também pelo Inl-
migo sem Instalações o bens In-
dustriàis e econômicos, quetransportou métodlcamenló paraoutras terras.

Após esla catástrofe, durante
a qual nosso povo se esvaiu em
sangue, n Polônio deseja uma
paz duradoura, r ,, problema de
segurança, exige no oesle fron*
teirus capazes de lhe garantirum desenvolvimento, cultural o
econômico normal e tlc a preser-var aiiti; novas 'invasões 'do
agressor,

A vida» cultural c cientifica da
Polônia, paralisada no seu dc-
senvolviincnto pelo inimigo, dc-
vc recebi v du Aiemaniia repara-
ções pelos valores destruídos ou
roubados tlc forma a nos asse-
gurnr uiu descnvôlrl.mcntp cor-

mai. Nto ao deve permitir que
a naçlio rcsponsAvcl • ela guerra
consolide a aua pcslçlo cultural
a política mediante bens que
nos roubou e tire proveito e
Biii-i-ilni-lii.-i.il- do fato da etta-
rem enfraquecidas nossas fôrçts
culturais.

Convictos de que as exlgcn-
cias da 1'olônla se apoiam em
princípios dc autêntica Justiça,
er'imos convencidos também de
que as autoridades competentes
assegurnrfto K Polônia a Integri-
dade das fronteiras no Oder e
no Nelsse e at reparações n>-.
respondcntc.i k Imcnsldade tias
perdas culturais tofrldni".

O memorando foi assinado, cm
nome da Academia Polonesa de
Ciências, pela reitor Tad«usz
Kowalskl,

Violeinelas contra o
povo no Peru

LIMA, 11 (A. P.) - bô-ças
do exército e a poli)';-, dlsper-
saram ama demonsln^lo ropu-
lar que tentava des-Usr polo
centro da cidade dep-ds de ter
rcnllsodo um comício no Or.mpo
tlc Morlo, contra as tn-idlda.s to-
madas ptio governo sobre gre-
ves c "Itickoiits".

Várias centenas -le m.n ifes-
tantes reunlrani-se em vnlífl dn
monlimenlo situado no ttntro
do Campo, mas as fA 411 pnll-
ciais Impediram que dnl st- Inl-
classe o desfile. Çiila i.li r, guns
populares tentaram 'i"»nsj assar
a barreira cstabctccldi i^la po-
lícia foram dlspersidos com
bombas de gás lacri •i*>ly»;es e
caee-têles.

Grande festa pró-IV
, Congresso, hoje no

Meier
FALARA O VERKADO'1 ( AM-

POS DA VA/.
Hoje, ns 17 horas, noniovlda

pelo Comitê Distrital 
'dn 

Melei-,
do Partido Comunista dn frnr.il,
realizar-se-á uma -ii-1 >dc- festa
prô-IV Congresso do P. L, II.
no Jardim tio Meler, que cons-
tara de vários númiTi-, muitas
surpresas c um programa tit- ca-
louros.

Participará dos feiiejos um
conjunto musical e ce.~lo d'strl-
liiililns fi prümloa a.is cal- o ros.

A seguir, falarão ,< vereador
Campos da Paz, do P.C.b., um
deputado e os srs. N-h,i, I alva
e 1'altci Carvalj-o,,

i
! tlÉBÜãT---- -. •¦ ' .'¦''"" AcjE^ijX'"¦¦ íj> -# "•>¦- *aat:**¦ #'« t , „.^ -—. . ^ "j^eea^a^aj*"-**! , jmam-mmj¦-¦mi .. «atiii i.i a-ata t, i

O Coronel Valerio quando falava -*• ronf» prtK.í.-* moita pupuk

O Pdttíao Comon.;sfa vencer
O -pc u «ali -.jjuí.il.i ¦»!¦»

¦Iít. no |Ii»mI 4 ao -ar.uia inn|«i
j •• I.i-.Iji» ...iir ttri*«ol>«K> • r/,r-u-
co. A pier taaalaa do pai», -ttta*
olu-lj ttm a |tii[<. nu do »(*.•»
«mniuno a ipufiUt lnnim M
ronv-um aqui «rm aone do anil»
fomumiHju, «ti quntnilo a(t»«tar*
oo* de nato à «tliadaia. O* iate*
«ttb.tti (cnicatii-a-n alx-iuotraie
aa tua» atMattat;â*a icii.n-u». A
tmp(tn«a «cadiila cobie «le calüniat
a União Sotiétka, culpa-la, txita-
tnentr. de batei pcidiilo .-.',,.,.- ml»
thôc-i «k tem Iilln-, c | ii»'[ «I
mente de ter tamarad» o punl-o
de fetio da i>-•,',¦• I..!. que era
a Wí-tirmalrli. Nio f.u-,« foll-
tket d«.-n«ialii* tmadr.a»t, i*n-an-
do taltr». incnu.in.-r.lc. qne fa-
riam alftutn fatct ao romunltmo
era i.. ,,íift**ar-*«3 nette n:t>mrnto ro-
mo vriilniIriirMi drn tala*, quando
na realidade apenas estariam '--¦
do um fator a ti m-»mos.

Mas «• rSrnl-o lotl» lata firne»!,
todi esse lttr»o bali it-s !!¦ ii'Vi»
e C.liaii,.:i! ii.-.. i |nirijiii» r-,«|-nrra
na in. • ilu'-,l-,!. de dVttriiir o
Partido Cunmníila. O Partido Co-
munida A lnde-tiiilitcl. Qut. nio
te apagai a memAria de lodiu as
InfAmla», que «onlia èlc foram pia-
tiradas cu proferida*, rnnliniiará o
Partido Comuni-ta. V. por qur?
Porque é, tomo ainda ha pouco
dizia Duelos, a atpr-iwão do mslt
Mi e anttf-o- (Minho da hiinianl-
dade. O no»-o Partido A talhado
em prnporçõei -(rondloMl e traz rm
si a força pinpuJ.iita iln Iliuíti».
Nís o vemos atsim, em ciantle, pa-
ra ler melhor a medida da metqul*
nttn dc um plnno romo o que ic.
raltou no parerer Dirliedo. Mas
é tnml-rm um Parlldn qur não vi-
vo dc mito* nem de Ittcio* de
Rrantleza; a tua vida real ettA na
srno diário, ns* particulu, not rt-
lulas em que te subdivide. E.««e
organismo í Indestrutivel, Pode o
terror polir-"*' fojeisto deffnzelo
un momento. Mni na ínfima parti-cuia ÍF.-»ladn estará palpitando. In»*-
tlnp-uJvel, a vida do Partido.

Ia dizendo: O Partido nüo preel-sa de que venham «abá-lo, querapenos que sc t-lve a democracia,
e conta tom uma niiunção interna-
clonsl favorável. On que nilo com-
preendem Isso, oí que apoitam na
terceira puena nninilinl. aigaiiRin-
se com relação A tática a adotar
dianto do Partido Comunista. Se
suo democrata-, estão querendo ea»
var a sim própria ruína, on então
tão candidatos a oposicionistas ino-
perantes num outro Estado Novo,
irunl aquele onde lentas pretensos'maquls" (derdoem-nos os pIorio«o«
combatentes da Resistência france»
sa) eram advogados do Rartro do
Rrasll, ou embaixadores nu México,
ou mesmo ministros dn Exterior, eo-
mo o atual funcionário tie Tiiiinnn
que ee chama Oswaldo Aranha.

Compreendem o gravidado do mo-
monto hl-tôrli-n aqueles que, nio.
comunistas, se sentem nn dever de
barrar o onda de reai;ão o ert-liníre
desencadeada n'hre o pti'«. Oh
qun engrossam a onda mostram-Fa
todo», sem exceção, dignos dela. E
agem, de fato, eomo o« nirllinres
quadros do fturr.lmo. tt n melhor
antI-co*riunl-'a nüo é, por e?.-em-

Moacir Wcrncck dc Castro
tCopyrJ«hl da inter-pi ss, para a TRIOUNA POPULAR)

pio, o t*}».io Jaiote Fritei • da
Sita, por ip.r.ji» ci<u?fit.í.; A
O papilo éa ir. Beu-at, Ctikt La»
rttda, q-tt» Uu dota linea, de Kaat*.
ler, t-w- ii arha e» Uitqt-eir». "«a»
«*l-n!'s |wn,»ivt"r tir,-«.ur. 'I j»io
Mjifi1',,» {<,„j„e t*> nia A, .-n
fie i-.-«"| rio e e Srnatkr i í - - • -¦-..
hidiófar-o e atarado d-M»,-t!,>M nia,
futi- -j. Se te imi de eomui Isao,
qutmío !--• v!t fala. Silva alt —
e e "Bra«il-roitu|far eíttmpt tn
mai>ct>elte. Ettlo JuotOf aa ae*.
ma .«-.-¦*.

A nÜ qua te atroraca co- l.a o
Paitlilo ("¦..!.,.•!-. teta derrrtada
do ama' founa atemplsr. I'udl-
iam»«- oa que, com o' *-<."ato
¦¦.»:,..... de íitnPí-i A« "deneera»
rlit" da Grécia e da Tu*qu'í. jl
viam moROIe*. de teldadiis ln-i-ue-i'r ¦ - a.!.:. .-.i.ii. aqui pata cat*.-»- co-
mnnltlat hra.«fleir-w. A coi»* é
mait «ètla. A O. N. U. ainda
, So foi destruída, e, coiio lr.ahroii
Wallaee, a riaalidade da O. N. U.
não A combater o comunl-m.. maa
aMccurar a pax mundial. Ilí de
ronlnr rom oj pnvos da Euitij i po-lillcamcnto emailurccltiot e rii pos-tos a r*tiii|lr até a morte lt t-nta-
livas de «nltrrvivcneta dn fa<tl«mo
— uma rf-i»línria de que I nm
«ítnltolo o elnrin-n p-lier-l 

"ift-foa,
chefe do e\i"reito demo-rállr". da
Créeii, contra o qual Tiunan iner
mandar «eu« «nlilsdnt e "sdutrar
ie» oel .oral". E M que rritar
tamMm rnm a rrtlttcncla do povo
americano, qu- dete«la sclot de
luiln a ld»"la de uma terceira ftier-
ra em que n querem lanri- os
tmperlali-tas. A viagem d» Wal.

Iara à Fu-opa «nv-firma a d-i-ito.
a»çA» dat foiça* dt-tnariliteat ane»
rieanx* da luu»--n eoniia tu t-'»n-»
da Truman. R«e pato ala ,*-.'-.
arrátit-la I -tim*. K q-ianio h
(•rlllieiartha. cetao ámr o liikr
éa ala rrMüV maferiilria da Par-
lido Trahtlhltia. depiiiatío Zilllar***,
nio to pente .'— poro *a\ tirar
cartão nas mina- oa Irabalhtr tu»
!•!.-;,-«« para alimentar nroa piei.
nt - • -tr-t a I"nilo Snti»<<lra.

Para bem da drratx-raeia. et teA-
rifo* do aniliniiiiiniiTn no Bratll-«Uo ptiilndo de uma bate fa!«a
na apm-laçlio da tltuaçio interne-
donel. Por itto a eampanha aqui
atlnalu tal furor Idiota a te den
i-.l ImportlnrU ao procedo da um
Baneio Plnio e de nm Himalaia
Vlrcnlino.

Como todas as outras prov.Ka**iesinteriorr». esta prea pela h**e< e
f»lâ destinada a um «petaeular
frnraMo. O Partido Cemimbta t
hoje uma peça lndltpen»ivel ao
fiinelnnamcnlo d.i demtic-aela bra-
illelra. Por mel* consideráveis que•ojam at íorçat Inteie-tailas em
ile»lnilr e*«a demor>r«ela, ela sobre-*d»rrl, -.iittenlada pela vontade do
povo. Ot comuni-ta* tepretenlam
a parcela mais viva c de malt ae-n-
tuad.i coniciência política no coipo
da Nação. SA ot broncos e os fa».
ridas podem pen«ar em exclui-lo*
rom uma penada. Por Indo bso
«orno» otimistas, e ao rrenitle-eimen-
ln das enhinln«. A prita da ímpren-
»a vendida, I» manobras dos sern-
1't lmperlali«ta« respondemos que o
Partido Comnnllta do Jlratll ven-
'¦'-tí mnls e.«la batalha.

ftWÇg&SgioltsW^l ®ÍWf^M££i

icmingo
Grande vespei«al dan-
cante em regozijo peía
inauguração das oficinas
da TRIBUNA POPULAR
patrocinado pelos seus
empregados, na "Casa

Estudante do Brasil".
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A , NA CÂMARA,
O MINISTRO DA EDUCAÇÃO

p;i-Falou ontem nn Cumaru.
ra denunciar um ato dc perse-
guiçBo politica praticado pelo
ministro dn Educação, sr. Cie-
mente Mariani, o deputado co-
munista Alcedo Coutinho. Es-
trlbado num parecer dc grande
valor jurídico, firmado pelo pro-curador Ttmlstocles Cavalcanti,
o orador demomtrou que ato
do .poder executivo representa
um atentado á Constituição.
Recordou as justas críticas do
sr. Clemente Mnriuni e de seus
correligionários n persegui^ ões
e violências semelhantes prati-t.if/.i.- no íempo da ditadura, la-
mentando que. hoje, no poder,
situa aquele titular a uma poli-
tica de intolerância e arbítrio
que tontas vê-cs condenou.

Abordou o ii. Akcdo Cou-

DEMITIU POR PERSEGUIÇÃO POLÍTICA
O DIRETOR DO I. N. DE SURDOS-MUDOS

tlnho o caso do ponfo de vista
técnico, revelando à Câmara queum cientista especializado cm
difícil ramo, tomo o do educa-
çSo e readaptação dos surdos-
mudos, fbra substituído por um
leigo, que estava desfazendo uma
obra mcritôra, realizado em
tantos anos de pacientes tsfor-
fOJ, Aprofundando a perttyui-
Ção, o novo diretor visa com
medidas odiosas iodos o:i ele-
mentos que serviam bem nu ad-
ministreçâo do dr. Anuindo
Paiva de Lacerda, que é a vi-
tlma da intempestiva demissão,
com o que ainda mais desor-
ganlztt os serviços do Instituto
Nacional de Surdos Mudos,

Ent sucessivos. fl£sríi;,t. s

deputado Amando Fontes pro-
curou defender o ministro do
EducaçSo. Contra-aparteado pe-
lo ac, Jorge Amado, tste lem-
fcrou que até o tr. Fontes tí-
vera tVvroj queimados no Bi-
tado Novo * (6ra visado pelo
potlclallsmo dominante como
comunista,

Concluiu o tr. Alcedo Cou-
tlnho sua critica, apelando para
o governo no tentldo de que re-
considerasse seu ato, respeltan-
do a Constituição t as leis que
põem os servidores do Estado
ao abrigo de tais perseguições,
inadmissíveis mais do que nun-
ca numa época em que te con-
solidam ç ampliam os direitos
dcmoerútieos nr. iodo o tr.undç,

*,tm
ttrít (ttmltfa**, • «tj.it oitiiuíL.
Iiair tt mm*- palt, apto ft*» ««»*
u>«it -«í-siud.. ..i paraalui d*
«».»'« ladõtlifa • da f!a*e**>,
«•-.(ituut» » pmtt, ttitfni. .
t. * unuuitiji ,ij. foi muvt., altla qua o ü..... a i|..«!.|i.,»
tw-i r-bt a J»tJ(a linha «MjI («lt» ét etptrilaat a«.|..Ht

Ji«ru«ttll,|<», ¦,«, A|U ||,, , |M
pniila d* fuzilar «.a» d »i-»»iii, «
Um um **r Isfttior. t'»».. .,,t
** ¥>uh* ttm-tl dlaala da wer-
lt. ato t*(-tMii afalitíia (tat »«ut
talra qurilda*. a», -ImeM-wIni
Itr wm tinir»! altla nt »M*. am

falia :•' t - ¦ lltllano e qu»
«a.i .i.i íMii.ii.»,» t da ftttir* 4o
n< «ti pata taaliam «Ido loadroa.

¦ • « ;»¦ iü.j-!. » Kl.it lilt m.jit
4t guttta 4u* "|i*nf«i»ar, i .;.
ê*M fa|0 ,:,:,!(,., e t,;., (rf,
iri.» i|.i* pA» ftm a nm t «ttt.i,
•ir «««.vai,» « dt cilm>MM.

IWpoí* «!• tlf-int « bftnea pa»l*»»at 4t tjiMittt., a Valtrfo,
filiai ptl» otador da Pani.l» i«a
Acfo, Plriit* Cola, mupoo a n*l.
¦rafÕM o bravo <„i....-v-nr .)«
IUtltt'm-1» IlalUn.. lelalindo
oa iiu.iii i. -,» Koni-clmratuü «ia
fjd* f.»l |>! ,ll(.Mlll.

PAU O C0II0KP4. VAUHIO
f» toronrl Valfrlo ramrca «

km di-.t-.iit.. ilrmuntliando que
a r»r.-ii<*.. i|« Mutuillnl. a»r-i
Prttarl t ...ut » malorait fat»
eltta* ala foi uma «t| :...*,. ,\n
Adio d* iiuiliíjs.. mat tim uma
rontrqafnrla de ¦!«.-u*.> da j «•
«';« ) oxtttra do t .mil ¦ de ; i
ln-rtafSo Nacional. "Naijurla »l»
Itiatito dt ruim.i„„ a«Va tra*-*»•* o Tilbonal dt flatrra", aflr*
mt. * II at palatrat do Comtn-
é- Orral an lhe Kr dada a mr-
dem d« rM.-uii.,. paltrra* quo"aí«i -noi! carat & minha m—
môrl*~i "Conlltmot a vera «Ma
Importante mlitlo por tabrrmot
i-..I«r füii-r com a tua flrmr
.:«. K.i. de tt detlnrumblr dela.
tuprraodo todo*, ot alntarutni
que por tentara lu-jara".

A trtialr. narra ramo eaceutou
a tatvfa. du. n>|.« que urrrndi-ra
com fun.» aVrcIiia. o •• loncn»
anos de prltlo, nt pt\uri\ Iut. de>
(•*-*• -liaçlo — **« um o«fanIij.
dor deve te preocupar com ut
ii-lini.-. ¦¦» «lelathrt para exrcu'ar
determinada tarefa". Pjipllca
enltu eomo urKanltou - drlict-
da empresa que Iht fora eon-
fiada, e chega ao mominto ml-
mtnante da rxecu;Io.

A COVARDIA DO "DUCE"
— "Com« tt portou Mutsoll-

ii 1 - — perguntam ao coronel Va-
lírio. — Oleo, sem receio dr

POPULAR
publlramo*.
dc ontem,

Sob f-ste titulo,
cm nossa edição
um anúncio da "A NOBUK-
ZA" - Rtia Uru*-ua!ana n.° 95,
sobre venda dc tecidos popu-
lares, Tnl nnúnrio talu à re-
Tclla -li- aniinclnntcs devido
a um cquívoro de paglnaçâo,
que retificamos.

¦nio *u-i,am-. dt toa «.«dt.
Marttu mullu m*lt «Itmrnl* t
dt maatlra multa mal* b.lt»
qur ot ..uii.,1 tuu. favltlttl-.lilt.! i cm Dnaío*.

A prupAtllo dt kuw|1o ti
luado a qual Itrtt ti.lo ««-«.!»
t tenriitln rtlrtm* a Mntto'1-
(ti. ti<-.r.!. Au.tlit... t*-*M O ta*
ditador nto a pa*tl*i. u»,i. «q
I"-»ui'«i-i-ii- tamltlm t-n a tua
tlma, depolt dt lado o qua ti.»
!'«• Um tt llt a.ii.itr conte*
nlintr rhamtr «m ptdrr, »u slo
lli* amaria Itt* tit.ii,.-,

OKRV, Iiuhmi
Drroi-i o coitiatl ValtVto dl

conta Aa «pntrtelo dat aalan*
•Ij.itt aliadat to fuiíUmtnto,
alrarli rto teroatt IVItUI. qua*>.Mi-««c«r,i 1 -,ra*a Lorttlo, dt
MUV». • dltw ao im llallaoo,

Mt I., i »•.. — drt*lara - tntttlla
« calunia lodo o puto luiuuo,
«u )«!„ mu. . g aul#n|tr« f-t»*t
llsll.r... H r-.luliil O UO OlKilf.
*¦• com at t-rmitiut ,..i..,.t,
al.af.ilai par ml, «ll.il,,.|
•rltlltitl

PHOVmuCAO in: QUISIIHA
ÇlVat.-tjui/.iii ctittdtttlr u bttr-ro •

IU'1 . 1 ti.tr,. «Ir.K r.,t.. j»M
da ama *«u* al-i „<tt havtt do*
tldai n"t j-inmltitii-.«, ,< , to.¦¦ ¦¦¦ .!•'¦-1. not <«rti..i i,...... d«.
in• i.iii.ii, i í.in in •. nota, •, •
ato Irn. i tirii.Sui,, itltil- dt
tutrt* ritit Mt» i.v.- -«ara a
llllla, ato tt ¦!»»« colocar • pro*: irii.j da (uttra tlvll,"I i.utui.:-. at atf-uiit t - ¦
'i¦:« rractt t uma tlrit dr pre*- • i js¦"«i t mtquiatcott. t com a
tjnda dt Cfitnt m.;..« lataruot •
rtlcroo», clic-iarlo t fairr com
qut rt llallaaot a* ptturm un*
ronda t* «alrot - ta;lo tal*
bem qu* a* IralMlhtdortt, tt
fucrrtlhrlrot t «tt combaitntct
llallaua», «tlarln nttw dia uni*
do», tm torno de am tA aoioti
rilotcppa Oarlbaldr.

d WJ 1111 ¦ 'Jf^S.

íi i ^'"^c J^l\3
IÍ7 Í^-ikS tmmWm\mm^a^& JK»

\\$t ¦zr^-7 i c\ ^-^í^v \; iSSVlk

%f Jm^yn^ ^'rJftfâifó

1 RH M»k. a *i ¦*¦! » ,'j *¦ Lrj^r * /s T'Sw%M mm- -^mWmMZ50*Jrj)G*Mmmmmmwm I f jCt> *s . ra VA
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o saudoso P.-e-.idente Roosevelt

Em Memória de Roosevelt
Derrotemos os Planos de Truman

No dia de ontem v- .¦ . tw de.
mocrutas do mundo comento-
íaram o segundo aniversário
da morte do Koosovelt. E nes-
ae mesmo dia completava dois
anos dc existência o desas-
trado governo do Truman.

Seria errado supor que se
Roosevelt não houvesse mor-
rido em 1946, o simples fato
de sua presença no governo
uastarla para que os Estados
Unidos marchassem espontá-
ncamente pelo caminho da
cooperação entre os povos, e
para que a construção da paz
se fizesse sem dificuldades.
Mas seria Igualmente errado
não reconhecer os grandes
prejuízos causados à humani-
dade pela ausência de Roose-
velt, — e sua substituição pelo
medíocre e vacilante Truman,
— Justamente na hora decisi-
va da vitória sobre o fáscis-
mo e da construção da paz-
duradoura.

Roosevelt não possuía for-
mulas mágicas capazes de
conciliar os interesses opostos
do povo e dos Imperiallstas.
Com todas aa suas boas inten-
ções não conseguiu anular as
corkiequâiicias da crise mun-
iliiú do 1929, porque a sua
Rtuação tinha de ser limitada
aos' quadros do regime capita-
lista. Mas a presença de Roo-
sevelt à írento do governo
americano teria modificado a
história da humanidade nês-
tes últimos dois anos. Jsso
porque, como legitimo herdei-
ro das tradições democráticos
de Jefferson e Lincoln, sem-
pre procurava apolar-se no
povo, era .um inimigo tenaz da
reação e do fascismo, e on-
xergava na aproximação en-
tre os Estados Unidos e a
URSS um fator fundamental
para o estabelecimento da paz
no mundo.

Apoiando-se nas forças po-
pularei», no movimento sindl-
cal, nós setores liberais o de-
mocrátlcos, nos negros o ou-
trás minorias raciais oprimi-
das o na cooperação com ou-
tros povos amantes da paz,
Rc-jsevelt não cederia á pres-
são dos Imperiallstas, não se
transformaria em eerviçal dos
banqueiros do Wall Street e
dos ambiciosos militaristas
surgidos com a guerra. Ao
contrário, teria forças sufi-
cientes para derrotar a poJiti-
ca imperlalista de agressão e
cumprir a promessa feita por
êle, Churchlll e Stalln, na bis-
tórlca Declaração de Teerã:
banir o flagelo da guerra por
multas gerações,

No entanto, a situação atual
do mundo <J multo cllf&vei"te.

Aldenor CAMPOS
Voltam & ressoar as ameaças
e os gritos de guerra do na-
Elsmo, traduzidos do alemão
para a gíria norte-americana.
K um político medíocre, anil-
go proprietário de armarinho,
chamado Harry Truman, é um
dos responsáveis por essa mu-
dança para pior.

A indicação de Truman pa-
ra companheuo de chapa dc
Roosevelt nas eleições de 1944
foi um fato Inesperado. Na-
quela época eram muitos os
que partilhavam da supo.il-
ção, posterlormento confirma-
da, de que Roosevelt. esgota-
do pelo esforço lobreum&no
que vinha dispendendo, não
chegaria a terminar seu novo
periodo presidencial, em 1949.
E por Isso a batalha se trava-
va em torno da vice-presidln-
cia.

Os reacionários do Partido
Democrata concentravam seu
fogo contra a candidatura dc
Henry Wallace. Foi nesse cll-
ma dc aceitar "qualquer um
menos Wallace", que Truman
acabou aendo eleito. Com a
morto de Roosevelt, começou
a tragédia de Truman,

Vacilante, ílcou multo tèm-
po fazendo concessões áa cor-
rentes democráticas e cedendo
às demando." dos lmperlalls-
tas. Porém, desde o inicio de.
monstrou quo não seguiria o
caminho do Roosevelt, e oca-
bou por entregar-se de corpo
o alma aos Imperiallstas e ml-
lltarlstas americanos, que em-
bora mantendo a divisão for-
mal entre Partido Republica-
no o Partido Democrata, na
realidade têm uma orientação
única quando se trata de ex-
piorar o povo americano no
Interior, e fazer uma politica
de agressão e expansão Impe-
rlallsta no exterior.

Engajado na aventura dos
novos "boches", dos sucesso-
res de Hltler e Mussollnl. Tru-
man chegou a emprestar seu
nome aos mais cínicos proje-
tos de dominação arquiteta-
dos pelos estrategistas do Wall
Street c seus companh:'
militaristas.

Assim, um plano qu<; visa
colocar o exército brasileiro e
todos os exércitos da América
Latina sob o comando de pe-
nerais americanos; que visa
uniformizar os • armamentos
dêasès exércitos, colocando-os
na dependência das fábricas
dos Estados» Unidos; qut: visa
dar aparência legal à perma-
nêneta de tropas e bases ame-
rlcanas, violando a soberania
dos países latino-americanos,

u fim de esmagar pela íõrca
qualquer resistência ú coniple-ta escravização e colonização;
uni piano que visa recrutar amocidade brasileiro e de todan América Latina para aveiuturas guerreiros em boncíleiodos magnatas e potentadosflnques; — um plano desses,Ignóbil, nazista, que represèn-ta a completa negação dos
Princípios defendidos pelo íl-nado presidente Roosevelt. ro-cebe o nome de "Plano Tru-mon".

Assim, uma intervenção cl-mea e descarada no vidu de
poises Independentes, paraviolentar a libertação doa po-vos da Grécia e da Turquiat
um esquema deliberado parausar a ajuda econômica e »exportação do viveres como
Instrumento de agressão e do-
minação; uma mobilização detoda; cw restos fascistas, detodos os reacionários de tôdis
as partes do mundo; um con-
Junto de principio», — ou de
falta de princípios, — cínicos,
que disfarçam a "a!-ressP.o utl-
lixando a chantagem do aiili-
comunismo e uma suposta de--
fesa da democracia por melo
do reforçamento de governos
fascistas; — tudo isso, quenega a política democrática
americana sempre s*gulda po-lo presidente Roosevelt. í :ce-
be o nome de "Dn"''"' "» 'Prú-
man".

Mas, contra tu-sês "planos"
e "doutrinas" do homenzhiht»
de Kansas City e seus patrõesd» Wall Street, levanta-se
uma ampla frente mundial de
todas a.s correntes democrátt.
cas. Contra essa aventura
digna d? Al Capono e outra*
estrêlr • do crime norte-amerl.
cai*'i, i "vanta-ae o proletária--dn :¦ •• - - vier-no, o povo america-
110 - líderes democrático*
como V'r;!lace, Pepper c ou-
tros, ;-•vi-.nta-se toda a luta H*
der 'Ja pelo Partido Comunts-
tn -'-ano de Foster e Eu-¦ms. Contra a nmea.

iperlallsmn Ianque,
em todo o muido

. da democracia'.'.¦.nibcm no Brasil devemos
saber prestar u melhor das hc-
menagens à memória do
grande Roosevelt, mobilizou-
rio as amplos massus »'.o rovo
para a derrota dos pianos mi-
porialisíos de.d-iminneão de.
nossa pátria, para a lula v,.)\-
tra os arcentes do Imperit "*••
mo que ateniam cr.-,;'.i a de-
mccrp.ríla, critra ; -'T' ' do
c') K.irüdo Corvu'. ':! . -i-
gun.rõa do povo ra lut-.t cie-'*iocr;' *l'-;i.



HfMêi (TRIBUNA POPULAR
<n.~i.Wj-rjiiriri»iri.-,r*i,--iii-iriiri^^ t%»w «wirwwnBii-tiWiiw^^ 4-%» »MK^,v^%». ^r.AA*... y %M«»-,iMi%«. *,**»l*^4*»»y*>*»»*«*»^»»%»-ll*»r%%«-.»*»*M^^

IWIw*-Hi-». '1,'lnll—8  --

O Jã,
mt

R
%^ ^»'

! CO-iiXA AbbâwüH/iS, SUo.iiE Ô E CONTUSÕES
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OM TKABA1HADOHES NA
INDOSTRÍA DE PAfO. F. PA-
PEMOi — ? 14 da au-;. ***¦*»A* I Sbílktlo .i--. Trt' lidv
ra» aa btfóitrie tk P«,-- Pa*
ptJlo a C ¦¦'.tt •!.j wtn !» -,
/'..::-« d» Tnl.íiivj a tira . j.t-rlcvnte reeorrtitde -tra a Trl*
himt' SupeHe*' de. Traktllio c--r.tr»
o ttír,*. tio Tribaatd Rtfltwl
<!o ;••','•.. p«]o qtil ' t o»<v
cedido I eerpóraçle ute iMünlt
tumeata d» uür!,

Dr. Antônio Jn«ttno
Prcatca dc Mcne^«a

Pinica MMlea
Rua Coroatl lUn««l M — •<,,.
cadtir» - li-, n iu. íi | d,.— Aa íaa^ 4n». ,* 6a*. türtu.

Itillnulu* livras
Depósitos a partir d*

Crf 100,00
Com direito a tallo

da cheque--
COOPERATIVA

Banco de Crédito do
Proprietários Ltda.
Rue Biumoa Aires, 00, 3.
andar — Sala 302. Tel*

43-0479 e 43-8488.

1

rt*.

SINDICATO DOS OFICIAIS MAQUIMS-
TAS DE MARINHA MERCANTE

Pede-ee o comparecimento doa tra. atsocladoa qulii* àAssembléia Geral Extraordinária, a reaUzar-ta no dia irt docorrente, quarte-folra, as 17,30 o 18 horaa, em primeira * »*•gunda convocação, com a ae**ulnto ordem dd dia.a) Leitura do relatório do delegado dínst Sludioato Jantoa FedcniQão.
I») Comentários sobre o mesmo.
Rio de Janeiro, ll de abril da 1MT.

rmtCEU CORRBA LEMOS — Seorotário.

* -^^^V»k^v-^%^1^-, , •»- v^vsyv^jN^ WWWV^MVWM sVWV»COOPERATIVA DOS TRABALHADOí>ES
EM TRANSPORTES E ANEXOS LTDA.
Sedo própria: Avenida Suburbana CIO — Telefone: ÍÍ-14Í7

Levo ao conhecimento dos sonhores assoolados, oiç aAssembléia Geral OrdlnArlu de 30 da março p. p. daUbemu:Todo associado que Bubscreveu ou venha a ajb . i -or »
quota3 partes cujo valor 6 da Cr$ 100,00, tlca desta datn am!dlunte obrigado ao pagamento mensal, ou sujeitos ao Juro» de*iq°ra dc 9% ao ano, por cada mis de atraso.

Aa transferências ou dc ilsténclas ficam Igualmente sujeitasa cinco por cento de Juros, bem como a restituição de ctpttal»6 será feita apóa a apro*jaç5o do balanço geral do ano, cujarestltulçio poderá ser feita no prazo de 12 me3es, tudo naforma dos estatutos.
ANTÔNIO MARTINS JÚNIOR - Presidenta.

DESMASCARANDO OS SOCIÓLOGOS
BURGUESES

Pela primeira vez se publica em português um rigorcpo
estudo cientifico pondo a nu aa fraquezas « misérias da soclo-
lotrla burguesa. Ksse trabalho excepcional 6 feito poTOrAlBH*--
síndrov, eminente soclólogc soviético, cm seu longo artlito KO-
BRK AS .MODERNAS TEORIAS BURGUESAS DA EVOT.U-
ÇkO RO -\',. publicado cm Dlvulgaçiío Murxtsta, de 23 4o
março, i vp---1-! em tòdiiri Kincas de jornnls o livrarias. Pedido»
e info*- - - -'".orlai Calvlno Limitada — Avenida 28 de
Sete* s , j-.ni*«ri).

Sind'
Traí»

P*

s.*:

nn Oticiais Alfaiates, Costureiras e'"-res nas Indústrias de Confecção dc-as e de Chapéus de Senhora, do
Rio de Janeiro

do Sfio Francisco, 19 — Sob. — Entrada poi.- n.» «S
Tnlofono; -13-7-118

Cl O N VOTAÇÃO
PeU presente, convoco, em rame do sr. Presidenta dr Tin-

dicíiio, a todos os associados no f.ózo do aeus direitos ."oclnis,
o comparecerem A Assembléia Gõral Extrabràlti&rtó quo *'.r4
realizada no próxi-.im dia 14, en-, 1* conv .cacau, üa 18,30 horaa,
Com número legal, ou àa 1P.30 horas, em 2.' e úitiinn convocação
com qualquer número o com u s"gulnti ORDEM DO Tíai

1.' — f.eltura, discussão o uprovuriio da nia anterlcr;
2.» — Pedido do extensão io dlssidi.i do;i tlfaiaíes, para os

trabalhadores na indústria dr camisas para homem e roupas

discussão o aprovação do regulamento da í|í »,. k» p D Ví *-"" A n fi i
brancas;",.' — Leitura,
biblioteca;

4.' -- Dlscusjâo pelu Assembléia de uma ,rro*,o-ta dn. Dl.--
turi.i, para rcvisGú, <.,o Regimento Interno; ¦•

5." — A-.-u,-.t->* gorais di iiitarosses da cl"..ise, *
¦•.'dir i onc :'dan.ente o ç.-ir.ipatücimonto dü tr.Ji.,8, mu-

nidos 'U* ...uu oartàira íinijonl o o roolbo do quit.-ic.ait tn.' i).
.. Ja LUrctu.. . l^RÜD^R. ; , VIOLA — a.* aocrt-távto.

*ww**--»*vv. HP.V.V». ¦**tv*.-****.- +rn*** -vv^vvvvv-nrvvvyivvv » «-»

UO! RRVtiíiRfél UR "O JOR
NAI,* *-* A i»#t***+vi* **» ****
ttmm *k ******* **»*-»***• *»»* r*
U* mime** ***** *J« Itm man»
4# • ilUt* éê >-fctotftwrt> i

tm otA-ncoii - o t.«u
t«| ií-«í»***l é» Ti»l*ft* **>*t»»*w«
Wm 9 W*m^*&*mm *9*m^*^***^* ^*mt 9 *m**mm9t^**»

cte tt ét •*¦*.». tmt i»i««" 88-»4*4i-<t!>* 
d««i ««niritntAtefit i»

. nl. 4* -io-u.*.. *-,tt,Jn *tm
A* '4- "'-t 44J 4 <4 * .1.1» d*
yl|tl>.i*l» tm Ittl«-k»J -»»,<« U<
*a h*UU.

7fl# II

VAI CASAR?
. ji,*.-, r Ur,,, durante fio iiif»

para comprar nottdadr» pa-
ra nclrat pelo cinto ntal na

Jl NOBRE
NOIVAS

(VUma epotltt-
. i -\j*.* ¦ ps va
ímtaprat per
WmtÊÊ* 6* »-"3

j.t»to *ttlw 'ira

tte*» en»,.» ai

i tuiui.i ¦.uAi.iv, acta* f»*"»
ij,.i,:ui mAm tr-wrtuoiil»^* I

7t»d« foi r*R»arrt»4o M-» ro*» I

GRÁTIS
I'r«»e*>t8 parm 8» nc4ra* Atumola
tmt» mia. A NOUREXA -*U
¦ '.»tr :.',lti,J > lUtdea • rulr,io*o«
pr«n«eitM a U4a« am ntliu 1411»
romprírrin e eototrml #*t« m*«l

Rt. *"J 3fc SS

SmJvt^if *

WSmm
fi i*fôB**rzJP\\M*&2&

Cr$ 295,00
b r e ç a a

OtatruIpSea om Botira fuliorrn-
ta, noa pintura a pLioel. mAo
Urr», coloha piainaclda oom
1 umi o habadoa, traojm et» volta

dot panlnhoe, acabamento
primor oao.

Cr$ 450,00
PICAS

(tu..*ii .-.\o para qoarto, toUrn
de aêdi*, plnutd* m 6leo, oolcha

oom mr.,1

Cr$ 690,00
P R Ç A 8

Ounruiçio pera quarto Aa noi-
taa, platant 1» óleo, rlna ooloha

O tn'lh»ima Klmofnda,

Cr$ 790,00
0 P R Ç A 8

OUABNIÇflES DB LUXO —
OnarnlçCos om poça», verdudol-

raa oi raa de artã, trabalho»
admlr&vria, m

Ot*  780*0
0r«  800*0
OiH 1.000,00

AM
Crf 1.(100*0

95 —. Urugualana — 95

RÁDIOS
Válvula» e material elétrioo

DIMAS & C.
AVi: íi.)A MEM DE SA, 18S

Tel. U-0010.

i^^A/*^VN/S*lS^*-»-,VV*v-^^*^V*»»»'V-*/^>SA*V\*VVV*l(

VISTA-SE BEM
Co.-'umi':» desde Cr$ 180*0
Vcitldo» * Or» 80,00
>j5li.dra - Unho - Tropical

nova» e usada*!
LAVRADIO, 21

J-tA, ^uv /./N *v>-v *VVVV*^S4VV,'-VVVW-.

TENHA
_CABELO BOM

USANDO PASTA

WBMLWÊÈÉSÈSmJÊmA
Torna lisos os cabelos,

mesmo nas pe.v-oaa
de côr.

Indústria de
PR!', FUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio

rrccísft-so da -una pessoa;
pai-a trabalhar como ambu-;
¦mito. Falar oom Sr. Guaya- .
ne-; à Ruu Ctutovo Laco-dn

; 18 — das 9 ft* 13 e da» 14
1*. H noraM.

tifkiii * ti.. «Tribuna
Pt.pul.ir.

i< , -!.»--.i«» ttt» tmtm ««tt.»»*!

***** *» SftiMtm l.ut CtuiW
ruiu» faHf««ti«l«a»4»'i« tom *>
4*4X44**» pda r*i~tw|*88^ta »t*t *J\
tm* f******* A* 'lHIIUfffA
PDIUl-AR.

DA
AUA'. '.'¦!¦ ¦ • . i ,.í.i ir.t

ti',.'-» Mi.!!,-* — S,?~l»-
IM» 1= |,!,r,.::l M « 4*M»-

$M •ft/mmtÊÊk**k ymxmmta-
loma «iim í.i

f-autJlóiio > ft»»4ji»t:4JH —-
tr«»,*»4t Mliar^l IVaelhtl ÍC4
- t«i no taa* g-wj*»!»)

PEPTOCÀMOMILA

O nií«'.l**. I'rrírlto

SINDICALIZAÇÍO \M MAí>SA ^tt-amn^íimiiriiF^zt t -aesr-j. ^iu*.t)»ri*mVt»*?m^
m

Afjadiiiilio de (lu . ..ifn.
(I*¦-*. 0*r*t A* usTUK,

AatmtAmAm 4.4 ta «Ja*.', *, A jítá^^^m-r^m^^mm ^^»»***» ***»- w*^^* -r^^i^r^T^i

UitL» »* ta»U 4> <t<** ut«<ttlii.
nara *»ti^Ul(l» *t émmWtm*
ti». . .««-.,!. • t|.:iit,l, «te
C-o»lll«m, «. ************mmm>
t». 8 tm4*t*~***m*l* «4i«t>*-i>U*
A» mmm» fu te »» <>¦***'.*.
ii*«J»» a.» Ia»-.»*,«41 nm * bo Ia*
ttt*m»*m. tm>t *im (««tt..!,, ,jm
tr* a« mrt**t**t*«* *>—'¦'-»i« 8
4.» tlll.lí.44 l 1 ,iuiti.i...-,. ga*
i*j.ll»a* mt -Utt» t. titll-.utU.
aat. A »i«»{tu dltttt t»vi|-»i
liti» »ll, ,'.,iiu.?.¦•!. :• |»<t*

(,44i.|«r,»« ,!t.3.«ltli.». 11, .4 V
<!«»in.K»'*!*,«14l<9 I- .- ti •- *tt*
t,»»l». t„f .n.l-i »• M.tiiliia
um» inutii i,«(i, (trai Ao» Ira*
.,.!li.,!..it». atra**! a* ***** tia*
d kal»*. para (4r llm at tramai
i|-j» 8* Ir»;»:-, BS* ' n' ' i.
•Mira • »iuiiuii»,!i » o t****-

AUXÍLIfl nA U.S.T.D.F. AOS GRKV1STAS
DA SAO PAULO fiOiAS

A 1,-U.. 5:1-.-1..I Am 1't.Ul',*
ttataa d* I)j*.-ii- ittWal »,U.*li.,u
aat t * ¦¦j'-»:Í4! •'.¦> "*¦ !«»••"A U. 3. T. D. F. . • » d*
>a»l»i *m t*tap*«Krl-*4t jrr**»t»t»tda Hiarfl '. ¦ ¦'-- ¦'. ¦ '¦ ¦ 1>. *<'••
tk J* U. 3. T. U. S. P.. a
ti»->««ilxtt d» Ctt 1.000*0 tuk
mil enallM). »•¦ tlaadar è .1-
tu*-|» *-r."¦' •» '.(,-!-» tt*l»t>

Dr. Conha c Melo F.'
Ctnuate 11..-ai — C4«t». ai* :¦ Ir,

!¦-»¦ • »'». U*A, IA «ai* ''¦
— Cotu. taa. laa * taa. 0a* tT
.. ¦; • 1 - -• mr.

DR. LAURO LANA
CORAÇÃO - PULMÕES ¦
RINS • CLINICA Mi"DICA
tIM GERAL — Rua VI»-
co,-d» do Rio Oranco 34 —
Oa» 14 At 18 hora» • Con-
aulUt Crt 20,00. Tel. 22-4749

tkeaW*». parta da calei» rtaluada.
tto» «lt»ilKaia» dMS Capllti, «•-¦'¦»
-liitiiLjl '«:

n»tta • 110.70 — i-'-¦» '¦ :-- •
291.OO — Ca-pteu-Ua» N»»»!» .
aO*0 — Artiiut PÜ.II4J» . J»/n
.- Ma-ea-M-irat ¦ I0AJSO - mm***k
» P. de Cl, . 4MJ0O - IflitlWlll
e Msçte • 23SJ90 — Saptial*»» >
5:ijM - M»H*l-r«lf«>i • ^..40 e
('•oitlrea - 364*0.

Aprlatao» • ladai 88 Ii.UIlnlo
rt». «!-..ll-«>-a a p<m ea> rcr«i. dar
e maU ,!-,!,., »,- , • ai)tit:lea Ira*
Uliitd-Mo. mrlaodti lr!-fr«- t*. *»
•••''¦•, |,ta!l*!*t e fri"»;.. a
fln de ijü» acj* --*.',.!» tati»/*.
tsrtuar-iia a *!i««-lo q*te *r pr»
tala »pT?«l=ii.Ura^.!.-. hi qnate
quttr» BMBB81 A,--»!?i - . para qo»
** Inonil». o apela mtterial aat
!' -»l» da trtbtfKt, » 1 * !:-«: 1. ft
trnáa tolstt», e»t-.n4fa t OitnlmXn d»
Campaalta ' 

, ri rnl-in de Sin
PauloCoU» 4 Hhpo»|-|o tfo* c^m-
panKflr *. todo* o» diu. t!a* IR
lt J0*0 Int?». A nta do íen*do
SM. (».) A O-t,!»,! ,"

Hoje, o grande pique-
nique éa U. S. T. D. F.

A União Sindical doa Trabalha*
dore» do DUtrito Federal ftri rea-
lixar, pela tua CotnUaan de Propa*
gand», um urandloto plqurnique na
¦:;,r-ii-. -I praia de -*. -iii,». hoje.
Detta ?e-i» ¦ -.•n!:--',rr, eoiutam dl-

. -.'• 1 , iiüiv *., como tejtra, baile
animado por tluat étlmai orque*-
tnu, ':••:!. de mir, jo~tot ao ar II*
rre, ele. Seri ditpultda uma prota
i\a rabo de Ruerra pela» equipes do
Madureira e Santo Critto e ainda
dot Sindlcaloa dot Saparelroa, Al-
faltitet, M't»!iíre(-ni, Cerlmlea e
multo» outro».

Ne dooorTer do feita dereré ter
eleita a malt linda joTea presente
e ,,1105.1» como rainha da fetta.

0 hnrirlo doa iim< 4 o Begufnle:
par» Stau Cna ds onde teria con*
linr-i.-i 11 os parllelptntea pira o lo-
cai do plquenlijui: S.25 — 6,25

A BOLSA FI&A.
"•(Jiipa^*— Mula» ci^-ítãs". I

RUA MIGll-r. COUTO, ».9"A- 1.'

a ?.-;, :.« £ita-ia D. Pedra II.
Oa ,-,,n»iir« podem kt racontraiiot
na Sr.-iri.iii» d» Unlâo, Senado,
264, tob. — Umdio, 181 — Ma-
radial Floriano, 225, aob. — ru»
doa Arco», 82 — InTÍlido», 140, tlt»
11 St 12 — Areaida 28 de Setcm*
bre, 314 e Avenida Presidente Var*
eat, 2.230.

Contra o proprietário de
uma padaria

O tr. Nleanor Jo*4 figueira,
em carta endereçada • crtt rc-
da;to denuncia at <ri'»t Irre-
fularidadet que te /J*n | rocej-
tando aa Padaria Co tle Parão,
tlta i nta Carmo Vei*» d. 60,
cujo proprlelirlo, tcjitdt. o
mlstlritta "deteonh* •? ts lelt
trabalhlttat.

— "Trabalha-ae -.e-va ile 12
horat por dl»" — »jfi*csnt» Ao
finalizar, denuncia qut 'V pro-
prietArlo mlttara eco, - o na fa-
rinha para aomentir ct teut

| luerot'*.

—I ¦.-—

TItATAiVIENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOOISTA —
Caiia Peasõcs Lljht -- Laureado pcU Academia Med.
EDIFÍCIO CARIOCA - 8ALA 218 - Tel3.: 42-7550 e 38-5650l^:
TERRENOS A LON^GO PRAZO

Vendo-se em Cascadura a partir do Cr| 2r,.000,00; em Campo
Grand* Cr 17.000,00, em Ca?:latr Cr$ 8.000,00. Pequena» antrodai elogi toma posse. Tratar Praça Tiradentcs 66 - sobrado, daa 13 ás
17 horaa, com Magalhlcui ou Barbosa.

COMPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas • Reiorraos

para o mesmo üla. — Mostrnário — A domicílio
RUA SANT'ANA, 184 — TKL. 32-5686

Laboratório de Análises e Pesquisas Clínicas
Rua Santa Luzia, SOS - 10.» and. - aalae 1018/1014

Ed. Casa do Estudante do BrasU
DR. EVALDO DE OLIVEIRA

Aeadtn. Evandro de Oliveira — Gutwett Be**($ Braa
Tée. Octectllo F. do Mello

Das 8 fts 11 o daa 14 fts 18 horaa

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50,00
Com Horn n-.arcada, Cr» 80,00 — Popuiar, Cr* 10,00 — POLICI.I-NICA B, JOÍÍCM — Rua Evarlsto da VeUra/lii-G.» — Telefone, 22-1004— Diretor, dr. E Hatl.sta. (Míilleos ospoclallataa). CLINICA OBRAL,Utero-ovârlos (Hemorragia», Inflamações), estômago (Ulcorns), Intopllno

(Collto), nima-reto (MomorroICas), corneflo (IIIpe,rten*flo nrterl.il), va-ilaes, partos, ondiia curtas, diutermla, ultra-vtoleU, lnfra-vorinelho. —
T.-.itiimt-nto sem dur, sem opor.-iQlo, úa» 9 ti lt horas.

i»fÍÍ£Í!*jtlpfS
|Páçàlife *ieü dinheirínko um dinheirão,

-.-; •"*",* r-;.r.. ''¦,;,-:; -\f— ¦'•¦'¦-.¦. '...-- ^ '"'p-rVK-yü ,<j-..'»',r."-¦'•;Cf¦Mr-Í-':i*'C: f-*V'i').v!i*i-'»,r''..,4; •£ ,'.''*%*;; ^.Li-, \- ¦'. *5

li li fim
m ^

m^L HVE Ü O 5 »x A í R fe S - % 7 lf

':V': '*i\"'"'' ¦ ¦ !'-ji,"-: I; 
?•••'-" ,,s --ÜÍ-*?" i ¦'¦-'¦'¦-... 4a-,r,íi'-:?

****t A* twwm tm» GmuUttüct*, í.i.itiit^i. # mrtessBii
8 l-Ui-Uli titlltlt f ...ir .»
dlr*u«4«, a»» ti•» dlt «<»--t,i- a
twe .-.!¦.«•** t.4, iMldi-t tiadi*
«»' «Ia «Ia «• tu motu. uytéa
fcU.Í.J.. »K*lMt*U4*|-tí4tl*, |«,
4*t o* iteM f..„ii»»4|» »U| jr*.
lÉÜMtfMtli

l»l «BI* é* *>':>* .Uu»-!- t|»
faU ««mira a wu-ilit^iti* tladl*
tal, **. o* iMb.íi,»^.'.». at» 4*i«»
44ll.fl,, a luUl.,l'. i-rl .« ,ral (A,
l.i'it.i. | i(ut ( ,jtri„ f»i»r
«tt-np.lr Ot »«u. .lit.lt... B rt»
peitar a t'-*.»!P.4,i<.i. A Caote
4l«t.itj da» tt.!,«!l.« ! .in itp
titatil. «i.»u»»t44,. ..« atpMltie
dO >!l- !l «ll.r:.., rn i.i,. I 1
lll». rbtfott 8 O Bflut-r, b|||.
«»• ti» «i ¦' ' 11'¦ i» ¦ furtai*¦
t«r t»t *.|.- li. «!-». r .'.it.-.i a
unidade d» <¦!»»»• trabalhador»
• criar ttii.11 <,•'..-» «n-i»!»», ««td»
tmlo» i-nitm r.,tis.*l».ulr r ,m a
»4* ;¦ »t. rl«. IfOdo r .m.i l .ttr.»
•ir aclo 8 t.iB-tui». .-im. daa
H«rs!lii;iftll«« p*9*80»l( „l 'o

truj.¦,». Ot l„!r-#»,r» «{O p' ••'

ttrtedo. «a fiinvi, d» roatatl*
tla<i. d» DrmArracla • 4a «irtr»»
rt-uníntl.. £t 0»ttO palt. I'.
como piam» i:,.-i«i. t»»;.ii» a
hate de -¦>.„ i.. »ií«...i , em Ma**
ia", palavra A» orAtto «iibtlati*
tiat. a fim Aa lerarmut t-»i -
dentro dat tlndlrstet. lodo» »»
que »l-»da tt*'* • ••miitrej,,!ft»ilt a
litq.yriln.-i» da arre«*imeal»(a»»
tladkal. fun»-» garantia (- ií-u»
para rtiablllraç*-» .1^ «tentitír*.
cia a do i-»-." *

O proletariatl-» de *>*» VjuiU* *.
itr,; ,.ti o tt» plauo de ' -»=* -" * »
líi.rt', em Uatta" atravét d
um comício :•!.'-¦• t^ida te II-
terem rcprrtetilar a maii.tla d».
Slndleatet. Frder8(6e«. o «ove»
nador éa Ktteite. a C. T. u . u
C. S. T. 0. P. * otilra» or*»*
alta(úc*. Aate*. porfrn, da lan*
çameal» dt rarapanha. mi-.
ram cm ronlacto rom '-¦¦ t oi
tlndlealot. dltculladu a mnblli
ta(io. em 8ttcrabl4laf e r.-uni', ,
emple». cnm dlrl*ente* de Slndi-
ralo» e Fe.:er»t»e*. aproveitai»-
do a boa vontade de lodo*, pot-
cima do» reMenlimento*. pe**oait
ou de «tup-1 c, cttnteittiirara at-
lim. colorar * frente do movi-
menlo de tlndicalU»ci<>. a maio-
ria do» Sindicato». Kcdent-Bv..
dirlKente* e trabalhadurc*.

Ao Dltlrito federal, dentro d"
plano «eral da C. T. D., coube a
quota de 10.000 novo» slndlcall-
tado». A U. S. T. D. F. Ji den
o» pritneiroi pattot para o *#n

lançameato. Na» reuntõe* pro-
i,ir..;-.: .... rnncluiu-te que. para
o íulto d» campanlin, para a tiu»
profumlldarie, torna-se precl*.»
levantar, com renuranc». o* In-
tri *5\r*. tlOI Il.,l, ,H: ' ! !• *. I* < »-

do* an de lodo povo. em seut
aspectos toclals. polttlc*»* e eco-
nOmlcot, levando-te em emita a
atrestlvldade do Impcrialitnt-)
i&nqtie. er- tua atusl fase de <:*•
panslonlstno e eólonlanlsmo, c.
tlerldidf. como se clu, a cs-
mnKiir a Industria brasileira. *u-
bonllnar o nosto comércio c
transformar o notto pais cm
mero produtor de matéria» pi l-
mat e alto cousutnitlor de teu»
produtos industrializados. O
proletariado nacional portanto,
grande retponsahllldadc tem
pela frente e, *6 fortemente or-
ttanirado, lutando com tôila* nt
fúrças prouressUtas, é que i»o-
dcrá'barrar a investida dot sr».
de Wall-Strcct e Ramnllr n no.ssa
Independência econflmlca.

li, como iremos coascíuit* a
vitória de uosso plano? Como
atrair para os Sindicatos as
mulheres, os jovens c os lndl-
ferentea? Como mobilizarmos a
mossa .sindicalmente organizada,
na tiertsa de nossos interessei c
de todo o povo? Comu atingir-
mos a cota que nos foi cstaliclc-
cida e mesmo ultrapassA-U? B'
preciso antes ile mais nada vl-
vermos a vida sindical. Levar
às nossas assemblcius, com se-
gurança, sem sectarismo, todos
ot problemas afetos tto iiossti se
tor, sejam estes de ordem espo-
cifica ou -,'ral. Debatermos os
aspectos dc nossa economia, ora
ameaçada, com os srs. empre-
gailores, abrindo perspectivas do
uma luta em Comum, na defesa
dos interôsses Keruis. OrRani-
xuimoi fiuiuito .intcs comissões
dc sir.illcalltiiçúo, nos siiiificatos,
subdivldlnilo-tt cm sub-comlssSes
de Jocal de trabalho ou de balr-
ro pari, os setores dispersos. As
snb-coinlssiies em local dc tra-
balho ou bairro, estudará as
condições locais da indústria,
aua produção, nivel dc vldu da
massa trabalhadora, liigieniz.»
çRo, insttlubrldiulc, etc, pro-
curando resolver os problemas
existentes, cm entendimentos
pncliicns. entre empregados ,e
empregadores. As comissões por
sl, devem organizar departn-
nu-ntiis recreativos, esportivos,
culturais, Informativos, jornais,
etc, dando sempre uma prlen-
taçãn central :1s siib-t-omlssúes.
lista forma simples c orgAtiic.i
sindical, iiíi cm porlo sanar as
deficiíni-ias com ipie iiojc luta*
mos cm levar ns massas, as rc-
soluções que são tomadas no sin-
dicato. A llgnçüo eslreitu, enire
o centro de gravidade une é o
sindicato, com os locais de tra-
balho, fitrnvòs . dns sub-eomis-
aões, fará viver nas bnses os
problemns levuntndui* nu s'inli-
cato c levará ao sindicato i.s
problemas sumidos na base.

De uma forma geral, são esles
os aspectos de nosso plano, '.o
entmito sA no transcorror do
nossos trabalhos, é que iremos
ver ot seus resultados e, bem
por certo, novas fiirmas organl-
eus surgirSo, para melhor aten-
der nos interfisses dos trabulhu-
dorei. Em primeiro de maio,
entSo, balancearemos esta nossa
primeira etapa e estaremos mais
experlmenttdot para .-ii'ciar a
tegunda''etapa da sin-ll-: ,il.'.!.çilo.

IWstrilHii(ltíra/lVrílIUÍ
^ORNAIS «LIVROS REVISTAS

U . " .1. ¦'• .!n...!¦ ir.-¦» dm llvrtv. Atlã l't!irAr.it

"HORIZONTE" e "VíTóRIA"

ÚLT5ÍVIAS NOVIDADES

OBRAS DK KARL MARX

Detsollo Brumà.íft de Luln Boniparte 
Salário. Preço ?. Lucto ....;..... ..;

OBRAS DK I.UIZ CARÍ.OS PRESTES

JORNAIS **- LIVROS « REVISTAS

RUA S. JOSÉ- 93 - Io ANDAR
RIO DE JANEIRO

tmWÚ

CONOIÇOft OK VCNOAt

Conéddo (Pruçii do Rio de Janolroji 30 dias — .10% de tfeacoofo.
Pedido tu->fr..-r a Cr$ 2.000.00, à vi-i.i, 40% de dcacoato. Orga-

nlmnos do P.CB. i QmalgnaçSo mm 30% de dcaconto.

NAO TBMOS SERVIÇO DE REEMBOLSO

ra sei i ms mmm be vi m

CATALOGO 1047

OBRAS DR V. I. 1.1'Nl-í

Cirf
O ImperUiUmo V*se Superior do CapitalUmo 15.00
üm Passo Adianto Dois r.í. ...i Atr.u 18.00
A Doença InfartU do M-querdhmo no Comunismo 10,00
O Estado e a Jt-ivoluçüo 10.00
Marxismo o Retulonismo ,,,, ifit)
Tr» Fúiites ¦• Tr!** vàHa* iiitogrante* do Marxismo .,., i.00

o -.i: \s OR J. STAUN

Marxismo e o Problema tVucional • CoIuhíaI ,. soouMnrxlaino e LI' >nüismo 2*50
Discuti-o aos Editores 200Lenhi a o Ler,:n:.-*mo, de J. Stalln !!!ür.!!!."i,!M, a'jo

OBHAS DK FKKDKRICO : N. •) 1 -,

Guerras Camp,»ii.»sas rm Alemanha 1200
Prliic!plo.s do -liMiunlümo , , 

250
Do SocialL*;nio .'íópico ao Socialismo Cientifico 200As Lutai de Chi ; na França j^oo

10,00
8,00

Paz Indivisível -. jooOrganizar o Povo Para a Democracia '...'.'.'.'.',.'.'.'.'..'....','.'.', l!í0Os Comunistas 1 o Monopólio da Terra 100O P.CB. na Luta Pela Paz o Pela Democracia 400Dolores Ibarruri — La P*u«lonarla 2Í00O Problema da Terra e a Constituição de 1»4« 2&0Contra a Ouen*. e o Imperialismo  fl'00
Em Marcha Para um Partido Comunista do Massas ,',', 400Cinco Cartas d *=, Prisão 2'ooSoluçào Imediats. Para os Problemas do Povo .!!.!!"!!.!!.'!'.! 2*50

OLTR03 ALTOffES

O P.C.B. no Tr-.balho de Massa, de Pedro Pomar 300O P.C.B. e a Liberdade de Criação, de Torge Amado 300Vinte Anos de Luta — A "Classe Operária", de Rui Facó 300Trajetória de Cistro Alves, de Edison Carneiro 2000Direito de Greve, de Joüo Amazonas 0*50A Futura Cons^.ulção e 03 Direitos da Classe Opcr.irla 100Pelo Fortalecimento dn Unidade Sindical, de João Amazonas .... 3 00Contos de Natal, de Carlos Dlckens 1500Treze Cachimbos, de Ilia Erenburg ie'oo
A Aventura da.; Loze Cadeira;,, de Bla o Petrov  1 rooO Povo ó ImoiU!, do V. Grosman -«'ou
Dlderot, de I. K, Lupol 3qP0A História da Época do Capitalismo Industriai, dois voíúmái,'de Efimóve Frelberê 3(j00A Lutn pela Un 'dade da Classe Operária Contra o Fascismo, 

"de
J. Demltroff 1000Historia de mn P-tcInha, de Lia Corrêa Dutra (Leitura paia criançàsj 15Í00Historia do Partido Comunista (b) da Rússia 25 00A Luta pela Constituinte, de L. C. Prestes 2*50A Palavra de Pri-stes na Constituinte, de L. C. Prestes ,.'.,,,..,,,.,, 060Eles Morreram Pala Liberdade 400Constituição da U.R.S.S ,, ,,,,, 

500
Teses e.ResoluçCes da m Conferência !,.',!!'!, 300
Orçamento da Ui.públlca par:. 1947 (Opinião do P.C.B.) 4'ooMorte ao Invasor Alemão, de Hla EhrenburE 1 í'mi
Pollkuchka, de Tolatoi  !*1M!!!1"»C| 1500Memórias de Duas Jovens Casadas, de Balzac ,,',,,', 2O0UFalange, de Alion Chase ,.,* 2500
Missão na Ásia 3ovlétlca, de Henry Wallace !!!!".! 3000Tiradentes — Herói Popular, do Brasil Gerson '.',,, 500Voto para os üialfabetos, de Gregorio Bezerra i'ooPatriotismo — Teste Histórico, de N. Baltskl .,.....!. 1*50Arte Infantil na União .Saviética, de Gregor Gog .....!!.*!!!!!!! 400Sete Palmos ck> Terra, de IUa Erenburg .'.'.'.'!.'!.'."!Tanques om Ação, dc Pollakov .'.'...«.;»«' 16 00O Espião, dc Máximo Gorkl ..'..,.,,',,,, 15^00
Zanior, de Pedro Mota Lima .....'.»!« 1800Meu Tio Benjamini dc Cláudio Tllher .......!!!! 15*00Preto 110 Branco, dc Illn '.'.'.'.', 1500União Soylética na Luta por Uma Paz Duradoura, de Jdanov e Bulgânín 4*00

MM ¦-gSBiTjirneBsffit ^,rr.: .xcCüSaKms t*****m*il



aaaaa ttmmtm«o********.. T IM il 11 N A POPULAR
'¦«s'B»i»w«»S»^«V»i»MA»i»i»,»,,AMi»a».»»..m»»».»«s^w»«i»i»> P*9tw5

tj~4~1947

« nwRtutULKA OELOMOAS em sua estrondosa liquidação ™irl0 ,!i8,<m" A—>-»»<>. °o fabricante ao
bonificaçfto do 10«ta quem decola d. __m_a«..a io.„.a, „.»! 

CONSlU|MÍDOiR* Ofü"eo« ••«««a du,»nnto ostc m 6 tt um,.
APRESENTAR ESTI' ANÚNClSE 1 .. «« «T T% 

a'U™,nio8' v,d"os' 'crvaiíona, aKlgos para prosent.s, etc,
caies „.«• ANUNCi° 

om sun «""' * •''"» d« Constituição, 19-eeq. do Rc«_.t0 Feijó. Fornecimento .»a,»ab .....caies, restaurantes a pensões. É UM CASO ORJGINAL NO RIA nir iampipa AriDr_w_=,^___._r í bat%A BO^^irArAr. «ir iaaV_a .«.»Xr»7La. ^ umu,NAL NU Hl° DE JANKIRO! APROVEITEM A OPORTUNIDADE ÚNICA!BON.HCACAO É DADA INDEPEN- * DO DESCONTO FEITO ¦ M SUA ESTRONDOSA L I Q U 7 D A Ç A O .UVA DA CONSTITUIR , _9
Apito ...» fwrittiiifn-

tires tuwuttiMA!»
tr. r-#r*H» Lute l**t. tttmtt.
,.*#-#.. «(US*» WU -K1*HK» „ í#,j
ininitf

fWW «Ar***» f fas«<9 ..ij'
t ****»<»» qM M .Miwm^a, 4,1mt* mim** tUmtàmmm mm *****
•ptla, venho ie«»*r»f. p # **,r*nad^ da Tltllit.MA POPU.
f.AR mo* itm«*tm*mii% ,,«.„.¦ •»»* iv» t_u«*8»,e**o tm temido

4» q»t Irvanlrta , (Mafttãai M
Paila-stfiti, « «acaiAo tta mim
m*m >*n uma* dt Muno V».
11*0 t tem frtwi peto (apita) <a
!.»a>i»A* fetijUi. ft«i» (-«uW.aa.
«* UM dõ* «ai. «.«loi i-ji» t .ta
pinta » pn.li* ttt atapUatmt*
sft^tlfat-. ,-vla POiter I«j:»!.!ls-o,

rr.HBtnan.lrs |f|llW IMj O tf.
i .«alias I »|

Aprovei*» * <>;.u<ti«ij*j.
par* «feclamr. ttpoalAatamrftit.
«jt* mui contrn o Itchamitito «!»
•ii-al-iur» pai» ir poi» Ul r--.«Ü-•"»**..«_• condam, cem oi i«v«f»-
t>r*»t «imarrasjmi A* notw
t a.., l'.j,tlt!s:i|,-»«..-i

- Ilu ^|E^Faft f Á ^K^& VA _HBP»» 4Êk Um a_f- ¦ ">a? - * :- -^ _! ST.Yifi. _É—_fc_l_^ '

PBOXÍMO A PRAÇA TIRADENTES
s Camponeses de Tinguá PíêifêíamMelhor Assisieiicia do M. da Agricultura

o
^pSSoOSr.Sí A.f^StVf^*V^JSS?«9P RISLH%fA DÜZIA DB LARANJAS»_*_i-. 4» Tt»»,,». m,,, d* CUSTA UM CRUZEIRO - CÔR<\\ DE DOIS TORGCIS DASTRDBAS IX) Ni.CI.BO OOIONIM DE TINGUAAfiSflXWlTOSia*t»*.ipt* d» Nt»»* -gatfs», Mt-a
(Ira «nu.,|.i • hltlfa» I_Ioí,i.I
* ,' •¦• »«»*, «»r«»i«i».*# »„,,„, „,JW4 mpu,
lío.lll'^ "** »•*«*» U*i fira a dnrr *» l»lr»~l_,..d. Aifkultt*»*. I . to ,
MdciriAJT^Tl.^^L' MéMi' **•*»"*-? ¦•«BS ivní'!«., «i,i. -*ia d» li*»r»«. r.i.j,' t,^í-»

tfm «jm^ai dt inp<m« »«i áa \4<Uo Aqrle-i* d» TlnnU toml» mo mmitm nt por ter
diftcttltttdti dt tu* 'Uto

I DENTADURAS I Ê éi\^áÊ f^ JJ

i"M . r s dias f! »S!/;Vs\ JÊ,lf jm J0&& JBf „ JJtX\ ^iijh

I JffllW\\\\ w •» irp t_rfyfwly|/v'• -->c4»«»ts»».ftç» »ti*^aSA i-t-i* ettmmmmt a* eete<*oio-
I aí. f»:--sí'.. d» peUmt »r.»,rs.
r#«-« fa.». .Pi»)^ ,«r mtlg»r<tt_,1a_
Is». laJur.» «JS»»t^s.«Í»» f S»,'t.
i > , f I ¦»',».-, . ., ,..;,; j, ,OMMttÉMM «is» se miam--»l-ia-i.rs,.- !. tu I |t n Is«x»«_Bttsaa • tmtmõa* «aa I

-a 11 !.-.-,-.
ru.v tonai no bootu. t.

» PW«I «ta II»M-!rm — T#-«*»?«»• II.IBTt.

FESTA DA VtTdniti DA ISCO-
t-t I1B SAMDA ' tt R AM«»H*

Ho"», a Racol» d* t.Tba "P»»
Amor". Ma » !» k uttt**o«ollvi» Pift-j B. rn, ,m n^,,, m.

(beiro, ri-.ii,. a rua -i'.,-, daVllOfl* ria (,.rt,a. ! d« ,« d*
l»IT". tra <(u» r ,1» r»»*")» »f
claiitfitou cm *.• lnr»., ai. coa»
coraa ot-«anl»ada • pVr-cin*do
pela Prtfdiura do lil»m o rm-dcr»l. DO ".r ..r.:i,, ...,,(, de um»su-.ilfní. feijoada. >.« J4 hor*».

«* * nollt um* dt.-.i iit-»r*o d»

CASA RETROZ
LINHAS, RKTROZ S AR.MARI.VHf)

Coavertnm-*o e vendem-s.
MAQUINA8 DS COSTURA

07 - RUA ÜROOÜAIANA -.
FOMP. S3-21.10

• 7

Í((re «Cs. ,Z\ nH_9H_k_Ka__9M_l_S-,7 __U 1- \

"J / ¦>¦¦¦¦? f ™'H flFCIfl 6ft !T!3 ¦í*i__^l_i / __f • l_J"k m,u.1 ¦» (Ji?* j*~ Irrl

BILSiS

>»!»..». in- ,, cunpuH»»,.. ,.«-»i»
vi-lrran» IKtcoN, P»|,, ,». |^c».tívoi. a feita promel» -'.-a,.Car
«i*»íi.i- s ¦-,,,-.. ti.i» sln. oi
coatlte» rnvi«do» à» -.-.» 'imi,
inrla.Ivr a 1'tiU , !.- .1 , r*,.
»oi» gradai.
FBST1TAL DA U"JK\ DB

SAMBA "MORRO tZv!."
Dia 19 .!-,!,. «a <u ..«r M.

d»l. oa Eilatlo •^f»»*» d. Ora»
ça". • lil. i. dt S.: ¦--.» ¦ ".„..,
\*¦¦'¦¦" .'"ri UR» »:anj i. f-,i|.

ral, era Uniflclo do» rta» tofr«»
»oel»l». p»ra c..:tstru;.\. d» »e4t
i: ,. a. en terreno »- •. • -,..,.,..
te adipilrldo. Kita f»t»« «.• «ttt»
em un Imponente bi.i», - ,-:r.
.:.-».». pelo» r ,i-,|, ,¦,-,« . .>,!,
pnjante entidade e* nsnVici,
com Inicio »» 31 horn.

Saudnçfio do M.U.S.P.
[•0 prtí«ld«_nfve: do 1PASE

Ao prniairat» do IPASR. dt
Al.itc» Cstmcirot. o Movlmcntd
llntli.-_tl.af doi St-tvitixra IVil.lr-
COl. .'.IrSjlj o artsulntt irl-ji.* i" Aj-»..vHlai- *. . O rn»'! . ll» pOM*

«Ir V. sa#»,. rs na aüff;»., de tl'A.SI_
o Mssii.fi!. tl-.ilit.»;.-rf doa Srr-
v:! -.-.» [Mllla.s !..-.ru!» O* »ali-
tto. voto* de (ttti c aceitada ad-
r-taL-s-a-s-i. O MU'.:-» confia n»
aoluct. • .'tquaís t .;»«!-.-. tini
r-.sjr.->s proíilfraai dá !,-!.,. -.
¦ ist., -'-.:.- oc -,/.:•. rcaaalta
a hataftat-fca. altatajtàfto e truta-
porta. Ka CvioMcuito doi otilc.
!.s.» si.» pairtüikot que o li'AiS'-:
«" prOpOt. ' .ot si I V.,-.,»r..ia O
«polo trmtrilo de s6.'a a corpo-
ra,ei. dos atrs,J.i."cl pi_aIico». Re»-
;r'.:f. tt -a-í.-.-.rt (a.) Mu

• -i.-f.-.i.a» Saia paio. PreUdeate.

CREME DENTAL
COM SDIFfiNM-Llin,,

PECA PELO REEMBofSb
caixa posiii 3523

UM PRODUTO flRflSÍLEIR>
PARI USO MO MÜHDOri.HtyRO'. ¦- ¦-- _ -i* '"-,'¦

CONTRA O IMPE-
RÍALISMO IANQUE

O» trabalhadora, d» Planto
Pro<jre»»o enviaram ao Preslden-
t» da RepúMlc» o seguinte Mr-
gramas

K»t»»o. Sr. Gen. Euríco Ga».
w«r Outra - "0« «r»is*ith»-ore«
democraut» da .'iaçao Progreaao
S. A., v{i_ respeitosamente aoll-
citar de V. Excla. Imediata pro-¦-. ia»n...j no .".c",!iJ„ dt pOr Umio
a i :..-..-.-. usi.s norte-americana
cm tsts&so paU. concorríncia essa.
que vi»a impedir o nosso desen-
wlvtmeoto econômico.

Nti». lirasllfir.sa. patrlotts. nSo
'i> ¦.-.•!::.is a ds-.tr.iia--.. dc nossa
'ndúitria. Uo ameaçada pelo lm-
pcrUlisuio norte americano. S».»»
Imperlnllin-» qut tudo ttm feito
para escravizar o nosso povo c
impedir que a noua Pátria mar-
che no caminho do Pro«T-rea*o e
nt. verdadeiro caminho .!.* De-
mocracla.

Confianlei no patriotismo e no
a_:or de V. Kxcla. por nossa Pá-
iria. atjuardemos a» medida» ne*
cessaria* a fim de evitar a ca-
pltulaçüo dc nossa Indústria, ob-
letivo tio almejado pelo Impe-
riallsmo Tudo pela defeta da In-
dústrla Nacional.

Viva a Uniio Nacional. Se-
fiuem.se mais de lt» ssstnatu-
ras".

.«»• ofMtmMado «Ia «»ii»ir, •*. •*
|ar**t*,Í>M ..„,...„., ,. . iilujM
•to .tifitulil•*!•*. tia «i..í «i«»fii,
lalan.lu .-«a nt.,. etlfi» 4e i-i,
tj,!>«»., ..1*4- B Ul».» Ífe,|M»«1»a.
I» O ,1* ll«ll»t.a».tr.

Tomamai a l|«W &» .J,J« Is
•tsanhl. aa ««íl. ..».»ti- d» Al-
fr»«lo M»i, A <-M»^s»tlVia.. «
P*«.t» d« eliado, |«4 «.- mu»
i.i.Ju «tr«»s» da v^i-urv». c«
OWfaiKta ¦ te .!,.,.» I ; 1^%
f fll».'!»¦-.« It»--I»'« da si.;r! 1
Ot Itocli* Mir.t» 1, «ai di*al* »«
ti».tr. si. »• tocheado. Ho.
mtm . i.itiii.c».., »|ut vivem J»
lra'a.,.1. . atllrol» tlelaain as |gst
caiai alia» hora» da laadruc*-
.'.». • rumara p»re ae *.:..,-.
tfa» .;.;!»!,; » > lm.!,!.l • Oa-
Ira» rtvclam nai i». >. -,- -u..-, c
1 >á--" a ¦»••»;. dai noliri
1.1 1 dormida».

tlm (• Umt d » ia. Mtíu!. ttullll
a» iioik» lado, .'«» a teiulnu
.bari.«,Ao:

— Salmo» «: , da eá«a par»
apanhar o trrrn «, «•.mt, o sn... .i

> í. <ll »• alta., dllrl".'" -:.'!•
doa» m • '» '!•»». leaia aa
Ida como na vols». faiciwio com
que •' --—:-'» rm cas» alta»
ii.-tat d* nollt. IT «titm a not»»
«Ida.

A HISTORIADO NOCLGO
Darpolt dt ara» vlafem btilan-

ta CaÃi»«tlva, dt «itea da .... •

O M..-I.-, foi .r««m»»i|., tm
Itjj* t<i. Um.í»!-,,. d* Asriral»
lm* .-.«.» .» »••!>.»«-.i»«t»«-,,t., de
.ni.» *.»tii»». >i»aiaria. qw»
m.d» tin» «l«« nrfivMttKi »- »in'
qi*r«i.» -;.j»i.i... «to iam, t*o»
o Atei.-» «-.mi. »t„ . »m l.mlli..
li ., 1 1. ... i.., |«Mal, ...... Mal ..Iu.ua» , ..lu V I» .,r(,l» r qut »i- »«yni

tiirm Htt ti* ¦« lAtUtlH*mm .i.|w,i., a 1 1 ?i.» ,»f *ttm%
Mai a Mini I ri. ;» .t«|«j,

t*\\mm n»<» fim». » »,,<#< Mjur»»»a«'in rwoiai, itla d* *.«*i«.
"•*» ««.Mirar it^t-awai.

«I l»»»»*»» iulrr . «« „ », ,t 9•lil"
Tado .,» , am itr. i „n".w«i par* »r nt,-,. „w itntttn* •••.«« r«»mplis,;»,. d,a^,rèlaalu. qu- nl*4«i*«»i w a»...» »tam. K d»m*t%t .. «, * -„*•

6S3EKf§ ACIONAI!
Caneta esferográflea

ílmericana
COMO AITIOO 00 DIA DA

fiS^f^VENlOA)
tem novoEscrevo durante S

abasteclmtnto.
• Dá fl a 8 cóplos de carbouo.

Nunca extravaza em qualqueraltitude.
• Sua ponta e»férica sempre

úmida escreve tempre ».c».
* Nio engulça.

Escreve com maclé» ao to-
car o papel.

II II I —-, , ,M^-_"1*'~ " 1'"1111 ¦¦¦'¦^^¦i«««««t«l---W«--W»j^>Taa-a-^_^___»___, ^^ "Z'.Zl'.~lZr, "

^^^ . 
 \

T_^ \_3m *

»*^**^_lk "

«V^E____n

Cu>,lt.'.;! ,» imitar Wa^feH\
lldat-» vVvRÊA

ae m^>yn_ »
.-rt ir va.^K'. \lltadaa oanat»» »»V*p!vK»a J^*nvrd/lom-, res St. ^WltV*^\lrç:,-a". il^ ,'IitrtJ, »«E\ \fnsta. -^^^mlKKa, \

T^ lO^oA^ •» \\ ^c0 ***» m \

:, Xj^C^èr*
¦\ Ú&P0*

»«1. d»» (.....<*-. dt l.,a«iu», Iaraajai i «iiaaim. i»». i».». <x
BS» f.«l »..«r.r„i.a„ a ti..li.. r». .-...
I ah.ül.t. «t-a_( .|r .1 .,» |*|^»«
da t .-»« ..a:,,,,ar i.. ..,:. .j .«

O i.:i .1» d» i".-.:.....«» ». ,:.
inicie- t mmlm tmtm t ot f««sa#
lotalmeate utltliada, poderiaiHMcar -«.a>t«- .j.i.iiiii».!.- «Je
C»Ac«>«i alimfntkisn * p, pala*•• r»rl«K*.

Todavia, • fali* de !...._,t»,-.«k» N-kJta» trm a» »u»i cauta» .-..** d»'»», de «rande ims»».i*a.
cia, . * «leflrlafaria de iran».
Rottrs,

l"m velho c»b»(f..ii,'i de mai»«le leittAta e cinco enoi »i» ,,.|,
« i-r,..iam» «Useodo na »o» p,Clalril ,»-,.;¦'...
-il- A r ,r.-. i. Rto 0-uafw „,,dA pri nsd». p,»co. inm» r.at.í»m mestm. velho» "c»lh»«tslt

q«K»- rom malit» lacoan».: *
lea, qual» sejams fretes rarla..mo», dias r dia» d» e.pcra a, «.*«pre», por »tttrrmlna{»o do» »•,«,.•tn. o» vafdw ficam t*rie«»d.i»«lia* e dia» cm qualquer rsU(*tt
*» pervursa, s-utdrvrendo lodo»<•» tenra.».

Para* remediar tal »liui.;ao.
leatainoi íaser um caminho quepermltl»»e o .... de ramltibúe*
«•t«*nflrulin!»i jH,mr> oma ^ úuliara.», do Peixe Cum e a doiKuaçíi; (rnilo o ,,.,-,.,,. |,„j|C.rlomienlt. muslruid» uma K».trada que no momeuto »e acha¦.'!.,.:,:.uns ii rr inlransltivel.

Jln», voltando ao ir.»'.» .- con-tinua ,i uoaao iaíj mas.U _
baila diicr que pamu» maisde V.rH iO.00 por ,..,„.»., ,a dcbanana, saimlo o i,ft;,s, orte jmalr» car.» «lu que »e f«sc p»raSân l'«ulo.

1'onuiK x.io Avu -¦¦:.< r.v o
NÚMERO DE COI NO*,

Uni «nir.» rolouo s-mn »|iien»
coaversamos acerc» .«« f«,.s» de
proRrcas., il.i ".,,-. ,\i%te , le.
lulntes.

vai rirer . ».-«irti»»««mr ItactW a t«rr», .*»¦» m«»«*«»ii>ilr uai* rau, wj,, «, i„,
lO, tt:ttt b if(»». ;.,.« ,|.j ..,
plaalar. Iluranl» *si« itmpo a
que # qua He va. «wr-i-r , ,„ .famllí»? I! cama I q >,- a aeaiel»»«l# rAMprar arama t. -mtm-lett

ItealAMriiie a *.|na .amioati*»lav* tmm o ntilo. Sto sdiaa.u Mihthula pei» ...,,«..,.,
»»r»»va ,ii..-,. « qne » nr«*«»«* de
Tih.»a ..«.. pmitilr, rlraB^o »a.
n-eole a» família» »-»» i« asara»
vam ao tempo ila "i-mecAn.
«-«llm i.-sn.. ., i ,, u ftrti,.ram a dlreila At . -,., |„» „j,
Irrem podido farrr . flsnllo."nl: . . »!t»|_.!i !..«., i-v.u aiai.i-ai.tjr Ua» cí>*»»«. ,1 mudo:— K quaado < I ,., mu .„t Al•sim, a caiamhtaile * ». , «Jr, pol»•4» perda ioda a tratai*» «t am
•no.

Fira o è i d m a e o '

PEPTOCAMOMITaA

Perfumes NAMORA
Todo» o» per.amr. mün»

diiinicnic coübecido» a
i»i.-. .a n.£tlic«>3

VE.NDAS A VAREJO
Rua Senhor d.»» Passo», 23

I U-.::i l ,. I It.iii.t .

ALFAIATE

R. Wathlnqton Luiz, 11-1»
(ahi. r-.,.,...-, io Ouvidor)

Telefono — £.-3174

7 1.» ía.r« falta» |<(,i..«(«la
pai* • ala ..«.i...... .1» ..- ,
a*#i i««*d»toi d* ha,»» i«« -aa, Um
Ptla -Ia. Illa,, ,|l„ . | u • I ISt
ipninWMai padmiam »• notar
• . .i . ,»:.,!, d. prtw.iilt* agrl»
ttdtu por tire*»» U».-,,l»*'i»ai.
Tânia A a.tiia que, .,.• •.., d»
Inda, IA em ti..i«.i. um» dàila•ir laranja» raila *.»•¦ ...i «.„.•
afc, ai» III», I..Í.H..,, |«! to,*
m*t4. (.. ...la Atenas Ij rtr tru»
, I. .. |. ., IgHal ,|..a.!,|,«,

A tnOPEHATIVA .».: I ROPU-
ÇAO R «..'.,'>.

«(....* 4» lutar «avl/a U*|_*
fitam ..t^.tu,,», » <¦ „,,„,»»,
'». r... .»«¦«• 0 ».•(.. At
ii'-i..i * tmm «tu.* ,ii»,. ii,
.!.,... (.,,. .,,„»,,.„ _t *a».

1 rílll.o, ir.-i.rj.n, |.,i., .,„,
l«..:.,. d« I*rt«Si » . ( ,.»-

>'>!¦•• >!«¦ «i»,.. Ata «*"'.- -.! • . ¦!.-
-•»«'« cam ot |f.!»J.. pi«dalo»

nr» a tom a. C..I..1.» , ,,.i.,r„,
:.,!'.!.!:-,,. tlt* utl* »i Iam»

di»», jl !'i.-! ¦ ll.al.ll' . BR ar»
IttMtA *, >s ai», /il - I ; lar
l»m «au.t. Mr,. rtiima l-m,l!.»
a'««i':.i, para ... i--..r •t '-'.«iu« -! i» tr«»»,|... ¦ •

FUnDÜS DOSB

W^mkMmmmm

Nova dti. ' .-,¦. <-,<• .,rf,.,
*mer!t*n*, p,l, pttmmir* ttt
¦ tttté* no Bt*t*l.
tüKa-tNímàm-ttítMiu
Aa D011I13 TnU.SSf3 podem »-r
mtdtt .!•!.ai t. o U»b*l_o r o
ttpotu N5_ pcaaurm balbo,. tio-
Iot ou « ira.» i • «Ao cal x_d »* em
«loa brindo». A éotea fesda qua

ffi. W ih ürs m_ iu u íí li TIL
ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA

AVENIDA
Av. a»q. 8. José

»"aSTA SEí UM HAr/.Z DIPIITO PAIA TI» CÜÉOITO N*A EXPOSIs-Ao

MOTORISTAS MULTADOS

VITROLAS
RADIOLAS
DISCOS

Tioca-Síâscbs

-\ laíér-iaS
úe !Rác_íio
"Yasl. ^ei«al

I ft a, à_, % h, %,} 3. JB, _i__," &x«j 2 ,-l S» £_l

Em 22 de Fevereiro de 1047.
Estacionar om lotml não per-mltldo. — 1828 — 3965 — 708a0297 — 11521 - 12373 —

11474 — 12723 — 16064 _
17684 — 17860 — 18104 —
18166 — 19355 — 22218 —
22_U — 22364 — 41690 —

41717 — carga — 61J125 —
PIO!?! —68042 -». R. 155.
Dosobedlêncla ao sinal 

278 — 822 — 2101 — 2140 —
4218 — 4349 — 4840 —

4840 — 7487 — 8000 — 8029 —
8301 — 8883 — 9299 — 10248 —

10998 — 12158 — 12990 —
13178 -- 16254 — 16333 —
18432 — 18924 — 19832 —
2Ü77 — 22245 — 226326 —
23083 — 40307 — 40392 —
40325 — 40903 — 4138 —
41396 — 41558 — 43466 —
44601 — 44977 — 46487 —

-¦- 46612 — 47050 — 47158 —

| 
— 47337 — 48363 — 85259 —
86025 — 86288 — 87601 —

-r 87719 — carga — 00835 —
00349 — 

'64325 
— 67315 —

--69314 — 69355 — 71254 —
72a.60 — carga, — 85940 —
bonde, — 2023 — ônibus: —
3Ü-149 — 80608 — 80681 --
.11025 - S. P.l 12634 -

— R. J. 6273 — Pa. J. —6882

RUA LUIZ Bfi €¦¦*: !<?%&&<-

li-
V- • rtojr: *-•»•»«.

V. S. d

í_' 1"infii
. latiu

soja pintar sua casa T

-M.C-. 5005.
•Interromper o trán.ito: —14007 — 17891 — carga: —

60044 — 61060 — 67650 —
68483 — ônibus: 80016 —

carga, R. j. 27590.
-.In!-) ilo e bonde: — 16391.
Coie tra mào de dlreçào: -_
5218 — 5475 — 13787 —
16285 — 18107 — 18142 —
.2:563 — 22830 — 40698 —
41:070 _ 42151 — 43463 —
43660 — 46396 — 47307 —

carg. i,: 62792 — 63365— 71254
7:<131 — 73115 — carga: —
86433 _.' R.J'., 5464.
-.«-cesso da fumaço — ônl-bus, 8C711 — 81019.
Recusar passageiros: 42787.Excesso de tmsina — 1448742989 — 43287.
L> l v e rs a s" infrações. —

aprendizagem. — 46 p —
4153 -- 4826 — 5326 — 6964 —
.007 —.8037 — (1715 — 1019110077 — 11749 - 13242 —
16877 — 18217 — 19083 -*¦
19315 — 19564 _ 20044 —,
40514 — 40885 — 40887 --
41444 — 41685 — 41717 —
41762 — 41802 — 42024 —
42105 — 42897 — 43003 —
44074 — 44S93 — 44638 —
44677 -~ 44743 — 45168 —
45(136 — 46031 — 46073 —
46097 — 46268 — 46285 —
46i"-3n -•- 46591 — 4G752 —
46892 — 46884 — 46948 —
.46943 — 46957 — 46977 —
4717*3 _- 47253 — 47287 -

47318 — ,-arga: 61267 —
61680 — 61975 — 64135 —64735 - 65753 — 6u7915 —
72996 — ônibus: 80318 —
800-50 — 80657 — 80746 _.
80752 — 80!?97 — P. E. —

3759.

ABERTAS AS IXSCHIÇOES:— De .ordem do »r. diretor, eu-
munis-u-sit- «os Interessado» qu.*,» partir dc aãuáiiid, Mé o dia 15do rorrrnlc. cstSn nlicrins ns ma-
triciilas na 1." »crie dos cursos
•IpsI:i Escola par» ns candidatos IW.WS

f haliilitniios cm confitrv» no cor-
rcnlc atm letivo.

Parn c.e!iviiçi..i da matricula
devcrSo ru candidatos apresentar
requerimento, atestado passndo
pelo Serviço de Tuberculose, erecibo da taxa icitulatucnlar,
sem o que perderão o direito A
vaga que lhe foi reservada.
CHAMADOS r:u\t UHGRNCIA A*

SEÇÃO DO EXPEDIENTE
Para paiíamenlu «Ins taxas dcevatnc dc 1.« ípocn, «.s icnnlnlcs

alunos do 2." nu.»: Armando .losé
dc Oliveira Ferra». David Cohen,
1'ranlilin Fernandes Filho, Fran-
cisr.i Sampaio ||. FHho, lliiin-
liei-lo Manoel P. de Mirnndn
Montcncffro, Hello de Oodoy Tn-
vares, José Roberto P. do'licito
Monteiro. .loüo Muller' .Neiva dc
Lima Filho, José (.«rios do
Couto Vlnna, Jncòll Manoel
Waimbcrg, Onnlj., Bracanle Ma-
chado Filho, Paulo Pereira de
Faria e Waldyr liamos da Cos".a.

-en MnrSIns Conéj Lima, I,'rha-
no Ferro Costa, Joio dc Freitas
<2.« chamada \ Pr •ilo Pereira do
Parla Í2.« chama la), Eva Sche-
chi man.

RESISTÊNCIA DE M A T15 -
Dia 17. quinta-feira,

íit 11 horas, ORAI. DE VAGO,
I.* ípocn pnra: Urbano Ferro
Costa. A' nicsn.n l.c-a ORAL DK
VACO, 2.« época p- r i: Paulo I'c-
reir» de Faria (!.- chamada),
Mareio I.cile Ccsssnno, Sxymon
Wagllnikl, Joté .'".iaiõea de Car-
valho (Oral). A" mesmo hora
PROVA ESCRITA OE EXAME
E ORAI. ('.',' chaiiuda), para:
Newton It. de Moraes Reno,
Cario» Mareio do Amaral e Csr-
los F. ile (Insmfi . Mural, Es-n
Sclicchtmau. (oral de vago, 2.*
época).

dbpOe de aoolclioada oAaearo
qu* Jnnta o« muacsilo* ao lotta de
«opain-lo». Poda «ar usada durante
o banho — NAo reUm tunldad* —
LtY&vel eom igua » tabfc».
Dol» tipo» — ala»pi** a dupla
O mfVdioo da fábrioa (ndloari a eada
paciente a funda arlequada. 3to
feita» demonstnco»», eob a Orieota*
fet) do dr. Hritar Coutinho, diário-
mente, da» I A» 18 horta, I Av. RJa
Br»noo, 10 - lt» and.
DUrAulior,, ..-.-i„„„ ^_-, , Btmã
H-flfcl-S FERUIOZI | cn. UM.
Ar. RI* Btium», ta-1».. mm*.
.rt» d. J.o.lr.

NOVO* CURSO DM HABILITA-
ÇAO: — Para efeito dc 2." exa-
me, foi organizado o seguinte
horário pura os provas escritas
eliminatórias: Geometria: dia 16
As I!) horns. nn Edifício da E.
N. E, Desenho: prova gráfica,«lia 22, As S horns, no edifício da
E. N. E.

As provas orais lerâo Inldo
no dia 2!» do corrente.

EXAMES DE MECÂNICA
APLICADA: - No dia 15, ils '/.O
horas, paia: Atnlihu Marques
Mello, Gustavo Adolpho R. tio
Mello Rodrigues, Humberto V.
Uitndeini tio Mello, .1,,m'' Simões
tle Carvalho, Josi I''lnsltsninnn,
Mareio Leite Ccsorlno, Haroldo
Guimarães Iteif de Paula, Adol-
pliu Cnrdmonn, Romeu (llier-
ques, Gernrdii Eslelltn Lins, Pnit-
lo Ai-íii-iiii', Sérgio Dniinond (lou-
çnlve.s. ^\' mesma hora ORAL DE
VAGO DE l.« fiPOCA parn: Cn-
rvliiiles de Castro Fragoso, 1!>-

Desaparecidos
Acha-se de-apore. ido de rns» o

ir. Anloni» Tlicoiii.ni d» Silva.
Qualquer notiein sôbif «tru parndei-
ro deverá .ser envi.!r!r, parn a ro»
do3 Sírios, 19, Cass.t.i.iti, ou pa-
ra a portaria deste jornal.

MTÍDÕ DO EiWREGÕ
por ler "Tribuna Popular"

ATITUDE ARBITRARIA DO ENGENHEIRO
COELHO LIMA

— Desapareceu Ili íá Iri» ihrse»
ile sua residência » srt». Klz»
Din» da .Silva, brasileira dc côr
branca rom 21) nu»') de idade ,le
quem a mão não tern mais notí-
cia.«. Os quo f.u.lr-.em pneyitsr
quaisquer informacõ?.i, enviem enrtas
& porlarin do Hospital Monconro
Fillm par» d, Rosslin» Dias da Sil*
va .

Velo A no»»a redarfo o ir.
Ciisplni da Silva Pilhe» c fim d»
nos comunicar o fato «]«ji- sete-
guot

"Fui sold»do d» imr -*a hu e no
Amazona» perdi um braoo. Vol-
tel um homem In itill».» r.f e
doente. Quando clicm »l ucrui no
Rio niiniilririiiii-m- ta'» a nha
dai Flore», refúgio d» imlgran-
les. ':•>nm precisasse gau1.*» »1-
guns cru .elro», poli que preten-
dia retornar a Slo .'s uo. onde
reside a mlnh» crimpaubelrn,
procurei um tnbelho a]'.»«lquer.
Consegui-o por intef's.'«!acl» do
dr. ,!o*,o Martin» de Altretda,
diretor dc Emigração qur me
t.eu um lugar dc vigia m cons-
trutjio de ii.-tvilhr.es u\ Ilha. Foi,
porém, demitido do rcrvifo por
ordem do engenheiro '..telho Li-
in i, um ferrenho Int nVo dos
«rnli. ti hadores.

Motivou a n.inlia drnrssllo,
segundo dcclaraçfles Jo rrferido
engenheiro, o fato de me eDeon-
liarem lendo a TRI UJN.A PO-

l@riiii@ira calamidade
a méiMk k Parnaíba

PLAR, Jornal qua tem a mr clry
culacio proibida aai.a o* krA
grantu.

Acha o engenheiro Coilho U*
ma que ler a TRIBUIA POPU'»
LAR 4 ler comunista. K ter eo»
munlita para o engeaidi , Coa.
iho Lima, 4 «rr erlminio.

Quero, poli, lançar o meu pra» •
testo contra tamanha laoi rlruo»
«idade .'asciit*. Jamata ru. eoa»<
formarei era t»r roubsli ., mea
itnnhn-pri . pei* In tolera > ii' d*
um reacionário que e;nr>» em
deaconbecer o» direi».» ntaegt!»
i-adoii pala Cons ti tu ts» > iodo
o oldidlo brasileiro".

MILHARES DE PEvSSOAS DESABRIGADAS
- PÂNICO ENTRE A POPULAÇÃO

e
Use Umas Med Urinais do

HEKVANARIO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE, 113
Telefone: 13-1117

Prop. G. DE SE.ABRA

IlUA SAO SALVADOR,

Tel. 25-3691

Prefiram sempre os charutos \*^
PIMENTEL N.' 3 - Claros

Um produto da melhor fábrica de charutos da Bahia,
FABRICA DE CHARUTOS PIMENTEL

MURITIBA — BAHIA

PAUNAII.A — (Do coiic?pon-t-
dente) — A enchente do rio
Pnrnnlbn lem sido de efeito
catastrófico pnrn esl.1 cliladc.
i\s Aguos crescendo S'">l>re ns ri-
liiinetiias, invadiram 03 subúr-
l.ios "Coroa", "Tucumies" "Cnn-
ta Gnlo" c "Qparentn", o que
redundou nn destruição de cen-
limas tle casas, h populaçfio
destes bairros está ern situação
de verdadeira ufliçíc e pânico,
entregues n completo desnhrigo
e abandono.

RUAS INUNDADAS
As ruas próxlnrn.i ao rio cs-

tão cobertas pcl.se .'iguas. O
Iransporte é fe.ttu cm canAns, es-
tantiojwalnvtnuttas cisas nmea-

n/íúfiís de desabamento,
Nunca o efeito destruidor das Jenchentes foi Uo horrível em

Parnaiba como agora. E' um.i
verdadeira calamidade, .Bairros
inteiros foram evaciiRdos. r.stan-
do miUiarns do pessoas desabrt-
a»«.«a_-»

Associação Pro-i_s.c_.al
dos Ferroviários da

E.F.C.I!.
*****osvsss**e^**>^ •^¦*^.-*f.^\ ."«.-.-^

REUNIÃO DOS IK.usv.-i.DOS
Pedem-nos n dl"»tllgiii;5n dn

seguinte:
A Sucursal du ))'.,lr"lo Fe-

deral, convocu os drlt-gudos
e membros das cinco (6) co-
missões para '-cuniicm-se
amanha, &_. 20ho>.i-,emnos-
Jft sede social, ü Avrntda
Auaro Cavnlcantte n. *805,
sobrado, Engenho uc Ilmtro,
bem como solicita >los com-
panbclros que tcnniuu lista»
para asulnatuias doi r'arls-

i tas o operários ie cbiít» de-' volvé-I»!> com tirg^cli» k
i niisna necretaria pa ¦» o nosso
jguvCt-no. Buellici. Vieira
i Somptdo, Pre»lden*s'.

I SAÚDE i
V VIGOR J

BEM ESTAR

0Mtifà)
O tônico qu» ui» organlimo
reclama. PAHATÔNICO con-.
iom a, vitaminai enénclali
co parfsl'0 equilíbrio orgânl-
co, tais como t

S-jco ds tomatei
Suco ds cenoura»
Suco de laranjas dàcm
Extraio d» mailo
Extraio da cai;'.
Extraio fluido de gua«
ranã
Laetofotfalode eúlclo
Hvnioeloblna
ClorSio d* mapanéi

^«.nd/^emy

SlOü-i"!



1'Auím 4
**,,.mti,*'**imm*'*mm****m*m*mm*mmmm* *t**mmW*m*tm*m m*mm*m***tomm**mm**m*t, *.,,*, ..,, „.ii.xw

TRIBUNA POaVUtAU
." a. «i ****** m***m****m*m*tt

>awia«^i,ai .,.,,«¦.,'.i,',,,!!,,.. .1,,^,.,.%«ii,.,..i¦!>,».a.iii, a i > i.i«iiH>i,.iiii.iai,ii.i«,<i. , .wik-.w

* ¦**---m**-*.,m**.i*mr*iit,^i^*tt-ttm*m*****

* *. e a caravana passa»9*.
(1«|«», lu* lltulo é Mt* ** ***** «1«H«Í •«.«*• t«#r#* ' "O

im*** -M**t-t* ***\ i*MMM-to; »«•» U*j*}*úm, mm. w***<tt «Ht-tutae «fHtri.» fiar-te***, tw t***Ml*m imwtm**
tná-n a tet>»*0tvmtfi mK**iyn\\ § tystkatiwa tt* itwwwít**i^t»»l'WtHpa!*, * smtttm tmwtkm ** **»*m, tf"*."*«*!«»' * mv*t*yt*t**}*r.

f»M titula *,»**. ato - par» *flttria di» JMfci*** ma,
»\tet ** »fiíftj «tfiiBitit» tf» tt*t*ti torrei* «t» (Hiv^f*,
e«Mt*;« anua «t ***** t-títori*!*

"tiiMita^ M tt*tt mm* ttttmm t» tm* a ti*
*ttU<*ít **» mml(«il*t4*t $ma,ítk*it tt**! ««rw*t
*m\ft ***** frUtttSttm d«*U-tl ** ittHt* tt* '!•>
wm* It***! *f» mm •mii.l* ezmmt>i*t**), ttt* *me^ "
Hte t**'jt-, * diiyui*** ai 4m*' eMríet tte*4* '
tmt*,* ttttiUm*s*. p*ifi*t* m,*» m.m* émrrèwitt !
«t.rf-««««l tt** ttttm* dfmt-ttttii*** iifiit.if tvítummJ,*
mm tífiiil. ttt moá* ****, (Mit * ***** tmm* m '
ftt***m4*t %>m* immtrt» et^riàtri**, *****, tm*t I
i«i"»í',í» ..|Mfl# éittil»,*

tm titula, ttaj». nia * f*r* ts *'Os*mt* »*» tâm*»*
4*** mmtti (»,• N41IM. *A 4*1*** -m* M»"") %

*lk rneé* §tr*t, ¦,****'¦•**<? tnleiyt* *~ tinte ¦
tnt** ti* ptm.t*me*i* tm mutêrt* mltim ofettée -
*t 4**m**t d, *umMtm.íi 0 ttf*.nt, tm at,,i,mt \
tmttti mii, mtvttreteimt** iátU*. mtt-m rum * *
tk*tt)*U dt falte fftvfHãtU mtmt * putítkj, ett** í
ré jt.,t'U- «u f a»»» 4*1 it*tt(imí(m4t '*ma*r4lk»t, '
*mf*H*m*4m 1» 6MÍAO Jm t***** I Ut ^1*^*, «f*«t»Í" j
ti* mfetrmb*** a dtímémrtt t frtimqatem a t«V<it ¦» .
«->,«nu*«i ii»/.- «uri*?, «tl fetkemtnl* tle /Wfi</« *
íumiatiiifi», dirtdSáe ime Smperiar Trtlimat
SttileetA, trttrU 4 dematemet* mm* n*Sd^, P«m .
xtter smitm imtt**em. ttrsui Uui um erhlel rn* ¦
ih*d*. ,Vá«t tfrtai *» «*«*»«»*rttdti HM«t pedt* pr***
«¦».»•.» seat »««t;«t, «fr«tf«» que l.>míkltt*i te tinem
l tt.tdu.ai d* etUnstir itm rred*- e fuamr pel*»
tm*t eeneLfitei,"

Teatro João Caetano
RmprtHfl FtrreJra tfet Silv» íaftlit.

iiit, tt - iecuf«vrgis*% - ai it M©BAa
Mo«tWFi?,"B *?t*-*"i% Àrrtetlfa «'c\mi lf FI Cl

O CARIC/tTURLST/t DO SAMBA* m t*mt*mn*M* é* mm *M«tt«<*«fcit*, mmmm,» i¦¦¦£»>•¦•.** ttmlíl* **•» «**al.».a **»*«*» • *»««<»aa i»a
ttVW««N Trtilii» * m-mv**,

n* tvja — Jataia»»» • t;*»nt*»- - u * WA» »
.-*--.»* «»{»!• _ «.Ji mm Itmt.^ tt»v, K *t*«-|-

,• -;Jí» *m AHk^tfa t»*t« «a. m, {Sltbnti* Al... ãa*
f rm JiUt%* i.**.*4 m* Vt* t»l|«*» M*||(N«»« m* Vtm**¦ ¦****%*** *m liarM Trt- «»wM«t» =* rt^itt «a!*»

I .,.»:..-(***** >lll^.„ »• Paé-.^KW «.->»«.. M tÍ»»«-U*
Ít*>i*e*X* * *mtm%

4 » i fumtiricjii» ** Au'«íria - tSIteri. *****
rnlum « Cortina* sottoraa

\ ctJtitle assiMifti à maior lt«»iii«-!i.t«|.-in
i.. !.-.«!.( n um mu i.i m data do seu

«•...ivf t :.tfi« natalieta
Bilhete nn bllhetctit do Teatro

»m**tl*l***»t*mt******^

I
•*********.

tH* hk ttada |,r;.i;,|.». o «pit» »*» »alva ( tndt».
t»l^yl«VWM«i'«a»VW**«*ta«^ 0>*tm**»*mt*t0»at***.0 *

//a\*W^/£&******
(• ltf**im tl* t,**,,*.',.!,** (.Vli-jV.>aa. tím***** t*

tei * I, de **t'...ii*. liint *m>. ***** *****.<-- imk» ttm a ***,'-),*att*>
ét um -dbtm eem méittmt *tl*\<****!»» dt mttett* et* mudee fig-t*
Ir-rum**» tl* t*.**** m-im.»
m*tt* d* I***** «tal 

"C...M

n ¦ ******* mm *****¦»* +tmm mm «»»|»«ati«»|»»»lVt. ^~m^~*^r*^-tft,t(^t**^tjs*^wtt.

*******m*w* \lmi ^s^^^^mm^^^^^^^^^h^^^^^^kí!^^^^^^^ *¦*.

n***i***mf
Mtmm .a*,, ma..  ^*m*mm*m*m.*...m ,..,. f-, - * ,- - - -|V -y,-, -|-|-|-||-1-, -iri-ni-i TiT rtin *iVi *rnii-tvrriiw«»«»ii->riininin.»iju«,iiJijuLi

Cl TI P TH «Tf Q
cl álil ^t***y SmhmmtA \t*m*tm í*rJ

Almd* há ,**..-> •¦¦¦'*<• » lt*
. fará" l-*t teeemda nuata /*»*<•««• «ta -v coa-

f*t,t*et* ét Cttjm* HahoZi, ,,i*m'.,'i( da S.B.A.T.. qm* tt**e <-¦>.
rifst* i« '*!*.-*¦*, .*.,- d* uu*d,**a CmstAdU* 'ltu,titt* t dt *tu etuips****
i. : raru,' çta» '.'uaOm a *ml*tha «i*c<a/*'*f.i «« frtKftat mtsdttl*
it rt*:** ime,ntt tt* temptuHet* r-ti.***-*. Pat» t*rp*riltm*t*t éa

íjwittorafíco d ptttMtnit tte Cetim Cmrtoe» ea*trtdmt ai
eeoolmtt* pt**o*i tr - fio «-t*urtmlr a ron/aij ¦ ,{*« Aomtiwpeiu a
a' - ¦: prttifd** à *mt*3ta dt !'¦ ¦ l MlffttO* tft -; ••* r-.-sllr-, fi
j*tí»r i<o IrtWo «Üt.*« i/>-ufiv J*<1 i?íi» n*!,..t ptof. lidi fttUot.
C*t»*a flottell. Oíot» Gu»*, ..«¦-*,-*; D*m»*ttiso Vhlta. Umi* Üi*.
Agomllnha Di*i Nunti dt AlmtUt*. '•"'¦;.*..'• I? ¦- !>.¦¦¦: r Pcrtli
fÁImUnnttf. *¦!.*¦,., Rota Mottlra R(t*titts t Cmetlda Betptt Bat*
bota.

O X.' mMvtitiiia d* mottt do gteisdt etmptmtet mtto Sctgel
T*Mttt fet cc***Jfi/namtntt comtmmitdo tm .',.',.. •. pel ¦*.*,*,*.t
tudo um ttmtewto d* toilttai f«r*«i ,**t- a »a. •." . ito* melhotti
trtfptttti d* ett* tio çnnilt màríeo. do t*v*l p*ttltip*t*m 150
*t*mmm**t *. Tttíto d* òptt» t **lrd*dtt dt <••-.-.•• ifa eapttal.
*!lm dm tttvdjtntt* «,-j* attiAlmtntt cn*»** o úHImo ano tto eon*
tm-ttOrio. Rn cvmpHmtnin, nine», *o ptoptnm* ttsr.tmotatieo

/oram promoi-ifoi eoitc-nte,* d* má*k* Imtrumtntíl'. Pd também
*d:tt4o ttm le-lhHo conttndo eari** dt Tanlto. ttet** blogrifleisi,
tteotdafí** d* fida do ctrmtxttttot t ttfndoi erltlct * respeito dt
tsaa ebt*.

O maaitio Catloi MtKptlt*. »:,'¦•.* tntre rsA*. dtpot* dtama prolo-ip*/* ptrmanr.K-ia «m t-Artot pauti ttttopetsi. reger»
trnankt, na dominical do Rtx, viria* eompotffbe* d* ma autoria.O "togtama ttt* ttmpltltido com o Corsetrto de Salnf-Sisesu. tendoeon..» i>,'->tt* Imel Shtsittf. tob a dlrrc/io do maetlto *m* Sl*ntetta,

mm********** À\**mttmt-m ^ ***-****¦ ' *4tam\.m±jm~ ¦£aaa*J^*.'- "*t*^*t*4aT »t ^f^,a^^^^^^«»a^a^^^^aTla^^ãrà^^^\^ àaWaãtttatattft aammt

Kj^m**t**mW'l**m*m^** ^-ie^LtaXwB!^ W

«O NOIVO DE SUZETTE» E «UM GRITO
NO ESCUROa

Um*!.;-,'/ um dt tmst it *'* étiem** é» sttttt /«.«• temo t**t
O iteh«o dt Suititt'. «Mii «tnia tmalveto t»a*ttp**Jtmt* d* Rtp.*l*Ht

Uma ettpititt* ttmiulbtmt I pifem* «tV tt*m»*ttx **tttã* ée TalM,
pettette ** pti*tt(s*ti etéádr* d,** !'n*,l,*t f/itatn», tn /rarattot«aanrt«lt*,t#. Àpattet sm* .*t,t* i!l m r*-*"* ée ritme ma ee**'
ttitto, e*m*M0*te l»tth mtsum* tm um* "Me' titã**-** de Nt*v»
Yetli. Hi um» tfrit tlt e%mt*kM***t. tt*m*ttft eem ttm r/lrtaf «Vmetlisf*». ttTmlaamh tmdo muito btm peta o tWattfiTa. ItdtiptHmdo

$.«r Qtnli 0'Keefe. qa* fie* tem * eaaftva. Stmomi tftaon. a
itiú .p*l ft0*M* tmltttn*. .;...- ,t n*« th., "Slfímo Ou" e l»e*i»
fdmtt fia-m-titi. *;*vt*t dt "uio,s0m, e*at*mt** etuttéei éo IU-,.*t
« "btuei" thtSo**.*. em um J*»p-f *r'l*imtkt* éemk ai prtmttt** emas
l/m t--Jtai**,J:, ée Smietft. &*,* O.KttU , Mtthtl \Vh*kr*
i*ip*tttvamt!*tt o pt*n!*ia * o t*fU*Í ét nmiinf.it. ttt** Hfftltti*.*tm «Mtütptrfr tnittUf.r., m0t*L*r r**» eetiSStt t&mk**, tpte * dl-«t\r«o «fr fo/m Asi*** éetpetdH*' Tinto mtulto mai et*^i*tdt*t*it, itm*t^títlnutímft e*nt*HiMs, iaiustifltistl mtn* etmfdl* mtukel. Ai<«nf(V. *p*tH**t»dai peruam d11¦-*•-, rMA,. d* mem* ma-selta «pu*i* fund» smttMlto. O tttrido nette ttt-.u po, m tpettoie *Atm*d*. rem mt*1*httt*r*i de»fdando. tte.. l,-.it„, fM*» Mttéc**.

-ii Ko_Jntmu> t*0*****1* et Impfilo ttt tptttt-nfttndo o poíkWUm f.-riic, no aiett.j , Ainda ne aprttttntocio éo fllmt, am gritode 
jmdi-et acorda f<*f„ e et-stma. At amtolmetitt *-tM*tt*m ai.
,w" ** "" ¦Uvm",t* fie ttwlot trr,':,'!,-,, ,*,:, «roiieta. Pata evtttt eomplie*,àet, o pntdtttar m«tít*o actriadaitiertle«f«M aot -ut^oaníri» "«MaV» i-m**lh*nr* ttt* meia edmidln*ti* . B * naiitílt,» ,•.*¦*¦¦:-'* tt tem tente* Matuenlti, c,-. ai*

22? "^H" «""">*?" """- P«r* anlmat o ttptetmtot. C ¦****,''.'rT^u ^oT1 ^ *\V*$ t™**-**' «w -fohrt ítHwr». «far*
íaSStsV ^"^ Bnpt"f- **«"««•»«¦ héeetelttU* e
£*,*. ?' ^ 1Í° TM9ttt t**"1" " Mtne°' No Hi ¦** en*"lW7a* x******* * <¦«*<¦'*> e o filme tttmln* tom ***,..-, ,

<***w***^w*****»t»wiy*wtai«,%ww¥»«Mwwwy*aa

JASCUA UOllBNSTBiti. o célebre regente r„>s„, cuja hlo*.grafia ciampamo, acima, ,erd 0 ttgundo rmnle es angelromui* *me*nt*rd a* nono púbUco na temporada dê te awia Orqs:*ttra Sinfônica BrdiiMra. fid uma grande e 
"uttfti-

tede etpectatlva etn torno d» tua atuação, por ter a piche
AÂé*\V*? 'Í£* M %"§ tm^reetbi*.o na Europa e nairnértetjhjtortt at mal, líiongelra,\rtjtrhtelat da critica

E' LIQUIDAÇÃO
caslmlra, ü—4* Or| 80,00. C«lSns dosde I

NAO
Tomo • d» Unlio ¦*-

Or* 40,00. Fal«t6» desde CrJJ «0,00. E' ASSOMBROSO '
TINTUBAWA BBASlJtaEIBA _ BUA DO IAVBADÍO 48

FABRICA DE CALÇADO

«alBBfRBa!
Rua BarSo dc Bom Retiro 342 *-* Td. 38-0020ílun Salvador dc Sá 70 — Tel. 32-3577

CALÇADOS EM GERAL
' 

p2í?,1*1,d'»de *m ,aPato« ooleglala • alpercatas.

NOTICIÁRIO
"Mm 

*-.-..!•) i-utrilt-it • •;.;* *n-
tte** d» filme -"O* 39 «i»nr»u»", dl-
lite.io por Alfred Hltcnfolt. e qi»'
t«»í» w»no figura» centrai» Ma4«>!.
na Ctml a nobert Donat.

a x x"A wlu d* Mont» Cr»»to", com
Htrl ,:» Driiton » Süeten Ceiay,
ettará em btrxt tendo -¦ ' , ao-»
carioca», prodncin IwaYrsii.t na«
awntur»» do herói de Dumas.

"PíltSo do* Forte»", tora o pirVxlmo eaitni ,|0 P.iIacIo. "Mv ,|*r
llng Clementine" é uma pdícul»d» Centmy Vox, Inierpreud» porHenrr lond.1. l.ind» D.rnell. Vic-tor Mílurc, Wnlier llrtrinan. r,-n'iTDoitaii n Tim Iloli, diricida porJohn Ford.

* * *
Canliiiíb*. o «soiuagnido cômicomoxirano í a flinir» prindp.l de

^em.tanpe, nem arei,", „„,*,,,,di» que tc,t apretentada » p.rtirde «manlin. li0* clnems, d» edeis

M.i* um» comídia policial Kra«treada era notso» cinem»». Tia.'«•«*" de»"Lar, doco tortura". cóm

R. RAMOS
Rudolpl» Scott. I.»i.n lUil e J*m.CAtuor,, ati* rnraliettm am !• »i
»!i*nt*>.

XXX
Etwl Hjma «¦ KtVanor I'*il.er•••-. irrfY,í„ jnnin* <,retm,etit«*, n*

rlnl» "Vi-nra me .lij,*, «ifen»" 0l! ,
« i.;> ' .*, romintlca «Iirii*iil« por J«-*-**• Kem. O elenco r»!l *im!a•nleei-xln ¦*,, |.,ir|||e W-|«on —">on*I,l "*'«kmI« — 7.. .Setial» _'•'tf} l.'*inml«en • Tom D'Anilrra.'"" X 

X XO «Jn* SJo JonJ" «prrarnt.itã, .
Ptilir «li. ,11* 14, „ fj|mt "Vidcrq-,
¦rm Gcomo Sanderi.

"Flor de Pedra". fi|me toJ„rido•ovlfiico, ronald-rado pela nônir»ínierriscional cnmo i;in.i rralixiçao,premiado rom o primeiro lugar'nohealival do Cinema Inir,nacional de"(Jine», eat.,;, linvemenie tm nono*clnem*t.
XXX

"O d«,ino bat* « po„a- comUn» rumer ? j0hn Carficld. et-
do» Metro». O público nK„aidacom .„b .Jade tet» peKcitla"

ll"ci,ffü PrW,1Í',a * •-*
PROGRAMA PARA HOTpctffEusnu * ftKA HOJE

quo
PB*

"Um grilo no escure "«oíolrô

^Sauette-, . parHr diI gfg
CAPITÓLIO - Tal. 32-GÍ06

uri',?',,* P"11"" <!»' 10 htra?
,iVd.'5H0 r 22-6í9°- A SiMde é assim mesmo".

ODEON _ 22-lfl.)8 -Moscou», a partir^"» 14 I ora,"
"Al A

TALkhrs p*r"'í; dV •"* lM"'
rl« n." ti r, * "fl-am-se mn-ridos . HorArlot 14, 11, ]* 20o J2 noras.

PATHfí _, 22-8705 - «Bee-Uiov.n". Horário: 14, 16. 18 20c JJ nora».
SAO CAIU.OS — "A besta hn

PLAZA — 22-1097 - "i*,tra-
nho», com Orson Welle» e Lo-
.r20\72\or..rri'' "' 10'

VITôniA - Tal. «-«uno _
S/WoV^10'14'16'

IlEX _ "o orliabandonado"
vermelho"'.

ciV'ncM"*.c,.~-"U"cn •nM«°-'^..5. Scu u,"teo pecado"CENTKNAIUO — 43-8JW _"Josi d.» Tellindo".
ÍRIS _ 420763 - Tonfls.s»o e "Hôspclc tnliltrlojo".
LAPA — Tcl

tt* de T-r-an". 22-^543 - "Fu-
Bdn Digestão?

PEPTOCAMOMILA
j«XlaxxXXITTTTmmiJLtAmiiiTinx»»»>íIim

WIU I>K M mjà* wuit.tr ,» twallra- , «a ttr» di U»a*drn","llfttttMUHJf -. naiil —"Aljrw aa t|Ut ria- •> *>« -tuo
«««rtlila**.PAItlSIirssi: -.» *T*n*m, o• mitdar**.

1'OPtIUfl _< «3,UM _",íi/?.,*r,,» "Al^rltl-» tlaitira*.
um paatjelro*'.

I1MI1I10S
AI.FA — M-ftaii *. -KoiienT,lt 1 • ^«l«»«*aa alr#rr".
.\|H)|,0 — «.IS*»' mm "\ |ia,de firrll*** * "Km !.f,,* c„ dl-itlto'*.
AUmiCA - -Rt.»» irmi»-.
ASI ÁRIA - »T««in, o Via*

«•dor*.
AMBMCANO -. I7.MW —"¦"..,í7^i'.u,if' •*»'•*"«*••.
^"SJLH n "A B,'r« •»• **f-so" t "O iVjder d» Imeicn»»*'.-oounu Tit*i. Wu -"Amar f..l roltilu rulnt".
AVENIDA - tt*mi - -M»!-

m iti'.MA.pi4»H - i*nm m*."S»nsue e aríla*.
IIANDEI IIA -- tm-tmlli —"Mirou n» tr». %-lu" * •Tl.otclo

no «!cM-ffi«»t
CAIIIOCA - 38-31.*«l - "Prf.

eiasm-tc dc mtridiit",
IIIAN — 4MI4I - -fttet-

t»m-ie dr marido»".
TWIT« . . 48.4518 - «Clíu.

dia e Davld".
nrrz -. 47.1202 .. -Tir»»»,,

«> »,:ií»d«»r'.
h\0 LUIZ - "Eram Irm&t".
S. CRISTÓVÃO - íel. 29-4925"Forno» o» taerlfl-ide»".

..«";,ÍAÍANA~Tfl- *»-»io-"O filho dc Uttle".
ItOXV — "Kr«m Urra»»".
«MKTRO COPACAIIANA — "A

mnWilmic é «stim metmo".
MBT1IO TIJUCA ~ "A raocl-dade é n%»Iiu mestiati".
MONTE CASTELO - "pscola

de serílas".
MAnUHEUU -- Tcl. 23-8723"CUudíti e l.i»vld**.
tiHAJAl» - Tcl. .18.4SU —"CaplIBo cauteloso".
CAVALCANTI - 39-8038 —"Os airiorc» de Suxana" a "Ter-

r» telvAKem".
MOUERNO — Ttl. 32-7970 —"O filho dc I.stsle".
EDSON — Tel. 39-4449 —"Frâ Dlúvolo".
IPANEMA - Ttl. 4/-S806 —"Vldocq".
IIA IH) O Cl" 1.0 11 o — Tcl.48-91110 ¦- "Um rapax do outromundo".
STAIt — "T«r/an, o Vinga-

dor'.
TRINDADE — 49-.W.IÍ •¦ "Ao

bater do coraçfio" • "Aillo si*
nistro".

VILA ISABEL — "F»nla*m»»
endlnlirados".

MODELO — 29-15,'3 - "Ro-
matice no Rio".

OLINDA — "Tarzaa, u Vliig»-
dor".

Pin.tJA — 47-2Gf,8 -- "fisl»
niunilii 6 um pandeiro".POLITEAMA - Tcl. 35-1118"CapilH'» caulcloso'*.!

OPERÁRIO
COMKRCIARIO

FUNCIONÁRIO
INDÜSTRIARIO

BANCÁRIO
MOTORISTA

AQUI Vecô rç«bc pt>r I CRUZEIRO o que
VALE 1 CRUZEIRO

IIVI COSTUME, SOB MEDIDA, COM 2
PROVAS, FAZENDA, AVIAMENTO e

FEITIO DE !.* QUAUDADK
TABFLA DE PREÇOS

Cr$ 275,00

í

BRIM « Tipo Unho .. .. ..
TROPICAL - em variai» côrcti

e desenhos ,, ,,
CASIM1RA - Idem. idem ..
HNIIO- Idem. idem
C \SIMIRA - SARGELINE

azul iii.itinlu». em I.'» pura

Cr$ 585.ÜO
Cr* 565.00
Cr$ 625.00

Cr$ 725,00
Nfio temos «Salvados do tacêodjo»
Nfio temos «Liquidação definitiva»

Nfio temos «Fim de cstaçllo»
Man... temos preços e mercadoria»

que servem ft BOLSA DO POVO

ALFAIATARIA "ROFI"
AV. PASSOS, 109 - sob.

Tel. 43-8264

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

 I
ii Aa a

J?Sp jt^rW jtéítl jM&^2**W <£%¦,  jsu

PREÇO DE
ANIVER

Tcr.iro Ginástico - Companhia de Comédias Alma
Flora mm «SEREMOS SEMPRE CRIANÇA,

de Paschonl Carlos Magno
O qtse tem mltapelhãdo * tlnctudedt da etltita. de t-tudqutt

'iltiei tm nou* tttt*, i tttt feito d* ni* t.-d.-.t,* neti aome» tttrea*
limei e l*müt*tt*. eomo o* clssbet ét baile dot outte-s tempo*.
Temei sim ponto de vlita Ubte » amltmde, abietutunerJe eo tom
do ti.no. Nada de abotttctr o* conhexidoi. . .'.Via <f« mtUndtat
o* p- icti «ta* reltic.Wi, "Numa mullitr nAo m btstt nem eom uma
Hor . Num *mlpo nüo ie bale nem com uma vtrdadt. Ora. vamos
«.vi». - d/tio. Com ternura. Com étiefo bom ée ter Úllt *:-*!.* tpie
n8o lrine*ndo. Começo * txpetilncia diante de Ptichoal Cario*
Sfag.w. autor ée "Setemo* itmpte criança»", dolt tltçot da peças.lme, tm ttrço tta plot peça do mundo. Patchoa! Cotio* Magno t
um ei-ritot ttattat. Ot dolt tttçot de "Setemo* ttmpte criança*"
(ixnm !'.-<:,' Carlos Magno tntrt o* melhorei eierilottt tta*
tralt r*ue ;¦••.'-,. "Margarida" e o» Irmãos, funto daoutla mtle.
«l*(ju-.rt pattttí» pobrt, daquelt pttlo da família, eram ptrionapens«1^ pti-ura de autor. R tncontraram o aulor. Apenai. Paschoal
Carlis Mapno. depol* de o.* i*it»/r e confar a *u.i Iragfdla. achou
que ,1 via pôe uns tnftltcs de far ia "par* «mctdrar o ambiente".
£ q*u,*e «f-tc destruía a trapidta. mie tem qoe ficar liilnha. Nãote lr,t-atfe cem as parg/ttlindtis: corte o* motivos dns parpiilhr.das.
,\ ar» do Chico reuchndo colusi (morai* At duas velhas estA alittm lugar. A mfic lendo o livro tôbre ai al>erraçõti lextitils. e aconv-i** dela com Chãchâclto tò merece um edfttlvo, o adfeUvo*nit o falecido laudcllno Prtlrt dizia, pedindo perdão á purfiod» tlnguai "degoulant..." Corte. Corte, Paschoal. "Setemoi tem*
ptt -.'rlança" leve em Alma Pioro, que eu nSo conhecia, a mali-ilta l*,tttptete: Margarida cxttte. tão estranha, tão cruel, lão des*
iiraçtda, — fâo exi-fa — no corpo dt Alma Piora, na vot de Almaflotr.l tm todo o ímpeto, em lodo o desvario, em todo o desânimo:- *!e t * alma tolilirln desvairado na próprio solidão. Outro
papel que^ dtlxosi de ser papel: "Mãe", dt lucttln Perei. Tambem«» prt'o "Chico" de Amilnaldo Camargo, multo bom. Oi demais,ember* ttvclaistm -a mestra Esthtr Uão, — medíocres, — eerec/o*£uf.-". de Edmundo Lopes, no dialogo violento eom Margarida.
Cenário Interessante de Edmundo Lopes, executado por josi Gon-
çalvts. Marcações multo A mostra. Pfsslmn Iluminação. Cosachelr. Ovaç*6cs.

A. M.
Carlos Brant —

Morl-

tr «-«Ml ta Ml- t«OFOtiTAN«*

KM, lil UM»
ta^NVClCAÇAO m COatPANHirlBOS

•
6 C. M» toava»»» m **-i**mtt pampm-mi-***, Owfet, A.-I».

teste* \t** Ct-iiiaãim. Nova». A§mm «V <5»(%»4ajã), ltf*t t*j***t*
Atk* ftM«*tw«i ItMiaa tÊtmttht, Alvsn» Mtita !-í:í.á,s»ífrui <»»ir.s«,I i -» c*mi** \j*j*t, :\ i* u tM»»* *-. •.<kdí fttitifr.
ii "ir.

eo. aí»vr«u $w* - ut* th w*,**^ u *** « is iam -
teêtu m -«itiieaitt, p* t K8»a ieim.it* «ã*.«# *> IV* C»-;j«««,»,,>.efí, ENtaaBNHO m dpnt«o *- **»¦ a^i^ m . ^Ma *» JO lanai ** t****im *>* mt*Um «ía tt%i* Wf******* htmm,
tt*àtà*m p*i* um» A*»**t**>*tl*.

CR. PJSTACIO OR SA - iu C m******** Mawiti. íl -it 1 lasca - • «««Ia* m «Mati^itttM |u»w«it w iwttttits* *u
***** ée iMa* at <i*.*4*t. i*u» '**{*<i*ri« nwHe,

Çfi, NORTtt — rm Uçe******* J*i» *- *, i* 1^ * „ i^*****
*** «S.ÍÜailí» dá .','<-U tl.í «t-í^f Dtí.!| fjíJaO. ji*,, |a^M|a*v|* <***«mllt-* ***** o IV GosegfttM,

CO. RRALFNGO - ,M MwM Aj.la-ak. 6» - i, |»
Ma» • t«*J.-4 *.* asattiriOS «ta» **\*Jm*. t**s* umi-mttwte mml**,
A ttt» ".!-»««}ia! ).!<*'«,:ai... 219, «jmi. ,\i *-* m^** m tetittê,
itua pptiuttM «Ut tti.i*.* itttutttfm teta watts*!* *- fcef» m* t***e»em tMia-ttait tt a., »ua l ,'..*.,*..,_ rle.

CO, SANTOS OtIMONT **- tm M«*.«<a ||, *,* mttt**,t*\* -X-: tm i,.j,.a ts* t^iuüitt tta «tuli P.»i«e.íaj Pa,u para tmt*««uiiijo sflon o IV Coagiessu. »i« 9 lamn.
CO mtJCA - Praia ítar«i Pta», Whh *** «m 14, i, x*

» í* ""* to*? °* H^**"*' * *** ***»*'•*** t^p«»H»(rfYS. W»M-ís»»«t«.fWtrba. Ary. t.«»li Cèatktt, OtOr^. OHmr», Arotrlb P«f|«t, A.-.»»t>ticaMMr-AvtliiK». M**w«L Pelf-tt-, A»Ic»»ar. Af«m««, B«h». A««Í4«»,Antwx». Ary Kr»»»»», tJtmsntr*. Jts*t Cm Natlm mm latMf.

CttLULAS
ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR - ,«, C«a«U Ua», 1$ -. a,I» hota» — io4a, ,»t isdiiaait» dai »^e«» II ( - K " , spara teroitAniUtiut» rttwiSo.
PAtCAO P.MM ~ nm a-lnj»»!*» Conktro, 940 - «fia 14. tttI» tora» - tiaífcM m «rmtírtffl» ée or^ml;a-ft<» «tat Soh *-<iv«,para tmwtitanl» mml*t. ^PW*
LUIZ CARLOS PRRSTHS ~ tu* iZt-mdt late* *M - toí^, o»
PPORO &Zrt? ***«*.»-*• »»P-ta«a \***n\T.

II*2f .^ CP" M*ã"*>*>: ««*»» et mfttaatw da Sreío tlpara ImpcKanilMima iwmlSo, ^
CD. TUlItaVA - roa t.<-YtptóUa». }S0 - fts 17.» hota» - toda»oi f«.;nl-i,.t rata AtifirM^u ^í cílula loto Varíola *t\k,* «n»Cengíwi iStéc CO Nette). ' 

^^ **te o T\
Vet/utlem* Lut, pt\o S«ttUHa Potltko

BRANDE 81 Xfl NOS PREÇOS!!!
A SAPATARIA RIBEIRO - a can do trabalhador -* está vendendo sapatos de Cr$ 200,00

por Cr$ 130.00! Todo o• MtK-lt foi remarcado.
APROVEITEM, durante cs«a quinzena, tudo mais barato!

SAPATARIA RIBEIRO *** RUA BUENOSAIRES. 339 — (Junto ao Gimpo de Santana)
m'T'' ¦"" HB'»«ai-~-  

mn,,,

tí£*m\.
1%. ^Ii ^ ^o-'Wk*M

Mm

Omaiojí pos .com^/anèl
HFXlCANO* ft* Soa MAU

R.et*nrc PftoPaÇÂé

\W m*m*tfèf!ãàiÊÊ

Hoje, de tarde e de
noite

OIKASTICO — "Seremos sem-
pre crianças...", r mu'li,-, d»
Patchoal Csrloi Magno — Com-
ptnlíl» Alma Piora.

GLORIA — "Que marido tou
•nt", dos autores argentinos In-
saut'.! « Malfatl — Companhia
Jaln.c Costa.

RIVAL — "0 marido da depu-
tada", cumíilla de Paulo Maga-
Ihlei — Companhia Mcsqultl-
cha.

SEMtADOR — "Mocinha", co-
mddiii dc Jor«cy Camargo —
Companhia Eva.

REGINA — "O Pecado Orlgl-
nal". comedia ^dc Jean Cocteau,

Henrletl»
traduçfto de
Companhia
neau.

J0XO CAETANO — "Slnhô do
nonflm", revista d» Lulr. Pélxo-
lo c Geyta de Dotcoll — Com-
panhln Dercy Gon-alvos.

CARLOS COMES — "Um ml-
IhBo d» mulheres", ravlit» da
Chlanc» d» Gare!» — Compa-
nhla Salomé-Colé.

(J
i-^'KÜmSÍ*VJ"

V--NEMSÀM6UI
w Areia

P I fl 7 D

:ff 'f^!v'! MAAACü;s w rnuvAo
Precisam-se de dois (a) que tenham conheci-mentos gerais de escritório. Cartas para S. S.na Portaria da «Tribuna Popular».

MBB"»"a-nil*ti^^
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B o rfwédk» por «xtdíntia
& * roetoor dixlr «*ttt»»ac4

Ba ir ,„:, v,, Imediato,
» © Prevtwivo coair» *, p<rittrb4v(WH do MtfmQO.

PEPTOCAMO M! MMI jr 
~^

rcniKsiMimiu mt** m*mm*\tt*x* mtmi* *M«» t.a. t> »#4m4Ju> iu|c (i,u
rMKMrfo aua s,i« < il.a»uU, llt«ü«|HlI..uiuU. rrfttUtl, -,•„,., t tUmtHUa ¦;,*'„, «
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UM PRODUTO "CRUZ VERDE"

rrrnH'AMMMiM f*f*mH*
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l *'•<*. ."IÜWiuIié * MfWfltt rir-í,
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Pe dos pelo Reembolso Postal paia todo o Brasil: Polônio & Cia. Ltda.  Rua úi Rosário, 1
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e a
sensacional rodada marcada para hoje - Encontros nos campos

•

sonsucess

0 MAIS ECONÔMICO

Venda nas principais (asas* FABRICA:
Ay.P.RÈ5.VAflCA5,2l68

F0NE43-442S

O antuaiagino popular
polo* pelejai do mnia om-
polgonto cortnmB amndo-
rittn já roalizívdo oni no»-
sa capital, nSo tem lirnl-
(at.

Ob apredadoret doa
bona préllos, vem ncom-
panhondo com desutndo
interesso tôdaa aa bata-
lhas do "Campeonnto Po-

T H E O D O RÕ~
TUCHLER

ItcU.ju«lro de ptaotmm., — OO-ti** fuadiwln »m 1B24 - IUI6-
gloe • bljoutorl* - ImportaçUocUreU — Artigo» Am ubeolut*contida - nuo do RoeArlo,

IM — 8ol>. — flniA i
"^rr ¦ ¦¦ . .ifii|.|,)JL|U .

uuúud nidniaud |idid iiuje - ciNHHiiros nos campos m uanoca
o - Juizes e delegados designados - Entrada grátis para o público

NOSSAS INDICAÇÕES
Caiita — Montcsc - JandoBasca ***. F. do Campo - Hipj*
Epílogo ***** CaaJmbelo ~ Gambí
Gomery - Calc« _ Hnvanita
Ríalàgndlo ~ Good Boy ~ Gold BraldIVlirón - Coraly ~, Grac« Sfar
Halo — Fariseu *-*> Gonso

'"^^"wwaMwoww «wi

pular", t o caíôrço dot
torc#doro* tôm «Ido cor-
respondido, porque os
embate» vom nprcwm-
tando desenrolam dot
mala animados e o* re-
sultados verificado* no fl-
nal, atestam, na maioria
dos casos, o equilíbrio de
forças, 6 evidente.

E dal o Intorêi&e cada
vet maior que todos do-
monstram ao aproximar-
se n realizaçflo de mais
uma rodada do "Cnmpeo-
nato Popular", desfile de
apenas seis clubes nas
canchas do Bonsucesso e
Carioca, uma vez qyo já
ó conhecida n dificuldade
surgida à ultima hora pa-
ra a realização dos jogos
no ostódlo do Manufatu-

11. Mesmo assim, ospe
1 i-m que soja dos mnls
brilhantes, mnls essa
. presentaçfio doa clubos
Independente». Julgnn-
to-se polo entusiasmo e
; fio Interesse doe torce-'ores, ó fúcll assegurar se
; feno sucosso parn as ba-
álhas do hoje.

AS PELEJAS DO
CAM DO BONSU-

CESSO
Graças a gentlloita dos

lürlgentes do Bonsucesno,

OOHPRi: SBU6
""' 1

Apd» as Ilcfe»ç6í!sT

PEPTOCAMOMILA

n.

Otíca Continental
Otlolnat próprlae

FILMB8 H REVHLAÇ0E8
Rua 8onador DanUt 118

a comlssfio organizadora
escalou para Àquela pra-
ça do esporte» oi eeguln-
te» jogo»t

As 12 horast — Uni-
doa do Glorinha x Loro-
na, Juiz: üoberto Ma-
chado. Delegadoi Gll-
berto Ramos.

Às 14 hornsi — Te-
zoura x Tlmbulra. Juiz:
Sebastifio Cravino. Do-
legado: Gilberto Ramos.

Às 1 horast — Inde-
pendente x Maxwell.
Julzi Amaury Cordeiro
Dias. Delegadot Giíber-
to Ramos.
OS JOGOS DO CAMPO

DO CARIOCA S. C.
Para o campo da Es-

trada D. Castorina, fo-

ram designados o» se-
guintes préliosi

À» 12 horas: — Ta-
vare» Bastos x Express!-
nho. Jult: Álvaro Mo-
reyra (Vlvinho). Dele-
gado: JoSo Saldanha.

As 14 hora»: Abran-
tea x Atenas. Julx: Mau-
rido Porto. Delegado:
Sandro Moreyra.

Às 16 horas: — Gago
Coutinho x Atlanta. Juiz:
James Lengle. Delega-
do: Artur Ribeiro Ca-
môlo.

ENTERROS
TBW.FONB H-Htl -
noa do Catou, tM.
1.* — Qualquer hora
da tiolto. Itemoçslo d»
oorpoi jMim o Intartor
• ojtorlor áo pah.Fortitclmnnto do material

tuncljre.

n in

ROUPA QUASli DE GRAÇA
S5P1PÍLS?1* Cr* m*°°' APRESENTE ESTE ANUN-OIO K TERÁ UM DESCONTO _ RUA DO NÚNCIO/ 43

jRJ WíiraoiiJE, El CIDADE JARDIM.f-i vA I «Hlt r^^N x^*Ê* Ma ^ a^^ **-••-¦ a 1 «1 ******** 1 _4 XEfc* t*á Ui LU l1 ilij li li. tf FI n

í-!! I^^HMIIC IIH mMM 1 éb À M A «a. "

AS MULHERES NERVOSAS
e o seu drama íntimo

Ootno o bomera. a mulher, nou
dlaa da bola, aglUdoa e :¦•::¦. eom
at -v's:.,'s'.;'-i e rnponmtiUtdadit
<'¦! doriu de <¦*.**. ou na erdua tutt
pela exlttencta, lofr* ..:¦...•.¦* rio-
lentas, dttcontsrol»ndo e«u> narti»
• ftmçôea Tltati. A triiteta. ln\-
tabtlldnde. lncotutanclt, (alta **
memória, e frleca Intima, tto ein-
toma* ns-.;... ¦.::•.--. qae etltem Ime-
diato e enérgico tratamento, tel-

"In hoje meumo. com Ootaa Men«
dellscei. Ucdlctcio »l'.am«nt» oon-centreda, feita de plnntea rem» t•>l» criinlco*. lem. contra-indica-
ct». Ootae ttendeltna» é o tônicoindicado par» restaurar oi nervoti-omrMlIdoe, restltulndo a trnnqul-
Utíade, confiança • onerglte por-d!da». Ne* farmácia* * «¦:•¦•¦ 1
loca!*. Pedido* r. Araújo Frellea,
ma contelbelro Saraiva, 41 — ::!¦-.

ENTRADA GRÁTIS
Nos dois campos, o in-

gresso popular é grátis.
O campo do Carioca, é na
Estrada D. Castorina,
nas proximidades dn
Ponte das Tábuas, eodo
Bonsuceso, na Avenida
Teixeira de Castra

A BOLSA FÍNA.
' -si- ,:,.- c FincSfhv'«'l>f *'

nr\ miciuki. coito." 3» - i.
¦*"*T&ast&Gvur*m} xmWL\W*MM*DENTADURAS

FALADON
3 o S dbu

Cr| 500,00 - 800,00 e 1.200.00
D1W. ÁLVARO 1.1 111 ^K

SOUZA RII1KIUO
togurnnça nbnoluta doado o iu.-

mento da colocação.
Utborntârlo d* pi.'.. • nnexo.
para fazer qualquer «ervlço i,\-
pldo. — Dentadura* quebrado*?sücm presoão? Caíram os dentes?
Consertam-a» nm S0 minuto*.

Ar. I.I,I , •¦].:,. ¦.}, ,| M ..llsilio, 1
1 ¦: •!. da Rua MIruoI Couto no
Indo da Igreja de 8anta RIU •
Avenida Pnulo do Prontln 2SS- Esq. da Ru* Haddock r.-.: •

Telefone: IS-S1S7

ÚLTIMOS DIAS
de vendas de inscrições!
BATERIAS ÜE ALUMÍNIO
Cr*$ 10,00 po/« semana

A CASA JO
«rt» **>, ptann 4t> \nmlm» n ptUM. elam* t«n» ttmia ItaU-rtaun nlu! ii.K, nutria rANKLUVClI.rORTr, r,m

IS peca», m ,il • :
Vm raldateãa abiaòo ».• 20, tttt* «aldetHUt alrtaio tt.» IS.umo ca<;íuoU com emito rt* IS. tiran. i .-.i. 1» eom nma n.» Í0.uma caçarola com Mco n.» H. um . i»..i ,r da lelt* o.» Uuma chaleira n.» IS, tona ftl-rlilelni n.» 50. mr poaaador d#ervn» n.* 19, um ralador de <~Sro, c-t ItntHor de omtm. um,Cí.nch«. uma «rpumndeltn. um pttamtt l^r «m eh*\ nm* eann-a

SU*-?" • W1"* ****** eom S dest***., tud» l*m iit»tM* porCrf TMIM, qu* ieti i*(ti cm pftwiaçò.» hiimmIi do Crt lo5Ó
Um verdadeiro ptrtcnt* a IMoa 1 . hoa* duna* d* cana
que debelarem ornumcntar *u« d tinha («tn umn líndnhnterla d« nhimlnlo, Renhorm • Senhoras! lima ha-teria de ntumlnto 6 uma peça ludlnixiniáTel n uttlta-iJms em -totum lar. Vim qua a tultn trmpo denejati
IjiiMuIr uma, nSo delxela *¦,. ir »>.i Ktnnd* oportunl-OOdo o rm j. iu.-.li nemanoa terels tdqulrido c«i« Impor-tanta peço. Nfio deixa pnrt aman! ¦». adquira nlnda lioleuma ii, ¦:!;'. , de eomprn. — A-peno* 200 InucrlçSKt

para cada tocnll^de.
Prestação Inicial Cr$ 10,00, sem fiador

COUPON-PKOÍDO
NOME
ENDEREÇO '„
CWade  atado

MMUOIS FUI MINAS

C o
a

n a I y , a magnífica égua nacional, éfavorita da importante carreira
•í:

(tomo oconteoo om rolaçüo ao Grande Prfimio Brnaii n«

' Mo .en, liusca tio um fJS^ffSinft? jítâFiàSfast*-.^ *** ,ii-,p"'n d° pr.,sss.So0^
ftsto ano embora Coraly seja uma favorita destacadaé evtdMift: existir uma certa indecisão ontre os carro ristn,QUO nüo duvidam das possibilidades de Mirrtn Tr ckvfttombo o mesmo Graee Star, rujas condições de reSÍ sãoSsmelhores nossfvcis. Entretanto, convém acentuar acrediVmo» entendidos que -as éguas predomlnarío no ffiiSSir tor,,,,,, acreditamos que o páreo serA um belo espetáculo

— Cr? 6.000,00 —
1.000 metros.

Dl.l.inW,.,
r. v, dti-i

lances emooionanles

I."-PAREÔ

l'i'0iiiii> ".Minas Cera i.i" — A'.t
18 Iiciiiih — Crifs -30.000.00 - CrS
9.000,00 - CrS 4.500,00 - Cri
3.01111.(1(1 - Distância. 1.600 me-
tros.

i Oecontacf*
DewiKwvu

( '1 Hclltintli
.1 | .1 «iuail);,

( 4'Cnl'la .

( Ti ,Uu'in
2 | 6 Honr.,.: ,

( 7 Gwom

( 8 Galfi»
8 I I) .I«na*

(10 Moiítciic

o sensacionais,

( 7 Intriga  «¦,
* I «Hcly ll

( 9 Tliclita ... 54
3.' PÁREO

Príralo "Ulo Grando do Sul"A'» 14 o 10 _ (>S 50.000,0(1Cr? 15.000,00 - CiS 7.500.00
"VN. *************

1 Epílogo ,, x m xt.,Espumn ,¦ j
í Clarão . ,

Cabo Negro

Caaiinbclln

Cffmbl

nsr,.
imii.

: .. •, r

E is x XIX,.

4i .i.i....

( 5 Lord TItnn
í I 8 IriiRan

( 7 Knliena

t.l PAREÔ

:tt. srr.ii'
>-> rn.

Ks.
55
68
65
65

58

56

66
66,
68

55

68

66

60

Prímft "Bahia" — A'a 14 •60 — Cri 80.000,00 — Cr?7.500,00 — Cr$ 8.000,00 - CrÇ1.500.00 — nistUncln, 1.609 mo-tro»,
Kt,

68t Peral .' Gomery
* Calouro

( 3 Calce

sn ¦.. • i i >;, i
"1 ai oscrrn:

67
64

Mar Revuelto

Chamach ,. r,: a

( 6 Svslto . ,

( 7 HavnnIU . . , .,

5,' PAREÔ
Prímlo "nio dc Janeiro" —

%'a 16 a 80 — Cr? 60.000,00 —
Cri 18.000,00 — CrS 9.000,00 —
CrS 0.000,00 — Distftncln, 1.200metros,

Ks
l

1 D«sdcnli.idn1 Marrocos , ,
Oood Boy ,

Dominó . ,
6 Britou . ,."
o Malagucflo

. *> :t • •,
tr*j» i»
X tj>. t

( 7 Bitouvado
I j 8 Brot» . .

( 9 MIrnssol .

s  58

ui HniLutfljjju nu iilllSlUli 3 I 0IliIIf
I*

tt Prümio Siiu Paulo — ks u;<>n Ha.>. . ;

wi m fn-s-ií i
tu «ti rra *'.
'¦ x :» . t..-

f at r« :,, ce
tr. m rasrrra

•i ED is •'<"» « »'
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NANDINHO E MURILINHO CONTRA
TADO PELO AMÉRICA

O futebol mineiro icolvcu
isto ano fasiscr uma ofnr.slva om
cima dos "cracks" lo Ulo, pnr-
tlculiirmcnle o Ainírüi, Cc Ilolo
Horizonte, que con-ogiiiii lovar
para suns fllolras um (fnndo
número do bons Jogadoras ca-
rlocas.

Ainda si^ora, mais dois cie-

mentos de realce se^alrAo para
Minas contratados polo Aii-írlca.
SSo èlcs, Nnndlnlto ** Muilllnbo,
ambos radicados no l'"l.mil ¦( mo.

Oi doli seguiram oitatu para
Belo llorizonle cm compi.nhln
do Papctl, ..'..n'.!  ,li . « i,'tiiI-
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co do clube motitnn itxt

FUNDADO EM PELOTAS
O PRESTES P.O,

Jovens esportistas da cida-
do de Pelotas, no Estado do
Iíio Grande do Sul, comunl-
cam-nos o fundamento aU de
um novo clube esportivo, ao
qual, como homenagem ao se-
nador Luiz Carlos Prestes de-
ram o nome do Prestes F. o.

A diretoria do novo «rêmlo
tem como principais membros
o's Drs. Antônio Ferreira Mar-
Uns, presidente, An sol mo
Amaral. 2.° secretário, e os
Srs. Euclldes Vieira Soares, 1.°
secretário e Benjamin dos
Santos Pereira, tesoureiro.

Hméric
á9 l£5h íSx&a tg&j: a nCIIOQU

A primeira rodada do Torneio
Municipal, ontem iniciada, terá
prossegulmonto na tarde de hoje
com a realização do mais três jo-
K06. A peloja principal seri tra-
vada ontre ..América c Vnsco no
oitAdio do Botafogo. E' o primeiro"clisslco" do oertnmc s sou desen-
rolar prometo ser dos mais interes-
cante».

O QUADRO VASCAINO
A turma do São Januário aluará

mtograda por todos os Beus gran-da» valores, inclmivo Chico que es-tove ausento do mntch com o Flu-mlnonso. Preparados e orientados
por Flavio Costa o Vnsco estáem condições do rendor multo, po-
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ABAETÉ' F.C. x RIO COM
PRIDO F. C.

Realizar-se-á amanhã nocampo do Ana Nery, o match-
amistoso, entre as uquijies doAbaeté e do Rio Comprido,ambos concorrentes rio "Cam-
peonato Popular". 0 que estásendo aguardado com grandeentusiasmo.

O clube de Hudson PereiraRocha lutará, perante a valo-rosa equipe do Rio Comprido,
pela reabilitação, pois a suaequipo não vem cumprindo
boa performance no3 últimos
jogos,

Na preliminar lutarão os as-
plrantes de ambos os quadros.Anibid, Aires. Buja. Caeta-
no. Carlos, Carquidlo, Chan-du. David, Derosso, Devanll,
pilennando, DJalma, Elias,Enlo, Hudson, ítalo, Joaquim,
José, Leão, Lulsz, Mané-mané,
Manguinha, Miguel, Milton,
Miro Nourival, Portttguèa, Pro-
copio, Renê, Rodlnha. Salda-
nha, Soares, Tião, Tltlnho, VI-
cento, Wllton, Zczlnho e Dá-
vlo.

MADUREIRA X FLUMINENSE E BANGÚ
X BOTAFOGO COMPLETARÃO A PRI-

MEIRA RODADA DO MUNICIPAL
Oa quadros serão os seguintes:
1'MJMINKNSE: - Castillo —

Osny o Miguel — Pnocoal, Teles-
ca 8 Grando — Chino, Rubinho,
Careca, Juvenal e PInhcgns.

MADUREIRA: - Nenen — M.
Urandío o Jullnho — Arntl, NU-
ton o Esieves — Lupercio, Dldl,
lliiinno, Rcijinho a Esqiicrdlnha.

FAVORITO O BOTAFOGO
Outra partida em quo o vencedor

pode ser apontado i n do prnmado
do Vasco, entre o Botafogo e o
Bangu. O quudro alvl-negro ru-
perior oo do adversária, ainda cm
fase de organização, é o franco fa-
voritn do encontro. Jftdnnn co-
mandará o ataque l.nt .1..;.;.....r e
Gerson reaparece na zsipa.

O.S QUADROS
As equipes serão as seguintes:
BOTAFOGO: — Ary — Gerson

o Sarno — Rubinho, Nllton e Ju-
venal — Santo Cristo, Otávio* Ile-
Icno, Gcninho e Isaltinn.

Os jogon terão início d
horário oliriaL: 15,15 minutos

dendo ser apontado como mais
categorÍ7^(lo pnrn vencer o cnoon-
Iro do logo mnls.

O AMERICA
A apresentação da equipo rubra

n». encontro de quarta-feira última,
frente no Madurelra, nXo conven-
cru. Vários jogadores demonstra-
rsmi não terem atingido ainda a
sim forma máxima. O quadro tam-
báiu- Jogará completo, apresentando
o seu novo centro médio Gilbcr-
to.

AMERICA: - Vict.ita - Do-
micio o Ariovaldo — Oscar, Cil-
berto e Cinco — Wilton, Mancco,
César, l.ima e Esqucrdinlia.

VASCO: — Barbosa — Augus-
to e Rafanelli — Eli, Danilo o Jor-
l',o.— Djulma, Maneca, Erinra, l.e-
ló g Chicoi

JOGO FACir, PARA OS
TRICOLORES

Ho estádio da Gávea o campeão
enfrentará o quadro cfo Msúlurci-
ia, A pefcrja não oforc-.-e crsinde.»
atrativos poili-nilo-si; esperar unia
vitória cômoda do Fluminense.

.\» Prestes V.O.. os nossos
vi, )B do prosperidade o çran-
des êxitos nas lides esportivas

une multo contribui para a
ttntão da juventude local c pa-
ri o desenvolvimento esporti-
¦d gaúcho.

O BXPRESS1NHO F. C.
CONVOCA PARA HOJE

C Expresstnho RO;, novel
c.iibs esportivo fundado pe-
J..'> Jovens da Gávea, estreará
i' 'io. às 12 horas, no campo
(!•• Carioca.

Ü.HOS ÜA FLORA x SOBE-
RANOS

Para o Jogo de hoje, às D
loras, o quadro infantil do
Filhos da Flora atuará com a
isrtmação segulnto:

Osvaldo, Renato o David;
»íii.mo, Hcllo c Amaro; Care-
ca. Jorge, Vr.ldemar, Galau e
Paulo.

I filGORiFICOvS PENHA x
CASCADURA

Kúje, no campo da rua Fi-
lootena Nunes, prellarão as
t

dt (m seguintes Joi;nOore.s-, qu»
tlcverto comparecer a sedo
si ciai às • horas:

Zcf;, Nllton, Afonso, 8era-
íim, f crlnulto, Obldullo, Tim

'Hldcir., Romeu, Milcr, Harol-
tio, Nié e Bltlnho.
EST.iiJLA X CONTINENTAL

Eia Sampaio Jçsarão hoj o
os adestrados conjuntos do
OonMncntal, de Maracanã e
do Bsrtréta F. C, da rua dos
Caji -jjos. Èssc encontro cstA"
destoado a constituir um cs-
pefáculo de sensação, dado o
valer das duiís equipes. O
clube -1e Carlos Monteiro está
!>in: treinado e apto para Ie-
'•ar u melho.- sôor^- o seu jxj-
ttnte rival.

Carlos Monteiro como um
pcri.lto conhecedor do "me-
tler'' escalou paia hoje os se»
guintes times :

Galego; Nckoi. e Pauloi
Alre.;, Sabá e Jorge; João,
Gerson, Careca, Hamilton o
Robtito. para o logo piinel-
pai. Osvaldo; Amé.lco e Vai- . „ , *'*,, .s. ,— ''"'¦ r™1».™, tiniv.icu a viu-sipe.3 do Frigorífico Penna dlnho, Hellnho, Lulú, Hélio;

(li) Caseadura. Dado o ta- Lula, Álvaro, Tonlnho, Zezl-
«utlestável valor àaa du-a^ ,nhos « Milton, para o Jogo se-
equipes os assistentes terão ct.noírlo.
fpojftunidade de viver mo- JOGARÃO CALDOS E SOL-

ritos de sensação
ATILIA X 24 DE MAIO

Vara o Jogo de amanhã com
o S4 de Maio, o Atllia F. C.
convoca os seguintes Jogado-
rea:

Armando, Geninho e Ca-
boclo; Mazo, Álvaro e Sala-
me; Jaime, Adão, Manoel, Ed-íul-, jitniM*, i\\iik\j% ívi;lihm:i, i^u- w«w"»w*«ww uo o^^uintud (jua-

fniij. Nilo, Prego, Plcoze, joãondro.;:
Nttsinho, Ataliba, Chico, Lele- ! S-:;l,TEIROS: Aragão, Didl,,., „ ,.,..... «..„-- .,.„,* Nelson-, Oscar, Jailton, Ange-

Io, rnmll, c:--.i-Jio, Salvador,
o. íiotho, í'aca, Rufo o. Telé
IPIRANGA DA VILA x ITA-

TIAIA
O Ipiranga da Vila Irá hoje.

ar.> campo do Itatiaia, a fim dc

TKIROS DA A. A. RIO
BRANCO1 "Ríaliza-sc hoje, às D ho-

ras, no campo do Lar Prolo-
tárlo, na rua da Alegria, o
enc..itro entre os Solteiros o
Caü-iioa da A. A. Rio Bran-
co. Psra este encontro foram
escalados os seguintes qua-

üUiaai- um encontro que vem |flo, Pereira, r>arcy, Wilson-eutio aguardado com Justa fGli"
tít-ltídade pelos aíleionados do O

cspwte das muitidõos, com o
• esquadrão do clube Iccal.

mio (lo j »'.ira esse amistoso o Ipi-
os, |s.£.nyi» da Vila está convocan-

Várias pelejas noturnas
na próxima semana

Os clubes que não poderão atuar hoje,
no "Campeonato Popular", devido ao adia-
munia dn rodada assinalada puni. o campo do
Manufatura, estarão cm, atividade na seina-
na corrente, tendo prioridade sàbrc qual-
quer outro match. A comissão organizadora
realizará dem.nrches junto aos clubes, a fim
de que 'possam efetuar-se pelejas noturnos.

dando assim nos Qtrmios em questão, oportu-
nitlade cie estratr nu "Campeonato, Popular".

JOGOS NO DIA 21
fi pensamento da comissão organiza-

dora, realizar vma grande rodada no pni-ximn diu 21 ;,¦ corrente, ferindo nacional.
0 dia de Tiradentes será festejado pulosclubes independente?, com a realização devários encontros ••<•<< zonas Norte <j Sul.

Jor;:.í e Flavio.
CASADOS: Vasconce-

los, Guilliprme, Batista, Co-
.ar, Machado, Walter, Riéar-

IBOIM F. C. CONVOCA
PARA HOJE

j A diretoria do Tlboim F. C.
convoca para o Jogo de hoj o
todci' os jogadores pertencen-tes Bà suas esquadras prlncl-
pai o secundária, para às 12
hora», na sede social.

O quadro provável .para ho-
Je é o seguinte:

M:u'ino, Slide, Joãozlnho.
Orlando, Ademar, Hélia, Z6
Mana, Miro, Osvaldo, Álvaro

ie Ca-jrinha.
HOJIt O FESTIVAL DO 7 DO

SETEMBRO F, C.

O Gete de Setembro F, O.
real;tara hoje, em sua praça
de esportes, um grande íesti-
v; twportivo, cujo inicio está
marcado para as «,30 horas.
Várioj grêmios participarão
do mosmo o a pro
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IVIIVM w cii- &*3i 11È-.tiy i4U

para o IV Congresso do PC
»i KititOti du nu», ctnitiu*. Dctiafiu fc Haliia. Minn». Pernambucee Rio (írarul* W»R wJ^JS.T*í'crwo

ini aiunierd.*. na camMMttin «lf , .. , r* . ¦, ia »*'« v \vi\H
líiiPiicMdo fV Snw *lo do í»»1 - BitfO dlapoaiu-4 n vencer a emulação, «. a, mol», 4<» wrtM.jiimiCM .
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. 'i*e,»n-v ».!•» tln•*u.»"rs m
torno di p,* «!il*mat mata v|-
(ala da nottn Pátria, antre Alra
O da defaaa da Indnitrla na-
olnnal, o eon bata Mm tr/piaa

eAmb**» n»**r*>. à mIMrla,»««
i ,s»(m MlAtlia a a< •> artent***
•l< ,i: -ríSl*' fiio, qu** no* qu**-
rt i **:iv*iilvri ntw sua* mano-
bras -marrelrtu.

.'«i»i.i|.i'iít». dns trabitlliaa rr-
IbIIvo* ao IV .'•¦:.- .-«o noa
inimi» ii»» * t umfnenaM, a re-
rnrla-wn da TR!HOfíA POi»U-
LAR ouviu uiit«tm o ir, Lourl-
vai Coata, Preretárlo d» Orrs-
nlançAo do Omnllé Estadual «Io
Rio do p.n.n.
•VKNfiKHKM03 MAI8 K8TA

OLORIOfA CAMPANHA"
Inicialmente, dl««**-nos o ar.

l,otirlv»| Cosia:
— Aa ban« do 1'artido, no

Eslado do II11. compreendem a
Imnorlâncla do JV ConitrPMQ,
a ,ií» ii.i.-i.-,i i prnntameiilo mo
ai»i-!.. da r-smnanha nacional
d« fín.-iiicivi. O Comlld Ealn-
dnnl M rcriillipu h Te.tmirarla
do (*nmlté Nirlnnal a aoa pri-
melra ImporlAncin. que ultra-
passa a cinru mil cruzeiros A
cnmpanba Aa finanças em nosso
Eslado eulá i^ndo felln nio «<d
com a vendn de síloa, que cslfln
aendo bem nrollns pçln povo,como lambi4in através de tes-
tas poptilnrna, bailes, comi-
olos, «*lc. Os primeiros muni-
ofplos n rnnlhereni ns atina
conlrihulçfliw aos cofres -io
nomllí» líslii.liml foram oh du
Nlterdl e 8. Oonçnlo. Nos div
mais mnnli IdIos flnminenses,
lnmbt!m o arandf nnlmacfio.
ilMlncnndii-i» n*«la mnnolra
eom mie t„ viüii lipninlo no
povo o muniiilpln «lo Mano e cami distrito ilo Santo Alelxo.

Nn n-imi.íi.iliii Prfi-Tmiirenfa
Populnr — prosseipi»-' o ,«r.
Lniirlvnl ílnfin — «'falado «lo
Riu oniiuPín.ii vencer a emul/t-
Ufio. di>lxnndi] pnrn Irnr, os E.«-
tnilrtí dn Minai» o Unida. Nesta
eimilnçSo. lemoa lambóm pelafifnle "piii.imlmro e nio firaa-
dn dn fful. Vnl .«pp uma para ia
dura, mas 'nviitaremns Imlna
os nos«o* eifmvív» para' ven-
cí-M. Kni?P enrontramos «Ifff—
cnMndps qttnnlo n i\«lo pnrli-culnr. nilo n\ porqno a eoln
agora é mõriòr, como também
porque es'.*:mns armados dns
rlcns expe- i.">nrins ilaqu in tnp-
morável rr.nip.inb:;. »»i«, ,ln-«

maquina* a oflelnu práirí»i
ao» jornal» do povo. A anima-
cio no Ratado do Rio pelo JV
Conr*r*M«ii : •¦ * -üi a movi-
meniaç&D d« tolo» oi orgatih-
mo», tendo mr«»mo o município
Aa Prlbtinto planlflcado uma
iranda fe«la i»i-u^r. na qtiíl
*an\ apri*«enUda ao povo o »«•!
deleajado «V Cotiferínclt B»ia*
duai. a reall«ir-*a no prdTlmo
dia 27.
DEHAFIO A DAI! IA K A MINA8

Dlue-noe mala o fktrreürln
de Organliaclo do Comitê Et-
Udual do Rio do P.C.B. qu*
Inlclallvaa Idcnllra» an do mu-
nlcfplo de Prlburito. aarlo li-
vadaá a efeito em Petrtfyollt,
Campo», Parra Man»a a Nova
fgoaçd.

loa! do P.CB. h
POPULAR

_ Cenflamo* ua* fca»«i «*$o
notm Partido # no t»vo do
Eat*4o dr> Rio, qu* *«mpre te
moilnru .!!«•«•.•, a *'-¦¦'<¦; Ia
palavra* Úa mdtm latKada»
ptlo Pari Hlo d* Vi mim. Eala-
mo* eoevencldoa do qu*. mat*
uma *at. atranffiwm-.i o pri-
melrc lugar nm'm MotoeJIo,
|»or l»o meimt». rsmtitam*»»
o* nuii.» ratuari Ia» GlatorÂo
Dl», d* l-latiln. e t.tii 14*.. Ihtt.
de Mina* Otts.t. par* toma-
Ttm pro* IdírwIa* nio »*« para
nio nearem multo atra»adot.
ma* ia.*.-! 'ii. part que c-am-
pretndam t ttluaclo ftnan-
eelra atn quo i«* «nnmtra o
nofw Partido, poi' o ÍV Con-
rrniio exígiri d* no»ia dlr«<ç£o
nactonal grandta *i*ii «*»

m*>*m*m*m*m*^**m**a*,******mm-**m*mm**m*immv******m**^ mmm .**m***mm* !***¦****

Oi¥ Oongresso do PCB
/St***"*~**+m>l'^mm***mi'im+***Am'

ASSEMBLÉIA DE
CÉLULAS

C. D. BONSUCESSO
Dia 13 — Crurmiio Piatata.
Dia 13—Anlu CarílwUl — Ma-

lor limo, 80 - I» 14
boru.

Db-14—Álvaro Santlae» — Aa-
tonio Of*. 72 — ia 20
hora»,

Dii. 14—Munoct A, F«nrlra —
I» 17 htira*.

C, D. CENTRO
l)lnl3-53 ile JanHia - Ia 10

lota».
Dl»)»— Joio i »,,„..- *, o

leia».

C. I). CARIOCA
Dia 14—14 ilo AroIu.

C. 1). ESTACIO DE SA*
Dia 13 — 7 iltj Nn.-ml,i», —' ).

I'- ImrM.
Dia 14 — Tauln Ju Ficiiim — 1»

20 limas.
Dia 14—Aiatiboia — i* *» bo-

ru.
Dia 14— Zambl — Afwkki Cr»

vaknitl ).•¦:.

C. D. KNCKNliO DE DENTRO
Dia 13 — Anlvalilo Silva — i* 9

hora».

«~»~s- wwwww»w»r

Apôs as Refeições?.

PHPTOCAMOMILA

9° ANIUFRCáDIfl HA&z ^raiffcnaitniu UM
&-^íÍTi fei BrüSfsQSly^ Pí/f-far BHH*%f Ql S tol«'&,7PA COMEMORADO PELA ASSOCIAÇÃO

DOS EX-COMBATENTES
A AssoelaçSo ilos líx-Comliu-

lentes do Urnsil, SeçSo ilo Dlstrl-
ti» Federal, Itvnrn a efeito je-
gunila-felrn, II dn corrente, unia
»css8o solene com que comemo-
rnrA », *J° aniversário d.i *llata-
Um de Mo»i!esc".

fisse feito heróico dos soldn-
dns brasileiros empenhados no
combato i!c morli* no fnsclsnn»,

será rememorado em Iodos o»
seus detnThcs, polo 1." tenente
Salomfio Mallna, portador das
medalha- de !." classe, Campa-
nha c de Guerra.

Por nosso Intermédio a Asso-
claçao dos Ex-Corabutente» con-
vida lodosas seus membros e o
povo em ficral, a se fazerem pre-st-nles ?i aliidi.la solenidade.

C. D. CAVEA
Dia 13 —29 «tt Js!!..i.
Dl» 13 —Cana Voiwfraa,
Dia 14—18 éa ].tt*nab*a.

C. D. LACOA
DUI" -1V.M..Í» «h Ot-Mls*

Y.rr ¦ '-..'.* I* — I ::* Cf-
*et*[ V.'.,-'-.<-. 1S5 —
à> 9 larra*.

Dl» 13 — R*lm N*rmm — roa Ce»¦ktiI Poll«»flr», 155 —
àa 14 hora».

Dl* 14— H<-rtut*-M» d* Sama —
rua '.<¦,-..-,.i PoüiJoio,

« ISj — »« 20Í0 hora».
C. D. MEIER

Dia 14— \Be«*«t«! Rll««.
C. D. MADUUEIRA

Dia 13 — 11.¦»I • -ir i a .
Dia 1.1 — HamHton Nef-u-rlrs C!-

«'»/.
Dia 14 — Mn*itmíno Ae Sant*.

C. D. NORTK

DU13 — Lu'» Santana.
Dia 14 — Santfti Durnont

C. D. PENHA
Dia 13 — Matrchil Valrmlm.
Dfal3 —3 .!- Lnetro.
Dial3—Maruju Noraaatle Ne-

C. D. RErf)i»I.ICA
Dia 13-19 «le Janeiro
Dia 13 — Rra.il.
Dl» 14 —Capitão MrdeJrM.

C. D. SAO riISTOVAO
Dia 13-VI,, Rica _ 1. 10 ho-

ras,
Dii 13 — "1 ,le Ahrn - »• 9

horas.
Dia IS — Parreira do Vasco.
Dia 11 — Carlm Dias — às 10

hora».
Dia lt — ron.nel I.lstír — h* IR

horas.

C. D. SANTO CRISTO
Dia 13 — MauA — seoV* 5a. c

7a.
Dia 14—Agostinho .Tn«é da Sil-

va.
C. D. SANTOS DUMONT

Dia 13 — ?iipiel«a Campos,
nia 1.1 — ? ÓV Isnriro.
Oia 13 —25 de Marco.n-vnnw i.tiizcarios

PIIF.STKS
Dlnl4-6a. Scçlo.

lüTAliüO ®B.M raiMEim imm
Reinicio da campanha - Venda de mata 8.000 ações — Nova emulaçãoenfre os 

^corretores 
~ O direito de figurar nas páginas da TRIBUNAnfMmr ?VR — Prêmios aos corretores

.amos reinicio hoje a esta Seção coma abjcivo de promover uma nova emulaçãoentre os corretores />¦• ar.ãrs da TfílfíVW1'OPVLMI. ¦ ¦ ¦

o nnnnr*'?"'n~nv!l, "!"lL: " Iransfcrcneia dcSOM ações, apelamos para os corretores etodos os amigos da TRIBVNA POPULAR, quedesejam a dexenvolnimcnta crescente do seu
jornal, uo sentido de serem colocadas estasaçiíes restantes no menor prazo possível. Dc-vem, portanto, ser reiniciadas as vendas ime-
dia(ament.e, com o rríaltw entusiasma,
que rápida,;- •'-• « „xiarras Ir,;-.»')»/.»'
campanha

7*
ri nli-'
os i
Estes,
o seu
IWX i
nisv-,
qve ¦¦¦

jor-i, 
¦

a fim dc
iioiis esla

•*_ •/»-»» cimiiii-i m,,s ,-,,iii lts fi,!,,..
^ anão ii larmrnga i„irn representar¦¦¦ores mais deslocados na emulação,•in eamnensaçâo, terão o direito dc ler

nome fiaurando nas páginas da TRI-
1'OPULAfí, ao lado do nome do orga--, oue pertençam e o número de ações

"•lerem. Sendo de ,*i páginas o nosso
'òhienie os S corretores melhor cola-

cados poderão figurar eom. a sua colocação na
ordem ins páginas, aos siihados, dias em que
será publicada a apuração. Pretendemos, nn
medida do passível, estampar os retratos desses
veneedari", .le quem muito eswjroiiios, na qua-
lidade, de velarnnos que são da vitoriosa Com-¦panha Pró-fmprensa Popular.

OS PRÊMIOS

Visando. estimular os coi-relores mais
destacados e os organismos a que pertençam,
fov.m. ("sliluídos Irás tipos de prêmios.

'"'• ' -* 'ifin.\l-K A CORRETORES

que. maior -lmini;)'!) de
alar de amanhã, dia II,

it-y.ln da ouirersáriti dií
serão áistribuMot Ci ti-

c aos organismos
i.o) :_ pfdmfo "TRIBUNA POPULAlVi

I relógio dc nulso.
%.») _ Prfimio "HOJE": f caneta e lápis

Pnrkcr SI.
.?.»; _ Prc-tnío «0 MOMIMTO": I par de

sapatos.

PRRMIOS DE QUANTIDADE A CORRETORES

Aos 3 corretores que maior número deações venderem, a contar dc amanhã, dia 14,até o término da campanha, data que será
fiTiida posteriormente, serão distribuídos osseguintes prêmios:

l.o) _. Prêmio "A CLASSE operária"-
I máquina dc escrever portátilHermes llulifi'."¦ -Prêmio "FOLHA DO POVO":

ou vestido feito sob me-I temo
dida.

3,°) — Prêmio "TRIBUNA
I aparelho dc rádio.

GAVCIÍA":

PRÊMIOS DE QUANTIDADE A ORGANISMOS
Aos organismos a oue nertençnm os cor-

retores que na. apuração final tiverem con-
quistado os 2 primeiro* lugares, serão
ridos os seguintes prêmios:''

•ão confe-

Alf,

l.o) _ prêmio "IV CONGRESSO DO PCD":
I mimeágrafo.

2,o) _ Prêmio "UNIAO DA JUVENTUDE
COMUNISTA": I burcau.

Além destes prêmios, ao terminar a apu-
ração, os 8 corretores melhor colocadas e fi-
gurando nas páginas da TRIBUNA POPULAR
terão direito a uma assinatura anual gral vita
do jornal.

Finalmente, esperamos dc todos os cor-
retores c amigos a maior colaboração, e pedi-
mas que venham prestar suas contas até sã-
bado, « fim de que-no próximo dia 19 já pos-

MMQt ttyi&ts&tur 6'QWia. apuraeflo.

dli««»*
mm tmm

ai de Volla Pe ptiiiia- f»»t«* «lo
AUflI. Afoll* fli».r|, t,i, «Ja itif.
Btefpta d* i. Oonçalo, Falráo
Paim, «ie.. M realiiaram u
nt4» *«*m«Wi** a»«im few«.
tamt^m centena» d* Minta» «te
aalrrt»i Aa r««fer#nrlai cu
a»><inl»Mia» dMrtiai» enilo m
pro<*..»Mja dllrlamenl*. At
conferí-teiu munfclpalt, prin-
ell.alm.iile de* munlefploa
fiiiwt*,i«>#nlat». *«? lnlt*í*«S<» r>o
pr«*»!ii.í» dia tlt. de ei-d» r<j"»-
cam.*» §rand»« eonlrll«tlç«Ví e
multa* *iper!*r„ia* para l*r*
m«*a © craft«!e i-j::».!. «ip
Oiitttat. h4 tnulto rerlama-i.i
pela» n*<*ri»*lti**i>f. do i»ovn «In
E.s! !-. do n* • TamMm M>d
»endo levada à prallca. eom
entuila* o, o plano nacional
do lral«allio de n-.»-«>«. «tala-
eatrAft.4* o peíiueno mnnlefmn
4* Pi lua. o «tua! Ji conla c«<m
e*wo1a de alf-thetltaflo. teatro
Infa Stl. um i><*«ji!ctio conlnnln
artístico • um poeto m<Mi«*n.
•iIsMndo ian«i««'-ii, reallia**'*»»
Idíntlccj em outro* munici-
pio*.
APfJ.0 sr*** nrarnENTEB

Sír.viciPAJS
B foram eatas aa *uat dltl-

ma* palavra.".:
— Aproveito a oportunidade

Ban chamar a a'cnç8o «ioa dl-
rlr***»<e« munleipala. a fim «le
oca façam as iu*a pre»lr,.,fli*a
d« conta, nüo ad no que »¦• r*>.
fere ao planu de Irnbaltio flo
maaaa*. como 'imWm une en-
vlem denlro dn praio mm.-*'!,-
helecldn as cola* relativa* h
r.--!iiii.-,i.i,,» de finança* para •>
iv r.min i-s.,1. (.,i.> ia esforcem
com o mesmo eniuslnsino corn
nue flrernm a "ampnnlm Prd-
lmpr»*n»a Po;>ular. i«»vn. ma**
uma *•<-•¦ dar-mos um grande
atleus aos calados r«v-*rj nu"*»
ftuemos a emulnefin. Tudo por
um vitorioso IV Congro^ol

¦nUrt-ir» pioptamiírtlo, tWa-
vlfa, oa tiicí<s t»r%m ta i»*»-
Mado o a falta do viwmlimiMo foi auiitíuiAiid»). Rum
loutfiu» «NMtiu», ntflin. f^a
a e:«t»»te lup» tm\ a falta da
•Hi»». üm mm falar Cz* tt\m*
tm *) d*»» •gbtofeiai «ali fim-
$m****%

Rjmto íofiin::i nue uln re-
ceÍMifliaa d«*«aa de WletaHC"
ma* protestando contra a
felt» oe agita «,u1 ou aralA,

VAtia* *á«i a* tmmi *%*%%%*
ilsuéçlo calmntto*» A pil-tcelfa, a nsaln Importante, e «
moca cuparltlade das fontes
f(irnrs*fiintA,i, eon^ruida* em
IW, quando o Hfo jKiíftia,
rpmm, tjuatwcenui* mil lm-
ijJtantet. l>at |»râ eA peicai
ftram a* m*H!lfica-,*4e& lntr«>-
dtfltidas no »utem» de totne-
cimento mot-jidcaçtte* tm*
nue potiibllltaasem a entrep.n
de um volume de Água multo
maior ao* dot* uiilli&ea de
ron»*itnl<lore*. Nem i. rrpteta
de Ribeirão daa lages, nem
a* dt Xerem, T1nrru& * Sio
Pedro Mvemm obra** tniple-
n»entarei pam atimentír a
tua eapacldnoe, que dlen-ae
dc pa*saRem, podem fornecer
mutio maior quaulldade* «:«•
A«*uta do que a enptadn
atiialntenie como provam os
canoa iiá!t:ua que erguem aa
IHMHi

Nào resta dúvida que uma
total nrm<xtclaçfto da nova
r'<i«* de água te torno urgen-
te r.im a InstalaçAo * am-
i<liaç.««i das atiuioiiia e, Inclu-
tive, eom a InstalaçAo d* no-
vo* tubos adutores, poli oa
que exlstom ».'*.* rie pequena
capacidade c cstAo velhos e
arrebentados,

MEDIDAS URGENTES Q^F
REíMEDIARlAM O MAL

Ao lado de t«r1o esse pro-
tlcma complexo e dlspcndlo-
so b.4 outro, cuja culpa rr.be
exclusivamente ao* responsa-
vels pelo Serviço de Água.
T-ata-te do abnndono cm que
se encontram os canos con-
dutores, como padetemos ob-
servar oo viajarmos num
trem da Rio D'Oitro que se
dirija n Xcróm, 'iinguA ou
8. Pedro. Seguindo paíaleln-
mente nos trilhos, da estr.tdn
encontram-ae cs cnnos, sem v*
mexot protevão, (uiudos cm
n.tittus pontos e completa»
.tente desprotc-?ldos em ou-
tn,s.

O rc£ultaUo i que uma forte

eJtuw, ou uma ft»rte mtm\*
i*rm cytwcBU» McHineu'-** tn>UfiiiUiper o fomwimettto permalttw difc», como aeont-íceu

de abftndouo u twna wv*Uclara* • vtstvri na pAAnâgrmdo Hu que dUta un* â(**t qui*lómi-tío-i do wrebalde ce

ItOtâtlilu*. tK« min.». miil*>dtus nn suaa •>*$**. tuiram A>'»!¦ * pruvldlncla tt*mada foi«v«'t*í;«t ut ruiu*-, eom p^daçtM

IO itoM ia tMimtmumú* n«)aMa» do fometimento de amm
por algum; mm§,tltttmamoi a aiitteâoautortdad-M compeieou» jra a iltuaeAô da ride dt> liugyâ. tembrando-ÜHfí, que i"t«eUi»r prpf^filr do qu© mmrar calmametRe qu» m rm

r.nmiA Af, 0 leito do rio dl- Ide madeira* que poderio «er lareU» o fato Dar* tomar um-*lalout* multo por ociuilfto cvirugadoa em qwüquer «n- pmvldínela qualquer. reri*irfdns i-it'mr.s eltelar. e os ms- lt: ente, ruindo o -• anrmcn dianfi «> ne.Mitr *!c>» v

Ae Rio que /fifu í tiuttâinttrnt d>> arrabalde dt Tlmguil, rttmat a fílwoídw tio tubo tuiidator «te ájun ameaçado d*- mt»«i qualqutr momento, à mtnor tnehente qut tt verificar. Também a ponlt ét lur-f. dt Ftrra torrt § mama atHaã'tem qut a menor proiiiUtfln fot*t íiiiipm/o *°
ultimamente com o* canoe
que tèm de Ttnguá.

A11A*, *otr* t--,4 tubos
cendutõtes, f mMte dlzer-te
que «c encm.tram em tal es-
tt.do de abandono oue a qual-
ouer momento poderemos ft-
c ir n.utu> mala rsenficados,
de qua stíori, no que lamie
ao fott.t fíticnto de água. KA
trechos onde os canos e itüo |
quase t --iirntu ;i. e outros em
que podem* (cbcnttu a qual- aivo ii
quer momento. Btsa sltuaçAo'"1 w "

^t^m^—j ^«—-^ t 11 »-»«^*^ ^, ii, | r , ,j t , *ai' ^_.w*

ir {>'• < "X». i.«N.« 57.»

LUCROS DR rwu, yy*M POR CENTO
NA VENDA DE TECIDOS
çoí «S^gSffíS Latncntâv,! deetafio da Comissão Central dcPrcyos *- As conseqüência*
entem, baixeu nova portaria trazidas por esse tabclamcnto injusto — A CCP. devia saber que somoa
Í^M^^Htn0^05 ^"imSt ° povo quc mcnos tccido consomc tle vido no baixo poder aquisitivo -»'tecido., contudo, cm nada DronMta da „ni rfn, „,„ vend|ain(W ntc ab3,xode umamcdlflcnu as suas anteriores
resolucfies, mt contrário
manteve a trc?ma margem do
lucro sfibre i preço de custo,
ráo levi-r.dc em con*-!deração
os Interesses dos consumido-
res, q. 3, dôsw modo, Irüo pa-
gar cem per cent: sôbrc o
prtço m:.t«*.t'o na ourcla da
fazenda.

Qnraido dt sua primeí.a re-
EolUçAo, granic foi a cp!?u-
ma provocatlr, resolvendo, por

^-y^ ^s*/ ^^- 5,MA!*"«> -*•"' v|^™ym>*. ^m '— fl
J*v
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Conetns esferoRwficns, ns ca-
netas que não derramam tinta.
Escrevo sobre qualqusr super-
íicle. Tira 0 n B cóp.as com fa-
cllidadí», sendo ldc;il p/ escrl-
tório. Duração da tlntn: 3 nnos.
Eser ve ate deba.A») d'afiua.
Preço normal: CrÇ 75 00. Preço
só dia U: CrS 39,BO

•
Lâminas nmeiicanas Cooper.
Serve para todos aparelhos do
bnrbear. Fab-icn-las com aço
tia melhor qualidade. Pacote
com 0 latrinas. Preço normal:
Cr$ 5,00. Preço „-ó dia 15:.... ÍL-,.-..

Cr$2 5o

Porta-notas Argentinos de cio-
codl o. Em 3 modelos diteren-
tes. Nas cores bordeauxHiavana
e beije. Cim 3 divisões paranotas. Forrado em tecido de
seda chamaloto. Preço normal:
Cr$ 95,00. Preço só dia 10:...

 Cr$75,00
•

Lenços do puro linho irlandês,
na côr clássica masculina:bran-
co. Tamanho 42x42. Preço
normal: Cr$ 28,00, Preço bó dia
17: Cr,$ 15,0D

Calças sport de tropical"Week-
end", de pura lã pre-encolhidu.Aviamento*!-de Ia. qualidade,em 10 tamanhos diferentes.Nas
côn;s: cinza, beije, marrori e
azul. Preço, normal: Cr$ 225,00.
Preço só dias*18 e 19:

íÉV '' '¦A//'y. W^
m abril m

1 ( 4." FEIRH 1

WSÊk mk
P ABRH. Â

1 5/FEinH 1

f'A-/?////.f/s/^y/, 

'..'.yf^y

A9F.IL %

É 8.' F.lflfi 1

Lcncinhoâ de cnmbrala emori-
ginsls pndrÕJS. Côrcs fir nes.
Pro^o normal: Cr$ 5,00. Preço
só dia 14:  CrS 2,90

Cinzeiros amerii mos deciis-
tal, com rlisprtitivo espec nl
que apaga imcc'i:itamente o el-
t;arro, evilnndr. ;, fumara. Pie-
ço normal: Ci? 12,00. Preço só
dia 13: Cr? ip00

Innas jCaiex d<; pura seau.Com
reforço na ba-ra e no calca-
nliar. Malha fln-i cujo ,'io ó fa-
bricado por pio-osso --.'spc-cial
que o toma muito mais resis-
tente. Cores modernas, Todos
os tamanhos. Preço normal:
Cr$ 20.00. Preço só dia 1(5: ..

Cr? 23,°°

Copos americanos de matéria
plástica, Inquebráveis, ideais
jj:uu praia, casa de campo, co-
legior*, plc-nlc, i-t..". Cfn* br tnca.
Preço normal: Cr? 12,00. Preço
só dia 17; Crí 7,00

Jogos americanos para pentea-
deira com 3 finiiisinns peças:
espelho de crist;'! com dese-
nho colorido, orlijlnál eicova
nylon e pente. P-roço normal:
C;$ 250,00, Freçj só dias 18 e 19:

Cr$ 175,0°

proposta de uni dos seus
membros, estudar a CCP.
novamente o assunto, uma vea
que a decisão foi tomada sem'.' --.'!.i sido ouvidos os Inte-
rcssndos, fabricantes, indus-
trlals o varejistas. Esperava-
se, portanto, que esta dis-
c issão fôsse mais favorável
u* povo, pois, le fato, exage-
rada er i a margem de lucro
cc alg.iaiia aos atacadistas,
grosslstos e . Industriais. Fo-
rèm, Isto não aconteceu, man-
tendo a Comissão o Injusto
tobi.am.into. . . .
ISSO NAO E' DEFENDER O

CJMP -ADOR
Fflondo ontem com alguns

ncRoclnntes do ramo, consta-
tnmos que o tabclamcnto
multo pouco poderá dlmlrulr
os explorações, Já que o mes-
mo foi feito, prlnclpalmenle,
levando em consideração este
fato. Isto porque, sendo ele-
vadísslma a margem de lucro,
dificilmente quererão vender
o-, tecidos por maiores pre-
ços, além do que o Governo
não terá recursos suficientes
para avaliar o preço de custo
do cada tipo do fazenda, e a
sua marcação será feita qua-
se arbitrariamente.

Salientaram ainda que a
decisão da CCP. velo tra-
zer grande confusão no mer-
cado de tecidos, baixando,
desde a sua primeira portaria,
em cerca de 00 por cento as
transações.

O sr. Antônio Lopes Dias,
da firma J. A.. Guimarães e
Cia., à rua da Alfândega 157,
nos disse:

— O tabelamcnto dos toei-
dos, dajnaneira como foi fei-
to, velo trancar o comércio.
Diminuíram a.s vendus de
uma maneira espantosa.

Mostrando-nos, depois, ai-
guns dados e rreços, contl-
nuoti:

Recebemos as fazendas
diretamente da fábrica, e

antiga tabelo, que nos estlpu-
lava o lucro ds 60 por cento.
Agora, nem mais Isto conse-
guiinos, porque ninguém quercomprar. Maa. por exemplo, se
dcsejarmne vendor esta fa-
zenda, de 110 cruzeiros o me-
tro de custo, poderíamos ven-
de-la por 220 cruzeiros de
acordo com o novo tabela-
mento. E no entanto, comu-
mente vendemos . 165 e ate a
140 cruzeiros.

O QUE O TABELAMBNTO
NAO COGITOU

O exemplo dado por este
negociante d muito significa-
uvo, e, perleutinieuu*. uc-
moustia ti quanto contribuirá
o nevo tabeiiunemo para a
alta aos preços. Alem do mais,
no Distrito Federal, a gran-de maioria dos atacadistas de
tecido, d representante das
próprias rubricas ou delas re-
cebem diretamente o produto.«Sendo assim, podem vender
com um lucro bastante bom,
sem atingir os 100 por cento,
mas com a nova tabela todos,
logicamente, venderão os seus
artigos pelo dobro do preçomarcado na ourela. pois tam-
bém, muitas vezes, são semi-
atacadistas e varejistas.

Idênticas declarações nos íl-
zeram também os Srs. Antô-
nio Lages Dias, da firma Lage
Dias e Cia. e Kurchod Apo-
llan, da K. Apollan Ltda.

Um deles falou também da
ameaça que representa para a
nossa indústria a importação
excessiva de tecidos estrangei-
ros. Declarou :

— Não compro mais nada.
Não existe .iegurauça, atual-
mente, no mercado. Existe um
enorme estoque im nossa ca-
sa, especialmente de Unho na-
cional, prejudicado completa-
mente pela competição do II-
nho estrangeiro, sobretudo, do
Irlandês.

•m^SSASmr******

OUTRAS CONSEQUÊNcW
Além das graves cousequúu

das já apontadas, outras, .lj
râo agravar ainda maú a .u
tuação do no***) povu. Atujlj
mente u roupas estão carisalj
mas, e, com esse tabelamcuM"'benigno", terão os seus prõí
ços muitas vezea aumentado»
Basta apenas dizermos que oalfaitcs nâo mais poderácomprar peças do fazenda"eoii
alguma diferença ou dcscr.n
to, dos atacadistas. Pcd«*nd
estes vendê-las pelo dobro d
preço do custo, não o de|},a
râo de fazer. Acrescentc-s<
ainda que o nosso povo é <
que, talvez, menos metragen
de tecidos consome no mundo
Agora, então, muito menos va
consumir uma vez que difícil
mente poderá adquirir mt
vestuário novo ou comprar un
nlgodáozinlio para umjresllila
De acordo com os estudos es-
tatlstlcos a média de consume"per capita", anual, com un;
padráo médio de vida é cv 41
metros. O brasileiro apena
consome 25. E se esse tabela]
mento fôr mantido essa cilrtj
twdxará para 2d ou 18. Evli
dentemente, a CCP. náo coJ
gltou desses fatores nos .seui
estudos e nem procurou de-
fender a nossa indústria te*í«*
tll, porque não será como ine«l
dldas dessa natureza , que a
resguardaremos úa ofensii/H
estrangeira que, como se sabe»
Já está colocando tecidos -.*
preços mais baixos do que o*
nossos, no mercado. O linha
Inglês ai está fazendo c*. k
corrêncla ao nosso e levando,
as nossas fábrices a diminuiu,
a produção e estocar a pro-.,'duzlda.

Todo,* estes fatos deviam é
devem ser levados em ccnslV
deraçâo, devendo a CCP es.,'
tudar o assunto com mal*<
cuidado e evitar tabelanien-.!
tos disse tipo.
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CONHEÇA A U.J.C.
Tomos no Rrasil aproxima-

damento quinze milhões de jo-vens. E enquantu elemojjlus
pagos polo imperialismo pro-curam impedir a orranizaçflo
d»i nossa mooidade, avolumam-
so os seus problemas, Já t.lo
era\os, pedindo sfoluçíes ime-
diatas. Unia juventude sem es-
colos nem assistência das nu-
toridades, trabalhando paraviver, cm sua maioria na agri-
cultura o pe u*.ria, parcobondo
salários dc fome. A média
diária para os trabalhadores
menores «Io l»i anos nfio pns-*:ide (ris oriizolros e cinqnentu
conlavos. E apenas Irèa porconlo dos nossos jovens fra-
qtionlam cursos secundários.

Da nooi!ssi(l,*uhi da soluçüo
desses graves pfoblomns nàí-
ceu a União da Juvcnludo Cu-
munisla. E os seus osfatutós
ropresontam as aspirações da
nossa mooidado sacrificada."Art. 2°, Si/) -A União ila
Juventude Comunista impro-
pnrá Iodos os esforços para or-
panizar e unificar a juventu-fio, visando a crlaçflbóm nossa

átria de um amplo movimento
juvenil de massas'do'caráter
nacional, q io se possa desen-
volver denlro dns aluais con-
(lições do paz e que coritribnà
para assegurar as grandesransformac1'!"» so»*iais neces-.
Sárlas ao progresso do povuirasilciro» principalirieiilG pelaiquldaçftó tio WottrftfdHó da
Terra e da exploração impe-
riallsle em uosetj PáJíJâ,1»

A Comissão Distrital da Penha da U.J.C. fará realizar, '
no próximo dia 19, wiin grande festa em homenagem a Tl»
radentes. Numerosos jovens estão trabalhando na prcpnrr.tfod:3ia sotenldode, que terá lugar A rua Cameríno. 16, às 20
horas. c. aJcançarA certamente grande brilhantismo A

O Departamento de Cultura * Propaganda da U.J.C,-,
que está trabalhando atloamente, organizou atè o momento
Vâftos grupos de tentro e conjuntos artísticos de mocos, quehá minto vt.m enrolando para as comemoraçOes da 

"
Qnlnde Tirndcntcs.

Continuando em seu trabalho, isse departamento abrirána prâxlmn semana algumas escolas dc alfabetlzaçáo, e lanm
j r»ai r>aSeS ',0 conc"rso '5flra lovtns operários c estudantescie. U.J.C que desejarem passar as férias de São /offo nmcolônias de Vassouras e Paquete, organizada* pela sua tn*tifle.de máxima; »

A Comissão Metropolitana já está vendendo há multo,o folheto: Os problemas da juventude brasileira", dc Apo*«ni.» do Carvalho, presidente da U.J.C. que analisa „ íf<ruflçao tia nossa mocldade. abandonada pelas autoridades aentregue & sua própria sorte. Essa publicação está sendomuito difundida entre os jovens cariocas, que demonstram osen interesse pela manei:a com que a esllío recebendo.

O_dcputado Qervâslo Gomes de Azevedo, ex-combatenteaa i .*.*..« c sceretârh-ficral dn U.J.C, tealhoa ontem emMo Cjonvafo, pnra grande número dc mocos fluminenses, umaconferência sôbrc ai finalidades da União dn Juventude Co*
munlsta,

A Associação Brasileira de Amigos Jo Povo Espanhol-
promoverá umaiihá . grandes comemorações do H de abril,
duta -du 

pr.oéhmaçSò da República Espanhola. Solldarizandíi-
se com Csses Jestejoa, a llni&o da Juventude 

'Comunista 
se [arireprtatntat nas lelí/tidadc*. programadas.-.


